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uJe : 

A actual situação da Europa perante a mm, 0 
dente jermano-yanke 

Eis-nos chegados á semana dos 
aniversários. Ha exactamente um ano, 
efectivamente, que se desencadeou 
sobfe a Europa o flagelo sangrento 
da guerra. < 

Por uma tendência muito natural 
o espirito reporta-se contra nossa von-
tade, aos acontecimentos destes do-, 
ze mêses que já vão passados. 

Fazendo reviver os dias angus-
tiados deste periodo, procura tirar 
as lições que dêles se podem tirar 
para o futuro. 

O ano passado, durante a sema-
na correspondente àquela em que 
vivemos, via-se assombrear o hori-
sonte de dia para dia: era o ultima-
tum insolente da Áustria, a submis-
são quasi absoluta da Servia; depois, 
sucessivamente, os esforços da Fran-
ça, da Inglaterra, da Rússia para ten-
tar localisar o conflito quebrando e 
fracassando perante a má vontade 
evidente da Alemanha; finalmente a 
declaração dé guerra á Servia, vindo 
aniquilar todas as tentativas de con-
ciliação e tornando inevitável a guer-
ra europeia. 

A crença gera! era, então, que, 
em viste das temíveis consequências 
econotnicas, esta guerra seria breve. 
Ora eis-nos no décimo segundo mês 
e ninguém poderá prevêr o fim do 
sanguinolento drama. 

Com efeito, trata-se hoje de uma 
guerra de esgotamento e, dados os 
recursos formidáveis das nações em 
luta, a solyção será forçosamente lon-
gínqua. 

Ninguém nega já que a Alema-
nha foi a única que desejava a guer-
ra, a única que tinha preparado com 
aquele cuidado de detalhe, com aque-
le método que são as características 
da raça germanica. 

É inegável que nem a França nem 
a Inglaterra estavam da mesma fór-
ma preparadas e foi, por assim di-
zer, em plena luta que tiveram de 
fazer o gigantesco esforço que que-
brou bruscamente a arrogância de 
nm exército que se julgava invencí-
vel. Mais tarde, quando, em face dos 
documentos se escrever a historia 
destas épicás jornadas, o mundo, já 
emocionado pela resistência anglo-
francêsa, inclinar-se-á, cheio de ad-
miração perante o labor inaudito á 
custa do qual se salvou a civilisação 
latina. 

Nesta suprema provação a França 
foi a primeira a reanimar-se. Pacifica, 
como ontem dizia o sr. Presidente 
da Republica no esplendido discurso 
pronunciado diante do tumulo do 
imortal autor da Marselhesa, a Fran-
ça, dizemo-lo, não estava preparada. 

Mas em algumas semanas com 
uma decisão, uma inergia de que os 
adversários a julgavam certamente in-
capaz, soube criar, improvisar o que 
lhe faltava e isto com uma perfeição 
tal que, de facto, em armas e muni-
ções igualou do primeiro impulso e 
por vezes ultrapassou a organisação 
tão perfeita do inimigo. 

Quer isto dizer que nos devía-
mos limitar a isso? Não. A guerra 
tratisformou-se por vontade dos ale-
mães em uma guerra industrial, uti-
lisando todos os recursos da scien-
cia, pondo em ação novos processos 
em cada dia: gazes asfixiantes, líqui-
dos inflamados ou corrosivos proje-
ctados a distancia, etc., Sem duvida 
a Alemanha ainda por este lado teve 
sobre nós uma certa vantagem. 

Decidida a todas as desiialdades 
usou para nós destes processos que 
nos repugnam. Mas nós não hesita-
remos em segui-la neste campo e 
por muito cruéis, por muito barba-
ros e infames que possam ser as ar-
mas que ela prepara ainda suesmen-
fe, estamos resolvidos a emprega-las 
por nosso turno. 

Os nossos químicos, os nossos 
engenheiros encontram, e encontra-
rão sempre os meios de responder 
eficazmente a adversados sem escrú-
pulos. 

Entretanto a França inteira é uma 
. imensa fabrica. Todos os industriais 

que dispõem de utensílios apropria-
dos fabricam ás centenas de milhares 
de obuzes, cartuchos, bombas, grana-
das, projecteis de toda a espécie. Por 
detrás do exército das trincheiras co-
locou-se o exército da oficina tão ne-
fessario como o primeiro, 

Porque o consumo de munições 
é tão grande que as provisões' acu-
muladas desde o tempo de paz são 
uma gota de agua no oceano. Certos 
dias, na' Argone, atiraram-se três mi-
lhões de obuses! Foi por ter desco-
nhecido esta necessidade que o avan-
ço do exercito francês foi detido du-
rante algumas semanas depois da sua 
victoria no Marne. 

Hoje o povo compreendeu que 
o logar de todos os homens não é 
nas trincheiras e que os combatentes 
da frente não Chegariam ao fim da 
sua tarefa se detrás deles, outros sol-
dados, os da fabrica, não produzis-
sem, sem descanso, os utensílios in-
dispensáveis á defesa. A verdadeira 
igualdade não consiste em empregar 
todos os homens validos numa tare-
fa uniforme, mas em utilisar todás as 
forças vivas da nação naquilo em que 
elas possam produzir o máximo de 
serviços. 

É preciso proclamar bem alto que 
a democracia francesa o compreen-
deu perfeitamente e foi sem murmu-
rios nem recriminações que viu reti-
rar da frente de batalha para os man-
dar para os laboratorios, para as ofi-
cinas, para as maquinas, os engenhei-
ros, os mecânicos, os metalurgistas. 

Porque, hoje, é certo que a guer-
ra será longa, muita longa. Passou o 
tempo das sabias estratégicas, dos 
movimentos habilmente combinados, 
dos rasgos de audacia. Cesar, Anibal 
e Napoleão todos juntos já não con-
seguiriam surpreender o inimigo avi-
sado com segurança pelos aeropla-
nos e pela telegrafia sem fios. Faze-
mos actualmente uma guerra de si-
tio e a fortalesa que se quere con-
quistar é toda a frente. As pessoas 
superficiais admiram-se da lentidão 
dos avanços; talvez possa suceder 
doutra forma quando cada aldeia, ca-
da herdade, cada bosquesinho se mu-

.dar em um forte com fossos, para-
peitos, casa-rnatas e todas as especies 
de defesa novamente imaginadas! 

Durante semanas e até meses, os 
progressos serão lentos, apenas de 
algumas centenas de metros. Nós es-
tamos preparados para isso e o me-
lhor sintoma é que, das posições di-
ficilmente conquistadas, nenhuma se 
perdeu; em nenhum ponto da imen-
sa linha recuamos desde 6 de setem-
bro de 1914. 

A Alemanha lutará até ao esgota-
mento completo; fará os esforços su-
premos, ninguém o ignora; mas os 
aliados inquebrantáveis na sua reso-
lução deixá-la-ão gastar as suas for-
ças e prodigalisar as hecatombes hu-
manas, como faz agora na Rússia. 

O exercito russo, com efeito, im-
porta actualmente a mais formidável 
pressão que ainda teve de sofrer. Sem 
meios rápidos de comunicação, são 
lhe impossíveis lutas de mobilidade 
com os seus adversados que dispõem 
de numerosos caminhos de ferro. 

Por isso o generalíssimo russo 
renovando a tactica de 1812 evita 
uma batalha decisiva e retira-se em 
boa ordem, não sem infligir ao ini-
migo, em furiosos contra-ataques, 
enormes perdas. 

O avanço alemão não poderia 
prolongar-se por muito tempo num 
país sem estradas e as poucas de cen-
tenas de quilómetros abandonadas 
são pouca coisa em relação do ex-
tenso império. Napoleão em 1812 
fez essa terrível experiencia. 

O importante é que o exercito 
russo fique intacto, e seja uma amea-
ça continua para o inimigo até o mo-
mento em que chegar a reconstituir 
o seu stock de munições que está 
exgotado. Porque é unicamente á 
falta de projecteis que é devida a 
retirada dos nossos aliados. Segundo 
as ultimas noticias parece que esta 
retirada vai terminar e a possível 
queda de Varsóvia pôr-lhe-ha fim. 

Os alemães que visaram sempre 
o efeito moral por causa dos neutros 
fazem tentativas desesperadas para 
se apoderarem de Versovia contando 
que a entrada triunfal de Guilherme 
II na velha capital polaca impressio-
nará favoravelmente o povo alemão 
cujas inquietações começam a fezer-
se sentir. Mas isto é o lado treatral. 
O fim verdadeiramente militar seria 
apertar entre o Bug e o Vistula 0 

importante exercito que defende este 
sector. 

Er pouco favóravel que o grão-
duque generalíssimo se deixe cair 
nesta armadilha. 

A questão balcanica está cada vêz 
mais complicada: tensão de relações 
greco-turcas e turcas-italianas, inve-
jas, cubiças sinicamente ocultas, em 
uma atitude ameaçadora de todos os 
lados. 

Do lado búlgaro a chantage con-
tinua. A Alemanha fiel ao seu cos-
tume oferece territorios que lhe não 
pertencem em troca duma neutrali-
dade de que desconfia. 

A quadrupla enterite promete 
vantagens muito sedutoras. O go-
verno de Sofia parece hesitante mas 
em ultima analise dar-se-ha ao que 
mais oferecer. 

Se nos reco»darmos bem que as 
aspirações búlgaras não podem ter 
uma satisfação completa senão á cus-
ta da Grécia — já o explicámos aqui 
— concordaremos que a solução des-
te problema será bem difícil. 

Na Grécia o sr. Venizellos e os 
seus partidarios, reeleitos com uma 
grande maioria, parecem destinados 
a voltar ao poder. Mas o gabinete 
Gaumariz, aproveitando a convales-
cençà do rei, não teni pressa alguma 
em ceder o lugar. É difícil prevêr o 
que fará o sr. Venizellos no dia em 
que tomar as redeas do governo. 

Quanto á Romania, que apezar 
da pressão imperiosa da Alemanha 
se recusa a autorisar a passagem atra-
vez do seu territorio de munições 
destinadas aos turcos, tudo o que 
podemos dizer é que ela deseja ar-
dentemente descobrir uma circuns-
tancia que lhe permita intervir ao la-
do da quadrupla entente, a fim de 
assumir a supremacia nos balkans. 

E para terminar é necessário as-
sinalar o notável arrefecimento das 

relações entre a Alemanha e os Es-
tados Unidos da America. 

Depois duma troca de notas mais 
ou menos correctas, a ultima em da-
ta é concebida em termos duma tal 
firmesa que as pessoas que estão ao 
facto da linguagem diplomatica, con-
clue dali que a paciência yanke che-
gou aos limites extremos. 

As considerações que proveem, 
deste novo facto para serem desen-
volvidas mais longamente, exigiriam 
muito espaço o que não é possível 
fazer no fim desta crónica. Voltare-
mos a isto. 

Limitamo-nos por agora a cons-
tatar que a intervenção americana nos 
negociosda Europa constituiriam um 
acto extremamente importante sob o 
ponto de vista da politica internacio-
nal. 

* 

Foi com uma profunda satisfação 
que li na Gazeta de Coimbra de 17 
de Julho o belo artigo do vosso 
apreciado colaborador Mário Macha-
do— Roujet de L'isle no Panteon.— 

Sabe-se em França que ha em 
Portugal numerosos e dedicados ami-
gos do nosso país. 

Mas quando um desses amigos 
sabe fazer-nos justiça com tanta ener-
gia e eloquencia, isso vai-nos direi-
to ao coração e resumimos os nos-
sos sentimentos numa só palavra — 
obrigado! 

* 

Visto que o aniversario da valo-
rosa Gazeta de Coimbra coincide 
com a nossa festa nacional, permita-
me, meu caro director e amigo, que 
vos diga que se eu tivesse o grande 
prazêr de me encontrar no meio de 
vós e dos seus colaboradores no dia 
em que celebrastes este aniversario 
com a deliciosa excursão a Vila Fran-
ca, teria levantado com orgulho um 
duplo brinde á minha querida Patria 
e á Gazeta de Coimbra. 

P A U L M E S P L É 

Ppojeeto do (flinistpo 
da Instpução 

I m p r e s s õ e s s a b r e a a s s u n t a e s o b r e a v inda 
d a s c o m i s s õ e s a Lisboa 

Lisboa, 6 A proposta de lei do 
sr. Ministro da Instrução, criando no 
Porto novas Faculdades^e Direito e 
de Letras, parece irremediavelmente 
condenada a morrer á nascença. 

Pelo menos é esta a opinião de 
muitos deputados da maioria que 
aberta e francamente declaram que 
não só a não votarão como até a 
combaterão com toda a inergia. 

Dos deputados das minorias, prin-
cipalmente da evolucionista, a opo-
sição será tenaz. 

Quanto ao governo, o sr. presi-
dente de ministros declarou á comis-
são que dessa cidade veiu tratar do 
assunto, que o ministério se desinte-
ressa do projecto. 

Todavia, entendo que a cidade 
não deve dormir, prevendo sempre o 
pior. Vivemos numa época em que 
ninguém deve fiar-se em boas pala-
vras, venham elas de onde vierem. 

O governo tem presentemente 
muitas questões graves a empolgar-
lhe as atenções, e difícil seria sus-
tentar-se se se visse a braços com 
uma agudíssima questão de ordem 
publica aberta numa cidade da im-
portancia de Coimbra e provocada 
por um acto de manifesta e revol-
tantíssima injustiça. 

É o que é bom que se saiba. 
» 

Representando a Sociedade de 
Defêsa vieram os srs. drs. Manuel 
Braga, Penalva da Rocha e Alfredo 
Rego; por parte da Camara só veiu 
o sr. Pedro Bandeira, assim como 
representando a Associação Comer-
cial só chegou a vir o sr. Mário Te-
mido. 

Em nome das três entidades, for-
mulou perante o sr. presidente do 
ministério o protesto contra o pro-
jecto do Ministro da Instrução, o sr. 
dr. Manuel Braga. 

O sr. dr, José de Castro ouviu, 
durante d i m i n u t o s , com toda a aten-
ção a exposição feita por s. ex.a, ex-
posição repassada de grande inergia 
e calor, sem excluir a maior correc-
ção e aprumo, o que deveras agra-
dou a todos que o ouviram. 

Deste encontro com o sr. presi-
dente do ministério a impressão que 
ficou é boa: parece que o projecto 
é coisa encravada porque o gover-

no foge a provocar um grave con-
flicto em que toda a justiça estaria 
ao lado de Coimbra, assim como 
estariam as veementes simpatias de 
todo o país. v 

* 

Devo notar com satisfação que as 
gentilêsas dispensadas pela Socieda-
de de Defêsa aos cursos que anual-
mente se reúnem em Coimbra, teem 
produzido um efeito admiravel. 

Muitos dos bacharéis desses cur-
sos, alguns deles deputados, teem-se 
referido aqui a todas essas gentilêsas 
e obséquios, mostrando-se muito gra-
tos para com a Sociedade e para com 
a cidade. 

Essa manifesta boa disposição tem 
auxiliado muito o trabalho da comis-
são que aqui veiu. 

XERXES 

P. S. — Depois de escrita a mi-
nha carta para esse jornal, tive co-
nhecimento que ontem, quando o sr. 
dr. Manuel Braga passava no Rocio, 
pelas 3 horas da tarde, alguém de 
certa graduação politica lhe cortou 
o passo para lhe comunicar, como 
coisa absolutamente certa, que a maio-
ria parlamentar rejeitará o projecto 
do Ministro da Instrução. 

Essa absoluta certêsa sei que foi 
dada ao tal personagem de certa gra-
duação a que me refiro — por uma 
altíssima individualidade, que expres-
samente consultada sobre a atitude a 
seguir pela maioria perante o proje-
cto, foi de Opinião que o devia re-
jeitar. 

Em volta do sr. dr. Manuel Bra-
ga, quando a importante comunica-
ção lhe foi feita, encontrava-se um 
grupo de deputados, que confirma-
ram ser essa a resolução da maioria. 

X 

GREVES 

Estão em moda as greves. 
Em Espanha uma classe que amea-

ça pôr-se em greve é a das bailarinas 
e coupletistas. 

Projectam um comicio monstro 
para protestarem contra o facto de 
as obrigarem a permanecer 10 e 12 
horas seguidas em recintos fechados, 
umas dançando outras cantando. 

Embora seja alegre dançar e can-
tar, o modo de vida não é para fa-
zer inveja. 

As ninas teem razão em se esca-
mar com tal exigencía! 

Á Universidade 
N ã o ha duvida de que a Uni-

versidade de Coimbra conia gue-
tos inimigos, uns filhos da própria 
Univers idade e out ros talvêz des-
peitados por não serem filhos 
dela. O que é verdade é que eles 
crescem em numero á maneira 
que o progresso material e scien-
tifico vai en t rando por ela dentro. 

A primeira martelada que apa-
nhou foi com a criação dos cursos 
livres, depois a criação das duas 
Univers idades de Lisboa e Por-
to, que não eram precisas um 
país tão pequeno como o nosso. 

Criadas elas era de querer que 
pretendessem mais tarde ou mais 
cêdo dar- lhes organisação idên-
tica á da Univers idade de Coim-
bra. 

Veio depois a criação da Fa-
culdade de Direito em Lisboa, e 
agora o ministro da Instrucção 
apresenta uma proposta para a 
criação no Por to d u m a Faculdade 
de Direito e uma Faculdade de 
Letras e duma Escola Normal 
Superior . 

Por tan to são vários que téem 
responsabil idades no mal que tão 
p rofundamente tem abalado e 
continua abalando a velha Uni-
vers idade de Coimbra . 

C o m o não temos politica e 
achamos que nesta terra ha poli-
tica de mais, gos tamos de dizer 
as verdades . 

C o m a criação das Universi-
dades de Lisboa e Por to ficaram 
as portas abertas para ali se cria-
rem os mesmos cursos que tem a 
de Coimbra , e como Lisboa e 
Por to são os .dois g randes ba-
luartes que pódem mais do que 
o resto do país, não admira que 
a Univers idade de Coimbra es-
teja sempre a ser o alvo dos seus 
muitos inimigos e que seja preciso 
a cidade, pela voz do seu muni-
cípio, Associação Comercial e 
Sociedade de defesa e p ropagan-
da, estar em constantes reclama-
ções, para evitar que se aniquile 
uma instituição secular de ensino 
superior, única conhecida no es-
tranjeiro. 

A criação das Faculdades de 
Direito e de Letras e d u m a Escola 
Superior no Porto , tem o g rande 
inconveniente não só de afastar 
g rande n u m e r o de alunos de 
Coimbra, visto a maior parte ser 
das províncias do norte, mas po-
der lembrar um dia a qualquer 
ministro de Instrucção ser preciso 
fazer economias e achar de mais 
três faculdades de Direito e três 
Escolas Normai s superiores no 
país, acabando com as do centro. 

Este é o grande perigo — o 
maior que ameaça a nossa Uni-
versidade. 

O que é triste e causa um 
grande desanimo « que seja pre-
ciso a cidade estar de sentinela 
vigilante constantemente para que 
a não pre judiquem nos seus in-
teresses e lhe levem o que lhe 
pertence. 

* 

Regressaram da capital os de-
legados da Camara Municipal, 
Associação Comercial e Socie-
dade de Defêsa e P r o p a g a n d a de 
Coimbra , que ali foram por causa 
da proposta de lei para a creação, 
no Porto, duma Faculdade de Di-
reito e outra de Letras e de uma 
Escola Normal Superior. 

A comissão avistou-se com o 
sr. presidente do conselho, a q u é m 
expôz as razões porque não con-
vém a criação desses es tudos su-
periores naquela cidade, razões 
de vária o rdem e que são inteira-
mente justificadas. 

O presidente do ministério 
declarou que o governo.se desin-
teressava dessa proposta, d e i x a i 
do aeMparlamççto «a sua aprova-
ção óta refeição. ; 

T e n d o falado com diversos 
depu tados e senadores , t o d o s 
êles -mostraram a sua má vontade 
contra a proposta, chegando mes-
mo alguns a dizer qiie já não são 
poucas as fabricas de bachareiç e 
o que se precisa ê de escolas 
agrícolas, comerciais, industriais 
e de ofícios. 

Cons ta t ambém que o Sr. 
Afonso Costa dissera que seme-
lhante propos ta não tem p seu 
voto . 

Em vista disto, a comissão 
retirou-se de Lisboa convencida 
de que não terá a proposta a apro-
vação da maioria parlamentar.. 

O sr. dr. Antonio Dias, d i -
g n o delegado do procurador da 
Republica em Coimbra e deputa-
do, acompanhou sempre a co-
missão, á qual prestou bons ser-
viços. 

A Camara Municipal , Asso-
ciação Comercial e Sociedade de 
Defêsa e P ropaganda de Coim-
bra cabem os maiores louvores 
por mandarem logo de legados 
seus tratar deste assunto, que é 
de capital importancia para Coim-
bra. 

D o s de legados da Camara 
Municipal, Associação Comercial 
e Sociedade de Defêsa recebemos 
na quarta feira o seguinte telegra-
ma, que afixámos em diversos 
pontos da c idade : 

Á Gazeta de Coimbra — Cortes, 
4, ás 18. — Falámos com o sr. pre-
sidente do ministério que declarou 
que o governo se desinteressa do 
projecto do ministro da instrução. 

A opinião de muitos deputados e 
senadores da maioria è minoria é 
contraria ao projecto. — Manuel Bra-
ga, Pedro Bandeira e Mário Temido. 

A Comissão Executiva da 
jun ta Geral resolveu oficiar a to-
dos os depu tados e senadores 
do distrito, ped indo com o maior 
empenho que patrocinassem os 
interesses de Coimbra , comba-
tendo a propos ta do ministro da 
instrução, no que respeita á crea-
ção na Univers idade do Porto , 
duma Faculdade de Direito e de 
uma Escola Normal Superior. 

BISPO DE COIMBRA 
O rev.mo bispo desta diocese, sr. 

D. Manuel Luís Coelho da Silva, en-
contra-se na sua casa de Bustelo, Pe-
nafiel, onde se demorará alguns dias, 
seguindo depois para as Pedras Sal-
gadas, a fazer uso das aguas termais 
daquela estancia. 

Escolas moveis 
No dia 1 do corrente prestaram 

as suas provas finais os alunos das 
escolas moveis do Ameal e Torre de 
Vilela, tendo assistido a elas como 
representantes da Camara, respecti-
vamente, os srs. José Alves Pratas e 
Francisco Maria da Cunha. 

Repartidores de aguas 
A Camara nomeou louvados para 

repartidores de aguas no Rego da 
Fresca, freguesia de Antanhol, os srs. 
Joaquim da Costa, efectivo, e José 
Vasco, substituto. 

DR. AFONSO COSTA 
O sr. dr. Afonso Costa já deu os 

primeiros passeios em automovel, 
devendo achar-se completamente res-
tabejecido dentro de pouco tempo. 

Ámanhã organisa-se no Porto um 
comboio especial para grande nume-
ro de amigos de s. ex.a o irem cum-
primentar e felicitar. Este comboio 
fará o percurso em cinco horas, 
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D E Z A N O S D E P O I S 

O "enterro do grau,, 
A maior parte dos nossos leito-

res ainda se lembrará, por certo, do 
célebre enterro do grau, organizado 
pelos quartanistas da Universidade, 
no dia 31 de Maio de 1905! 

Recordam-se, ainda, um tanto va-
gamente, das- gargalhadas que rom-
piam o ar, da gente que baixava ás 
ruas da cidade, comprimindo-se, pa-
ra assistir á passagem do cortejo fú-
nebre, admirar os estudantes, os quar-
tanistas envergando os trajes mais 
variegados; os carros alegoricos que 
eram belêsas de ornamentação, a re-
presentação do 2.° e 3.° anos da Fa-
culdade de Direito; os carros da Esco-
la Agrícola; dás ilhas, -das industrias 
transportadoras, • dos casados, sem 
piada aos solteiros; da Faculdade de 
Teologia, o carro fúnebre, e por aí 
abaixo, uma representação maravi-
lhosa; uma profusão de flores, de ri-
sos, de alegria, alegria de uma mo-
cidade moça e estouvada, prestes a 
largar vôo de encontro ás contrarie-
dades da -vida prática. 

J O enterro do grau, a par do cen-
tenário 'da Sebenta, foram as festas 
de mais nome dos estudantes da nos-
sa Universidade, e aquelas tradições 
da bohemia coimbrã, resaltavam na 
franquêsa daquêles rostos juvenis, as 
capas negras dando-lhes um tom 
enorme de austeridade. 

E'quem ; pensasse em renascer as 
festas dignas de uma geração que se 
impôs ? 

Os leitores recordam-se da bata-
lha das flores, no Caes, com um pre-
miei de doze vinténs e meio para o 
mais bem agarrado, e lembram-sé 
dós carros sensacionais que fugiam 
pela avenida, numa batalha furiosa, 
em que as flores, as mais belas e aro-
maticas dos nossos jardins, bailavam 
pelo ar, sempre belas, como belo se 
tornava a serenidade daquele dia de 
festa. 

Havia, antes, a queima das fitas, 
no largo da Feira, aí pelas alturas 
das 11 horas da manhã, e á noite, 
no dia 31, realisava-se o sarau com 
toilette obrigatoria: para homem,'ca-

pa de borracha, tamancos e colete de 
fantasia. Para senhora: blusa de pa-
no familia, saia de baeta vermelha e 
sombrinha amarela. 

Foram umas festas de nome, de 
extraordinário relevo, e ainda hoje, 
a gente se relembra com saudade 
desses dias felizes que voaram. 

O cortejo era admiravel. Os car-
ros alegoricos sucediam-se, sempre 
com a mesma ordem e o mesmo es-
pirito na ornamentação, e as ruas 
tornavarn-se acanhadas para conter 
a multidão. 

Uma coisa curiosa era a musica, 
a musica infernal, que atroava os 
ares numa confusão diabólica. La ia 
também o carro dos intelectuais; os 
carros das faculdades da Universi-
dade. 

Pois agora, dez anos depois das 
grandes festas, estudantes atirados 
para o bulício da vida, uns ainda 
nesta cidade bela, outros por terras 
estranhas, obedecendo á força dum 
destino incerto, vai ser desenterrado 
o celebre grau, e atirado para um 
logar aonde a sombra seja mais aca-
riciadora, porque o sol pode crestar 
as formas delicadas daquele corpo. 

Um grupo de bacharéis, que fi-
zeram então parte da comissão das 
festas, entre os quais o nosso queri-
do amigo sr. dr. Carlos Dias, alma 
irrequieta de folgasão, aquém tanto 
deve já a nossa cidade, vai distri-
buir profusamente, pelos restantes 
membros da comissão, por aqueles 
que a morte ainda não roubou, um 
convite para reunir-se em Coimbra, e 
aqui realizar, nos fins de Junho do 
ano que vem, a festa da exumação 
do cadaver do grau e transporta-lo 
a um logar mais seguro e poético. 

Dos quartanistas de então fazia 
parte também, o sr. dr. Ferreira da 
Silva, actual ministro do interior. 

Como vêem os leitores, Coimbra 
vai assistir a três dias de festa, festa 
fúnebre, e na historia pacata da nossa 
cidade marcar-se-á uma data a mais: 
a transladação do grau para um lo-
gar que será em breve designado. 

A . R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 
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com base do excellente leite Suisso. 

Conoersacfio Interessante 
O Diário de Noticias, no seu edi-

torial de quinta feira, publicou uma 
interessante e curiosa conversação 
que alguém teve em Madrid com 
uma dama espanhola, madame Z . . . , 
considerada como um espirito finís-
simo, muito ilustrada e cretiriosa, e 
sobretudo possuindo um raciocínio 
profundo e bem equilibrado. 

Falando ácerca da guerra essa se-
nhora revelou que a Espanha proje-
cta realisar no outuno umas grandes 
manobras militares; pôr em pé de 
guerra 500:000 homens e outros tan-
tos prontos á primeira voz; adquirir 
aeroplanos, submarinos e meterial de 
guerra; desenvolver o fabrico de ar-
mas e munições, fortificação das cos-
tas espanholas, etc. Segundo o plano 
do general Echague, do general Mi-
randa e do próprio governo os mi-
litares que tiverem atingido deter-
minada idade serão postos fóra do 
serviço para serem substituídos por 
oficiais novos e vigorosos. 

Tudo isto dá a ideia de que a 
Espanha se está preparando para a 
guerra, mas, segundo a opinião de 
madame Z . . . , é unicamente para a 
Espanha ser respeitada como poten-
cia militar quando se tratar da paz 
e se definir a situação da Europa. 

A Espanha continuará a manter 
a sua neutralidade, por ser este o 
seu melhor papel. Dentro do país é 
o povo a sentinela vigilante que não 
deseja ir para a guerra; e fóra a 
Espanha será respeitada por todas as 
potencias desde que esteja bem ar-
mada e bem preparada para a guer-
ra, sem ser preciso entrar nela. 

Falando dos boatos das intensões 
da Espanha para com Portugal, disse 

3uè Portugal e Espanha só podem e 
evem viver autonomos e que a ideia 

da união ibérica existe apenas na ca-

beça de meia dúzia de políticos sem 
importancia. 

Portugal e Espanha, conservando 
a sua independencia, podem repre-
sentar uma força formidável se se 
entenderem bem. 

Não ha nem pôde haver da parte 
da Espanha qualquer ideia de absor-
ção com respeito a Portugal. 

Ill 
A D V O G A D O 
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A s s a s s í n i o 
O aluno do 4.° ano do Liceu de 

C o i m b r a , Francisco da Fonseca 
Abreu, matou com um tiro em Al-
vôco das Várzeas, concelho de Oli-
veira do Hospital, o professor de 
instrução primaria Marçal Francisco 
da Cruz. 

O autor do crime tem sido estu-
dante distinto. Alega que não teve 
intensão de matar, mas que num mo-
mento de alucinação disparou o tiro 
por estar convencido que o Marçal 
o prejudicára como seu tutor, e além 
disto que ele lhe batêra em seguida 
a uma altercação que tiveram. 

FIGUEIRA DA^FOZ 

GRANDE CASINO PENINSULAR 
Desde o dia 15 do corrente mês 

de Julho encontra-se aberto o servi-
ço de restaurante deste Casino, cui-
dadosamente dirigido por Francisco 
Cruz, antigo proprietário do Res-
taurante dos Caçadores, de Coimbra, 
e Café Europa, da Figueira da Foz. 

No escritorio fornecem-se bilhe-
tes especiais de entrada para o ser-
viço de restaurante. 

ECOS DA SOCIEDADE 
m 

Quando me dou ao cuidado de vaguear 
á tarde, pelas ruas da cidade, agora, nes-
tas noites em que o luar tem andado um 
tanto sumido, tenho notado que a ilumina-
ção é em extremo diminuta, e que as ruas 
mergulham numa escuridão densa. 

Isto tem, evidentemente, o seu lado mau. 
Já se não lobrigam, convenientemente, 

as toilettes das damas, se são modernas ou 
se não obedecem ao rigor da ultima moda. 
Uma senhora ou outra passa, segredando; 
paira pelo ambiente uma acre censura con-
tra os serviços camararios, contra a falta 
de luz, que lave a escuridão que as embebe. 
De noite, ás horas em que as lojas de mo-
das regorgitam de rostos lindos, a gente 
estaciona um pouco para os vêr, para os 
admirar, aquelas vagas scintilações de olha-
res aveludados, aqueles ligeiros sorrisos em 
que ha hálitos frescos de espuma. 

Mas a luz, cá fóra, é frouxa, é estupi-
damente débil, irritante, e as sombras, que 
dominam a claridade tenra, vão descendo 
por aquelas faces que desnorteiam e subju-
gam, e mergulham numa nuvem vaga que 
nada deixa descortinar. 

E os vestidos... A gente admira em 
extremo o córte da costureira de X... da 
costureira de S... e gosta de entreolhar as 
órmas esculturais de um corpo belo, este-

tico. Contra a falta de gaz tem protestado 
muita gente. Eu sou dos primeiros a recla-
mar mais luz. 

Luz, muita luz, como escrevia Goethe. 

Vamos abrir entre as nossas amabilis-
simas leitoras um concurso: 

Qual será capaz de dar, em quadras, a 
mais bela significação da saudade ? /Is 
quadras não poderão ser mais de três. Pu-
blicá-las-emos d maneira que as formos 
recebendo. Não se publicará senão uma 
resposta em cada numero, nesta secção. 

Todas as respostas devem vir assinadas 
ou com iniciais. 

Está aberto o concurso. 
A saudade é a palavra mais doce, de-

pois do amor, que a nossa lingua encerra. 
Quantos se teem perdido com saudades? 

quantas almas teem fanado de saudades ? 
As saudades são o pensamento que en-

curta o mais possível a distancia, a dor que 
procura absorver, eliminar a separação. 

Mas a saudade existe. E um sentimen-
to que invade a alma e a tortura terrivel-
mente. 

MÁRIO 

Fizeram anos: 
Hoje, a sr." D. Maria da Piedade Palhi-

nho Dias. 

Romaria ao Senhor da Ser ra de Semide 
Nos dias 12 a 24 deste mês rea-

lisa-se na freguesia de Semide, conce-
lho de Miranda do Corvo, esta tra-
dicional romaria, uma das mais inte-
ressantes e concorridas do país. 

A exemplo do anos anteriores, a 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguêses estabelece, durante este 
período, bilhetes de ida e volta em 
2.a e 3.a classes a preços muito redu-
zidos, de várias estações da lifiha do 
norte e das linhas de oeste e de 
Coimbra a Louzã para as de Ceira 
ou Trémoa, que são as mais próxi-
mas do local da romaria. 

Alguns dos preços são os seguin-
tes: Pombal, 1$64 e 1$18; Coim-
bra $22 e $14; Ovar, 2$66 e 1$64; 
Leiria, 1$94 e 1$36; Figueira da 
Foz, $88 e $58 e Louzã, $32 e $22. 

Aos portadores de bilhetes ven-
didos pelas estações das linhas do 
norte e de oeste é concedida, á volta 
e dentro do prazo de validade dos 
bilhetes, a paragem, de um dia em 
Coimbra sem pagamento de impor-
tancia alguma facultando-se assim aos 
romeiros uma visita a esta cidade por 
preços reduzidos. 

Comboio para a Beira Alta 
Passa em Coimbra todos os dias, 

para o norte, um comboio recovei-
ro, ás 6,17. 

Este còmboio serviria muito bem 
ás pessoas desta cidade que quizes-
sem ir para Luso, se houvesse com-
boio para a Beira Alta em corres-
pondência com aquêle; mas não ha 
porque o comboio para a Beira par-
te da Pampilhosa ás 5,50, uma hora 
e cinco minutos antes da chegada do 
comboio recoveiro á Pampilhosa. 

Organisou-se o horário sem que-
rer saber da conveniência que te-
riam os passageiros que seguissem 
neste comboio de aproveitarem o 
que partisse logo para a Beira Alta. 

Não será possível alterar a par-
tida do comboio da Beira para de-
pois da chegada do recoveiro? 

Já estamos a vêr que não; basta 
ser coisa de conveniência para Coim-
bra, que em assuntos de caminhos 
de ferro não tem as boas graças das 
Companhias. 

Passagem de nota falsa 
Manuel Serrano, da Ribeira de 

Frades, respondeu na passada quinta-
feira, em processo correccional, sob 
a acusação de tentar passar no esta-
belecimento do sr. Eduardo Pereira 
Plácido, ali situado, uma nota falsa 
de 5$00. 

Provou-se a ignorancia, declaran-
do uma testemunha ter-lhe dado a 
nota, que por sua vez a recebeu nu-
ma importancia duma bezerra que 
vendera. 

O Serrano foi absolvido. 

Julgamento adiado 
Ficou adiado sine die o julga-

mento que hoje se devia realisar dos 
três indivíduos implicados no roubo 
do tesouro da Sé. 

P R O - C O I M B R A 

Qefesa e Ppopaganda 
O Manicomio: uma comunica-
ção do sr. Ministro do Interior, 
dr. Ferreira da Silva. 

Dissemos ha dias que interrompía-
mos este boletim até Outubro em 
virtude da próxima ausência do mem-
bro da Direcção a cargo de quem 
está a sua redacção. 

Só muito excecionalmente pois 
o publicamos hoje afim de poder-
mos ter o prazer de registar uma 
amável comunicação que o sr. dr. 
Antonio Leitão, ilustre e muito digno 
Governador Civil do distrito, se di-
gnou fazer-nos por incumbência do 
sr. Ministro do Interior que assim 
qui-z publicamente testemunhar o 
muito que s. ex.a estima e se em-
penha pelas pretensões da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra., 

E como segue: 

Meu caro Manuel Braga — Encarrega-
me o sr. Ministro do Interior de comunicar 
á Sociedade de Defesa . e Propaganda de 
Coimbra que assinou hoje o despacho que 
autorisa a faculdade de medicina a contra-
tar o arquitecto que deve dirigir a constru-
ção do Manicomio desta cidade. — Seu 
amigo, etc. 

4-8-915. 
Antonio Leitão. 

Ao sr. dr. Ferreira da Silva, ilus-
tre Ministro do Interior, velho e de-
dicadíssimo amigo da Sociedade, 
agradece a Direcção a distinta honra 
com que tão cativantemente a quiz 
distinguir. 

Ao sr. Governador Civil também 
a Direcção agradece a gentilêsa da 
sua carta que devéras e muito parti-
cularmente a penhorou. 

— Só em Outubro recomeçare-
mos a publicação dos nomes dos 
socios inscritos nos últimos dias. 
São mais de cem: isto simplesmente 
significa a intensa simpatia que con-
tinua a despertar a orientação segui-
da até aqui pela Sociedade. 

E... é o que nos importa 

F e r n a n d o L o p e s 
ADVOGADO 
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Scena de facadas 
Joaquim Matias, Joaquim Antonio 

da Velha e Daniel Domingos, carrei-
ros, do Arieiro, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, foram os indi-
víduos que ha tempos agrediram a 
facada, ao Calhabé, o sr. Deoclasia-
no Lagoas, deixando-o em tal estado 
que a sua vida correu sério perigo. 

Presos e enviados para juizo ali 
foram pronunciados em processo de 
culpa, sendo-lhe arbitrada a fiança de 
300$00 a cada um, que prestaram. 

O queixoso, porém, agravou da-
quele despacho para a Relação do 
Porto que, por acordão de 25 de 
maio ultimo o anulou, mandando su-
bstituir aquela pronuncia por outra 
sem fiança, sendo os acusados presos 
novamente, dando entrada na cadeia 
na quinta-(çira, ao fim da tarde. 

Greança queimada 
No Banco do Hospital faleceu na 

quarta-feira, ao fim da tarde, uma 
creancínha de vinte meses de idade, 
em consequência de horríveis quei-
maduras pelo corpo, por ter caído 
dentro dum alguidar com agua a fer-
ver. 

A infeliz creança chamava-se Ma-
riana da Conceição e era de Torre 
de Vilela. 

Pífia social e operaria 
União Geral dos Trabalhadores 

Reúnem ámanhã, ás 11 horas, os delega-
dos e direcções de todos os sindicatos ope-
rários de Coimbra, para resolverem definiti-
vamente sobre a fundação, nesta cidade, da 
União Local dos Sindicatos Operários. 

Este organismo operário vem substituir 
a Federação Operaria e a União Geral dos 
Trabalhadores, como foi resolvido no con-
gresso operário de Tomar. 

Com a unificação de todos os sindicatos 
vai o movimento operário entrar numa nova 
fase de acção, sendo isso muito util para o 
operariado local. 

Alfaiates e costureiras 
Reuniu-se a direcção deste sindicato re-

solvendo : assuntos de caracter administrati-
vo ; oficiar á sua congénere de Lisboa felici-
tando-a pelo aniversario da sua fundação; e 
convocar brevemente uma assembleia magna 
da classe, para se pronunciar sobre a lei do 
horário de trabalho na industria, conforme 
consulta feita pelo sr. ministro do fomento. 

A direcção deve voltar a reunir na pró-
xima terça-íeira, para continuação dos seus 
trabalhos. 

Horário de trabalho 
Os srs. Mário Henriques, Alvaro dos San-

tos e Alfredo da Silva, delegados das associa-
ções operarias desta cidade, enJ*garam hoje 
ao Senado Municipal um oficW declarando 
que o encerramento dos estabelecimentos ás 
20 horas no inverno e ás 21 no verão, em 
nada prejudica a classe operaria, devendo, 
no entanto, o comercio conservar-se aberto 
aos Babados, duas horas depois daquelas. 

— Ámanhã é esperado nesta cidade o sr. 
Manuel Simões Mendes, delegado da Asso-
ciação de Classe dos Oficiais de Barbeiro e 
Cabeleireiro, do Porto, que vem conferen-
ciar com os Seus colegas desta cidade sobre 
9 regulamentação das horas de trabalho. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Deu conta a Gazeta dum caso que 

tem o seu tanto ou quanto de comi-
co-burlesco-patetico-fantastico-diabo-
lico., 

É um caso talhado para tema du-
ma tragedia, dum drama, duma co-
media ou opera-comica. 

Eis o caso: 
Uma mulher duma povoação ru-

ral, contemplando o rosto e as ma-
neiras dum individuo que ali apare-
ceu, tomou-o pelo seu marido, ha 
anos ausente de Portugal. 

Era tal a semilhança, até na fala e 
palavrinhas meigas, que a mulher 
lançou-se-lhe nos braços numa ex-
pansão de amor e ternura, compara-
da á que devia existir se pudesse 
dar-se a resurr.eição dum marido 
adorado. 

Era aquele o seu homem, dizia 
ela; não pretendesse ele oculta-lo. 
Vinha disfarçado com um boné mar-
roquino, mas isso lhe dava mais gra-
ça e mais fortificava o seu afecto con-
jugal, duro como uma rocha, eterno 
como o amor, que nunca tem fim. 

Vê-lo e amá-lo foi obra dum mo-
mento. 

—Vamos para casa, meu adora-
do esposo. Quizeste fazer-me a sur-
presa, mas não o conseguiste. Bem 
te conheço; és o proprio e genuíno. 
Recebi-te á face da igreja. 

Ó grata lua de mel que vais de 
novo alumiar o meu coração! 

E assim a mulher foi encaminhan-
do o homemsinho para casa. 

O desconhecido, deixando-se pas-
sar por suposto marido da pobre crea-
tura, seguiu a esposa para sua casa e 
ali entrou com a semeerimonia de 
marido autentico. . 

Assim viveram felizes sob aquele 
tecto, dias únicos, incomparáveis. Ela 
falavá-lhe das saudades que lhe cau-
sára a sua ausência, e ele afirmava-
lhe que durante tanto tempo que an-
dou fóra do lar, fôra marido fiel, sem 
mácula, sem sombra de traição ma-
trimonial. 

E assim, ouvidos dôces protestos 
de amor, cada vez mais se apertavam 
em ternos amplexos. 

Mas enquanto duravam estas sce-
nas amorosas, o diabo espreitava-as, 
e, aprumando os chifres e retrocen-

do a bigodeira, protestava de si para 
si que havia de desfazer aquele con-
luio amoroso. 

E assim foi. 
Dentro de poucos dias, o diabo 

desconjuntava todo aquele edifício de 
amôr, desfazia-o. 

'Nem sempre ao demo dá para o 
mal; também ás vêzes lhe dá para o 
bem, como agora, descobrindo o veu 
que ocultava esse segredo. 

Aquela mulher não era daquele 
homem, nem aquele homem era da-
quela mulher. 

Triste realidade! 
O homem é corrido com umas 

azas de pau, mas a situação da mu-
lher essa fica á mercê da opinião pu-
blica, dura, inabalavel, imperdoável. 

Sobre três ou quatro dias de ven-
tura, uma existencia se segue de opro-
brio e amargura. 

Senhores dramaturgos. 
Aqui tendes um assynto que se 

presta para tema duma peça drama-
tica. 

Falta-lhe o ultimo acto; mas esse 
pode ficar assim: 

O marido ultrajado regressa á pa-
tria. Procura o traidor e mata-o com 
um golpe de florete no campo da 
honra. 

A mulher entra num convento e 
ali, na mais rigorosa clausura, só pen-
sa em Deus, visto a má sorte que te-
ve com os homens. 

Um dia a morte bate á porta do 
marido ultrajado, que reclama a pre-
sença de sua esposa, com a qual se 
reconcilia, perdoando-lhe as suas 
faltas. E num rasgo de amor conju-
gal que ainda lhe. resta, despede-se 
da mulher e morre. A esposa, é cla-
ro, deixa-se morrer com ele cravan-
do um canivete de três folhas no co-
ração que a traiu. 

Quanto ao homem do boné mar-
roquino, pode o autor da peça dei-
xar andar a sua alma errante pela 
eternidade, sem que S. Pedro lhe 
queira abrir as portas do céu. 

E assim desce o pano sobre o 
quadro final, vendo-se ao longe o 
santo claviculario com as chaves á 
cinta e o diabo a rir-se a retorcer 
o bigode! 
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JUNTA GERAL 
Aprovou, com alterações, os se-

guintes orçamentos ordinários para 
o ano de 1915-1916; 

Concelho de Coimbra: Confraria 
de N. S. dos Milagres de Cernache, 
Irmandade de N. S. da Conceição da 
Ponte, paroquia de Santa Clara; Con-
fraria do S. S. de Assafarge e Irman-
dade da Misericórdia de S. Mateus, 
do Botão. 

Concelho da Louzan: Confraria 
do S. S. de Vilarinho, Santíssimo e 
Almas de Serpins. 

— Proferiu acordãos definitivos 
de quitação sobre as contas seguin-
tes: 

Concelho de Coimbra: Confraria 
do Santissimo'e S. Sebastião, do cura-
to das Torres, da paroquia de Santo 
Antonio dos Olivais, de 1914-1915. 

Concelho de Montemor-o-Velho: 
Confraria do S. S., das Means, de 
1908-1909 e 1909-1910; do S. S., de 
Verride, de 1912-1913-1913-1914. 

Concelho de Soure: S. S., da Vi-
nha da Rainha, 1912-1913. 

Escolas de repetição 
Foram afixados editais convocan-

do os militares licenceados para as 
escolas de repetição que se realisam 
no corrente ano. 

Os soldados de infantaria 23 e 35 
e do 2.° grupo de metralhadoras, de-
vem apresentar-se no dia 16 de se-
tembro, nos respectivos quartéis, pe-
las 9 horas. 

Os soldados dos grupos de saú-
de e administração militar, também 
com séde em Coimbra devem apre-
sentar-se no dia 1 de Outubro, á 
mesma hora. 

São dispensados os destas unida-
des que completaram a instrução em 
1914, 

N O T K M S J M G Í J E I 1 M 
Os italianos conquistaram aos 

austríacos uma extensa zona de ter-
reno e 24 linhas de trincheiras, infli-
gindo-lhes perdas enormes. 

Os austríacos, que se refugiaram 
em pontos,elevados, estiveram pres-
tes a ser envolvidos pelos italianos. 

Os corpos australiano e da Nová 
Zelandia atacaram com êxito a rêde 
de trincheiras turcas que começavam 
a ameaçar a segurança do posto avan-
çado dos aliados, denominado de 
Tasmania. 

Os hidro-aviões russos forçaram, 
proximo de Windau, um aviso ale-
mão a encalhar, obrigando a retirar 
um Zeppelin e um avião e abatendo 
um outro avião. 

No mar Negro, os russos des-
truíram quatro estaleiros navais e 450 
navios de vela turcos, aprisiónando-
lhes as tripulações. 

Os alemães que atravessaram o 
Vistula vão avançando. 

Em todas as povoações da Ingla-
terra tem havido manifestações a fa-
vor da continuação da guerra, até que 
se obtenha o triunfo final. 

Malogrou-se o avanço do gene-
ral Hindenburg sobre o Narew. 

Os austro-alémães tornaram a apo-
derar-se de algumas posições defen-
sivas a oéste de Ivangorod. 

O exército do príncipe da Bavie-
ra começou a atacar as fortalesas que 
defendem Varsóvia, as quais opoze-
ram inergica resistencia, cedendo por 
fim. 

Varsóvia foi tomada pelos ale-
mães. 

Automovel detido 
A policia deteve um automovel 

por falta de livrete de circulação. 
O auto está depositado numa ga* 

rage desta cidade, 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 1 d e Agos to d e 1 9 1 5 

A minha defêsa 
Só agorá tomei conhecimento de 

um artigo, intitulado Por causa de 
uma cantiga, criticando uma canção 
da minha autoria. 

Em;'principio, nunca um artista 
deve estabelecer polemica, ainda que, 
como acontece a maior parte das vê-
zes, as apreciações do critico sejam 
falhas de conhecimentos técnicos e, 
porque o desforço pôde parecer vai-
dade, e uma defêsa própria, é sus-
peita. 

Mas, venho á estacada, porque o 
meu critico ilimitou a sua esfera de 
acção honesta, e nobre, para se per-
der em humorismos mecânicos de 
chuvas celestes, amores velhos dos 
Romeus, e convicções anti-militaris-
tas, passando pelo vosso indiscutível 
direito de julgador, e tornando-me 
um pretextq, pára avaramente, entre 
catadupas dè adjectivos, fazer litera-
tura fantasista. 

Ora, considerando que a minha 
falta de educação regionalista-coim-
brã é suprida pelo estudo técnico 
dos cancioneiros musico-literarios, 
onde aprendi a estrutura ritmica das 
melodias populares; 

Considerando que o facto de não 
lhe parecer inspirado é uma questão 
de paladar lingo-individual; 

Considerando que aos vossos de-
sejos de tornar a minha composição 
variada, em Tonalidades (!), e cam-
bientes de Modulações(!), seria en-
tão, nesse caso, a mais formal nega-
ção do regionalismo, de linhas sin-
gelas e primitivas, com banais acom-
panhamentos de guitarra ou acor-
deon, transformada em comico corte-
jo de tratadistas harmonicos, com os 
Durand, Bazin e Reicha, na cauda, 
clamando contra as quintas seguidas; 

Considerando que, ao contrario 
do que pensa, não escrevi uma val-
sa, mas s im: um andamento de val-
sa (formula técnica), a exemplo de 
centenares de canções, como a Vi-
vandeira, Dá-me um beijo, O Recru-
ta, Saudades, de F. Menano, a Pas-
sagem dos Romeiros, etc.; 

Considerando que também não 
escrevi na 2.a parte, como pensa, um 
passo-doble, mas sim : um andamen-
to de marcha (continua a formula té-
cnica), como o Pirolito que bate que 
bate, o Sericoté, a Cantata a D. Mi-
guel I, o Pésinho, etc.; 

Considerando que a sucessão das 
duas partes que tanto o horrorisa, e 
que valeram duros adjectivos ao meu 
senso artístico, está documentada nos 
cancioneiros, e pôde usar-se, quan-
do a canção tenha o cunho corogra-
fico (ha exemplos destes, veja V. Ex.a 

bem, em canções cantadas nas festas 
do S. João); 

Considerando que enjeito a ou-
tro mortal os vossos conselhos sobre 
valsas modernas (eu não fiz uma val-
sa!!), em que o meu critico deseja 
melodias cariciosas e finais sonhado-
res, dir-lhe-ei que V. Ex.a continua 
infeliz, porque também podem ser 
vivas, de melodias inergicas e finais... 
acordados, dependendo esses cam-
bientes metronomicos, da índole me-
lódica e orquestral (vidè as operetas 
modernas); 

Considerando que a canção é a 
minha mais humilde composição, is-
to para desviar suspeitas vaidosas so-
bre o autor; 

Considerando que me confesso 
satisfeito e ilibado dos vossos adje-
ctivos, nem sempre comedidos, dou 
a minha defêsa por terminada. 

Lisboa, 1 de Agosto de 1915. 

Tomaz de Lima. 

fldpiano de ÇapOalho 
MEDICO 

Consultas das 3 áts 5 

# 
Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 

Telefone 534 = 

Colecção de fados 

A livraria Neves, desta cidade, 
editou uma colecção de 8 fados do 
sr. Raul de Campos, que constituem 
uma bonita rapsódia, para piano e 
canto. 

Veem acompanhados da letra, dos 
srs. Afonso Duarte, Armando Fer-
reira, Sanches da Gama, Mota Gue-
des, Acaqio Leitão, Figueiredo Júnior 
e Salema Vaz. 

A referida livraria tern editado já 
70 fados e canções populares, a 10 
centavos cada um. 

D e s a s t r e 

Ontem de tarde deu entrada no 
Hospital da Universidade, com as 
pernas fracturadas, Antonio da Con 
ceição, o Isabel, de 46 anos, de Ta 
veiro, onde caiu dum pinheiro, na 
ocasião em que lhe cortava a rama. 

IMltOS E REWSTflS 
Rlanueleida, por A N T O N I O D I A S . 

Recebemos a Manueleida, poema 
negativo em 5 cantos, por Antonio 
Dias (Niotano Sadi). Agradecemos 
prcmplar enviado, 

Noticias militares 
Comando da 5.a D iv i são 

Recolheram aos regimentos a que 
pertencem, os l.os sargentos cadetes 
de cavalaria 6, Nuno Augusto Bar-
bosa Vieira; de cavalaria 10, Acácio 
José Rodrigues Lage, e de infantaria 
22, Fernando Zangarilho Garção, por 
terem terminado os seus estudos do 
ano lectivo de 1914 a 1915. 

— Regressou de Lisboa onde foi 
prestar as provas para o posto de 
major, o capitão do Estado Maior de 
cavalaria, sr. Fernando Luís Mousi-
nho de Albuquerque. 

— Também regressou do Bussa-
co onde foi em serviço de justiça, o 
tenente de infantaria 23, sr. Luís Go-
mes de Azevedo. 

'"—Pediu para mudar o seu do-
micilio para Mossamedes o sr. ge-
neral reformado, sr. Barata Feio. 

— Foram mandados afixar, nos 
logares mais concorridos e sitios mais 
visíveis da ária da Divisão,# editais 
de convocação dos militares* licen-
ciados, para a Escola de repetição 
do corrente ano. 

— Foi expedida pela 3.a Reparti-
ção da l.a Direcção da Secretaria da 
Guerra uma circular que autorisa os 
2.0S sargentos das companhias de Te-
legrafistas a serem submetidos ao 
exame do extinto curso de habilitação 
para 1 .os sargentos, nas unidades onde 
estiverem adidos. 

R E M E D I O F R A N C E S 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DEUBANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte compranda 2 frasco3. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 6 

Ao escrivão do 1.® oficio, Almei-
da Campos, ação comercial por le-
tra requerida por Cipriano Forjaz, 
residente na Bencanta, contra Anto-
nio Casaleiro Pratas, residente naCu-
rujeira. Advogado dr. Vieira. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Pi-
mentel, ação de dissolução de socie-
dade requerida por Antonio José de 
Abreu, contra João Mendes, ambos 
residentes nesta cidade. Advogado, 
dr. Fausto Donato. 

— Ao escrivão do 5.° oficio Per-
digão, carta precatória vinda da co-
marca do Porto, para nomeação de 
louvados e arrematação de bens, ex-
traída da ação sumaria que naquela 
comarca, Felismino Gaspar, move 
contra Rita Augusta da Conceição 
Santos, ambos residentes no Porto. 

José Paredes 
A D V O G â Q O 

Rua do Visconde da Luz, 13, I." 
Telefone 576. 

General da 5 . a divisão 
Chegou ontem á noite a esta ci-

dade, o sr. general Tamagnini, co-
mandante desta divisão, que se hos-
pedou no Palace-Hotel. 

Circo Royai de Bruxelas 
A companhia do Circo Royai de 

Bruxelas que aqui trabalhou durante 
algum tempo, com geral agrado, e 
que ha pouco retirou para a Figuei-
ra, volta a esta cidade para outubro, 
com o seu circo. 

OBITUÁRIO 
Vitimado pela tuberculose finou-

se ontem nesta cidade, o industrial 
de chapeleiro sr. José Tiago de Al-
buquerque, genro do nosso amigo 
sr. Joaquim Teixeira de Sá, chefe 
das oficinas de impressão da Impren-
da da Universidade. 

Á familia enlutada enviamos as 
nossas condolências. 

• 
Também faleceu ontem a sr.a D. 

Maria Lusitana da Purificação Mar 
tins, cunhada da sr.a D. Jacinta An-
gelica de Oliveira Martins e tia do 
sr. Francisco Martins, considerado 
comerciante á Rua Visconde da Luz. 

O funeral realisa-se hoje, ás 18 
horas, sendo dele encarregada a viu-
va Antonio Maria Pinto. 

Sentidos pêsames. 

CASA. Arrenda-se uma com 12 
divisões, na Ladeira do Semi-

nário, n.° 6. 
Trata-se na mesma casa. 

D e p o s i t o d e c a r i r ã o 
EMPRESA DAS MiftAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO.: Rua d a N o g u e i r a , n . ° 2 6 ESCRITORIO: P r a ç a d o C o r n a r á , n . ° 3 2 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor, em «quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 > 160 

Carvão briquetes, 15 quilos' 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 
Carvão de sobro j \ \ ^ l i d a d e , 15 quilos . . . . 350 

Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 

Em quantidades superiores, preços e spec ia i s 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas.• u 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
110 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

ddubos químicos da casa 
O. HEROLD & C.A 

A mais acredi tada marca TREVO DE 4 FOLHAS * 

E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E ' 

Representantes e depositários em Coimbra: , - J 
F a u s t o &. B i s a r r o , L i m i t a d a j 

PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * RUA Dfl NOGUEIRA, 26 -
," : ' . ,».'. oÇ/3 í • 

7 ~ ~ . •!• (71-! 
Pedir tabelas de preços. Descontos p a r a revendedores -

M O B Í L I A S A N T I G A S de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. o;?. n. ••> 

J o a q u i m A b r e u C o u c e i r o 
. - - .r. A •• • • : - , / . •—,"t • -: 

Pateo da Inquisição 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR ( M e d i d a de 14 ,>83) 

Trigo . . . . 
Milho branco . 

amarelo . 
Cevada . . . 
Aveia . . . . 
Favas . . . . 
Grão de bico . 
Chicharos . . 
Feijão môcho 

750 
540 
560 
460 
440 
760 

. . . . . 800 

. . . . . . 400 
lâOQO 

branco 1$050 
pateta . 650 
de mistura 600 
frade 600 

Batatas (15 quilos) 360 a . . . . 440 
Tremoços (20 litros) 400 
Galinhas, de 360 a 440 
Frangos, 130 a 300 
Patos, de 360 a 300 
Ovos (cento) 1,8700 

AO COMERCIO 
Lobo da Costa, proprietário da 

Oficina-Garage de Coimbra, sita na 
Rua da Figueira da Foz, n.° 170, nes-
ta cidade e Antonio Henriques Cas-
tanheira, proprietário da carreira de 
omnibus entre Arganil e Coimbra, 
participam que por escritura publica 
lavrada no notário Augusto de Oli-
veira Coimbra, de Arganil, em julho 
findo, constituíram sociedade sob a 
firma comercial 

Lobo da Costa & Castanheira 
continuando a explorar o mesmo ra-
mo industrial e comercial, ficando to-
do o activo e passivo a cargo da no-
va firma. 

M 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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Oficina=garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

COIMBRA 

R. da Figueira da Foz, 170 
(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 

pela estrada do Porto) 

Telefone 502 Telegramas GARAGE 

Lobo da Costa 

A LUSITANA 
C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d e S e g u r o s 

FUNDADA EM 1907 E AUTORISADA PELO GOVERNO 

E s c r i t ó r i o : R. I v e n s , 51 — LISBOA & T e l e f . 1 9 6 9 . & E n d e r . t e l s g . LUSA. Cod. t e l e g . RIBEIR 

€ é S i S é £ 500.000$00 
R e s e r v a s c o n s t i t u í d a s , 5 0 2 . 5 1 0 $ 8 7 . S i n i s t r o s a t é 3 1 d e d e z e m b r o d e 1914, 1 1 2 . 2 8 4 $ 7 2 , 9 

Realisa, nas condições mais vantajosas, SEGUROS SOBRE A VIDA; rendas vita-
lícias; capitais diferidos; dotes para creanças e quaisquer outros contractos 

que tenham por base a vida humana 

Seguros contra ACIDENTES DE TRABALHO, incêndios, maríti-
mos, agrícolas, postais, etc. 

SEGUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS 

Mesa da assembleia geral: Pesidente, dr. Carlos Belo Morais, professor 
da Faculdade de Medicina; vice-presidente, Fausto Cardoso de Figuei-
redo, administrador da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses; secretários, Manuel Joaquim Alves Dinis Júnior, comerciante e 
João Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, engenheiro militar; vice-
secretarios, José Augusto Vieira da Fonseca, oficial superior da Ar-
mada e Virginio Leitão Vieira dos Santos, industrial. 

Conselho fisçal: Presidente, Conde de Caria, proprietário e vice-governa-
dor do Banco Nacional Ultramarino; vogais, dr. Jaime Salazar de 
Sousa, professor da Faculdade de Medicina e dr. Artur de Carvalho 
Ravara, medico. 

Conselho de administração: Presidente, Conde de Verride, proprietário e 
administrador das Companhias Reunidas Gaz e Electricidade; vogal, 
Antonio de Vasconcelos Correia, engenheiro e administrador da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses; administrador-delegado, 
Carlos Leitão, oficial superior do Exercito; actuario, dr. Antonio dos 
Santos Lucas, professor de matematica na Universidade de Lisboa; 
medico-chefe, dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hospitais. 

O inspector geral F R A N C I S C O A L V E S , e o s eu agente auxi-
liar q u e atualmente percorrem es te Distrito, p o d e m ser pro-
curados no Grande Hotel Internacional (antigo Bragança) — 

COIMBRA. 

P o p t a g a l P p e o i d e n t e 
CGMPANÍlia DE SEGUROS 

Soc iedade anónima. Responsabi l idade l imitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: 181! ) * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço 1 ^ . : VIDA 

Seguro» contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segurou de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguro* contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimos e postais. 
Seguro» contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Segurou contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no PORTO — Bua Passos Manoel* 21. 

m w 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRÃ — Antonio Francisco de Brito. 

m m 

Companhia Gepal de Credito 
Ppedial Poptagaês 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde social: Travessa de Santo Antonio da Sé, n.° 21 
= LISBOA = 

Qgencia em CoimbpQ: Ppaea 8 cie Qlaio, 35,1.° 
Esta Companhia real isa actualmente emprestimos hipotecários a 

longo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amort isação 
e depreciação dos títulos, é inferior a 7 % tendo os mutuários a f a -
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram ent regues no acto do contrato. 

Recebe é guarda nas s u a s magnif icas c a s a s for tes quaisquer pa-
peis de credito, enoarregando-se de receber os respectivos juros. 

Pedir informações ao agente em Coimbra: Antonio Nunes Correia 

Prevenção 
Maria de Nasareth Simões, sol-

teira, natural dos Carvalhaes, comar-
ca de Penacova, e residente como 
criada de servir em Santo Antonio 
dos Olivais, comarca de Coimbra, 
propoz e corre seus termos naquela 
comarca uma acção de investigação 
de paternidade ilegítima contra Ma-
ria da Conceição Coimbra, como fi-
lha ilegítima de David de Oliveira 
Coimbra, residente que foi na Quin-
ta do Penso, concelho de Penacova, 
e contra José Dias Barreira, residente 
com aquela na Quinta do Cabeço, 
freguesia de Trouxemil; pelo que 
previne o publico de que não deve 
fazer transações com os bens deixa-
dos pelo referido David de Oliveira 
Coimbra, em quanto não terminar a 
ação. 

Coimbra, 31 de Julho de 1915. 

Maria de Nazareth Simões. 

õ Ç f i õ f i Ç O L í O n i f l L f 

de L. M. da Costa Dias, Rua da So-
fia, Coimbra. L,embra as suas marcas 
de Café Premiado, Delicioso e Co-
lonial, em lindas latas ilustradas e 
pacotes. 

Precisa-se sobre letras com boas 
firmas. 

Procuradoria Particular 
Fausto & Bi sarro , Limitada 

26—Rua da Nogumn—30 

As afamadas marcas de Café da 
Casa Colonial, vendem-se em toda 
a parte, e são as melhores, e mais 
economicas 

EDITAL 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Ne-

to, bacharel formado em Di-
reito pela Universidade de 
Coimbra, Professor e Reitor 
do Liceu Central Doutor José 
Falcão. 

(Portaria n.° 428) 
M a n d a o g o v e r n o da Repu-

blica P o r t u g u e s a q u e o praso d o s 
concu r sos para a a d m i s s ã o d e pro-
fessores provisór ios n o s liceus do 
cont inente da Republ ica e ilhas 
adjacentes , f ixado de sde 1 a 12 
de A g o s t o de cada ano pela por -
taria n.° 4 2 3 , de 26 do corrente , 
seja p r o r r o g a d o até o dia 20 do 
m ê s d e Agos to . 

C o i m b r a e Liceu Central D o u -
tor José Falção, aos 3 de A g o s t o 
de 1915 . 

O Reitor, 

Silvio Pélico. 

Café-restaurante 
dos Caçadores 

Largo de S . J o ã o , 1 a 5 . Te l e fone 2 2 4 
COIMBRA 

FILIAL n a F i g u e i r a d a F o z , 
d u r a n t e a é p o c a b a l n e a r 

R. Dr . Migue l B o m b a r d a , 39 e 41 
(Antiga Rua do Melhoramento) 

O PROPRIETÁRIO, 

João R. Martins 

Trabalhos tipográficos, na 

Tip, da GAZETA DE COIMBRA 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 7 de Agos to de 1 9 1 5 

AR T U R DE A L M E I D A , ex-

empregado do sr; Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coui 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

ARMAÇÃO. Por metade do seu 
valor se vende uma quasi no-

va, presta-se para qualquer ramo de 
negócio — dirigir á Sanitaria. 

ARRENDA-SE O primeiro andar 
da casa sita na Praça 8 de 

Máio, n.° 25, composta de sete divi-
sões, com agua e gaz. 

Preço modico. Mais informações 
podem obter-se no escritório do ad-
vogado Antonio Garrido no mesmo 
prédio. 

ARRENDA-SE uma insua em 
Santa Clara, do lado direito 

da ponte, que esteve muito tempo 
arrendada a Manuel Pessa. Trata-se 
com Francisco Barreto Chichorro. 

ARRENDA-SE na rua do Sar-
gento-Mór uma loja ampla 

com três portas. Presta-se para uma 
ótifna adega ou armazém de cereais. 
Para vêr e tratar, dirigir a Garcia de 
Andrade, Largo Miguel Bombarda, 
10 . -COIMBRA. 

! 0 
ASA. Vende-se de construção 

moderna na Estrada da Beira. 
Tem três andares e quintal. 
Trata-se no mesmo local n.° 26 

CASA. Vende-se uma na Ladeira 
de S. Justa com os n.os 18 e 

20, para tratar na rua dos Gatos, 
11 e 13. 

COMPRA-SE casa de habitação 
na cidade alta ou em qualquer 

dos bairros novos. Quem pretender 
vender escreva carta a A. M. para es-
ta redacção. 

EMPRESTA-SE dinheiro sobre 

hipoteca. 
Nesta redacção se dizem as con-

dições. 

VENDE-SE uma morada de ca-
sas na rua Castro Matoso, n.° 

8: loja, rez-do-chão, dois andares e 
aguas furtadas, com quintal, gaz e 
agua. 

Pode ser vista todos os dias. 
Trata-se na rua Ferreira Borges, 

125, 127 e 129 . -COIMBRA. 

VENDE-SE em muito bom es-
tado uma debulhadora de mi-

lho que pôde ser movida á mão ou 
a motor. Quem pretender dirija-se 
á rua do Padrão n.° 5, onde móra o 
seu dono. 

VENDE-SE ou arrenda-se uma 
quinta na fonte da Cheira, 

Calhabé — Coimbra. 
Nesta redacção se diz. 

• « " E N D E - S E três vacas leiteiras 
•» de fina raça, quinta de S. Jor-

ge -
A tratar na mesma quiuta com o 

feitor Adriano Lucas. 

V'ENDE-SE em boas condições 
um torno, e maquina de furar, 

dirigir á Sanitaria. 

Terreno para construção 
ém Santa Clara (Rocio) 

Vendesse, junto ou em lotes, o 
magnifico terreno que Manuel Cor-
reia da Cunha comprou á Camara 
Municipal. É todo circulado por ruas 
e tem sete centos e tantos metros 
quadrados. 

A tratar com o mesmo, rua Ale-
xandre Herculano, 50 — Coimbra. 

V E N P E M - S E TUMAIQ 
ESTAMPILHAS j 

JBIDO 
«WAK ANÚNCIOS 

liNESTA PROPRIEDADE, 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Gravador 
estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 1Õ4, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° '3U, 

Q u e r e i s ter b o a colhei ta de bata ta , milho, centeio, cevada e 
vinho, c o m o de t odas a s ou t ra s c u l t u r a s ? 

C o m p r e m o s a f a m a d o s 

& % 

R E G I S T A D A 

\ m i r â L J I Â & S O 

COIMBRÃ 
B B a 1 M ) Q a & M H W a ® — A O A U N A D O 

Estes a d u b o s são os q u e melhor r e m u n e r a m o agr icul tor por 
se rem fo rmulas teór icas e p ra t i camen te esco lh idos para as diversas 
cul turas em ha rmon ia com os t e r renos . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a t odas as p lantas s e g u n d o a sua exigencia 
em azote , fos foro , po tassa e cal. 

Ped i r a nossa tabela de p reços e o guia prat ico das a d u b a ç õ e s 
q u e a t o d o s se envia g ra tu i t amente , b e m assim t o d o s os esclareci-
m e n t o s q u e ju lgarem prec isos c o m referencia a a d u b o s . 

Ace i tam-sc revendedores onde os não haja 

£ 
1 
1 
1 

S 1 
1 

INDEMNISACOES PAGAS, 1 .413 :397$1B,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . C Q Q $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

S é d e em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

• 9 9 1 I 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

0 @ # • 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e d e p o s i t o de m a d e i r a s « E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 

K nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 

Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 
(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

m R. Camões, 196-202—PORTO (TELEFONE 930) 

M 
• A M M A M N 
í I 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 « Séde em LISBOA 

. . 1.344:0001000 
I 

^ F u n d o de reserva 
S Idem de garant ia , depos i t ado na Caixa Ge ra l 

d e D e p o s i t o s 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 | 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total Õ 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas a té 31 de dezembro de 19(1 _ 

4.151:4241314 I 
Esta C o m p a n h i a , a mais ant iga e a mais p o d e r o s a de P o r -

tugal , t o m a s e g u r o s con t ra o r isco de fogo , s o b r e préd ios , m o - | 
bilias, e s tabe lec imentos e r iscos mar í t imos , • 

C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a • 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor ® 

í 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

• • • • e a • • m • « « • ^ « • • • w o t w 

A s 

Avenida Sá da Bandeira, 7 -9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mí>. ueiras 
' e tubos ae borracha. 
Acessorios e tubos de ferro. 

Artigos e acessorios 
industriais 

Borracha em prancha para 
calçado. 

Bombas de todos os sistemas. 
Tubos de chumbo e latão. 

Louças sanitárias. 
Instalações electricas e pára-

raios. 
Instalações para acetilene. 

Canalisações para agua e gaz. 
Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

1 H F 

n 

Quinta em Coimbra 
VENDE-SE a Quinta Nova da 

Fonte do Castanheiro, muito proxi-
mo á Estrada da Beira e a muito pou-
ca distancia do electrico. 

Tem casa para habitação, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, pomar 
e horta, tudo plantação nova. 

E livre e rende 4 %. 
Para tratar na mesma Quinta, com 

Joaquim Antonio Pedro. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1.° de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matemática, 43. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua E d g a r d o Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

V I N H O S , T A B A C O S 
Síí ííí E L O T E R I A S >;í >;í 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f r a c ç õ e s p a r a todas a s 
loterias f f f f f f 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

€ r 
•<u o 
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Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr, 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

^ o o o o w n o o o o s 
(Fabrica de ladrilhos 

em mosaico 
DE 

B a p t i s t a & D o n a t o 
Rua da Moeda , 146 

C O I M B R Ã 
T ^ E F O N E 170 

T r a " b a l I b . c s t i p o g r x a í l c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA PE COIMBRA 

Gera 
Miguel Fernandes d'01iveira, com 

estabelecimento no bairro de Santa-
na, participa aos seus amigos e fre 
guezes, que continua a vender e-alu-
gar cera nova e usada. 

Todos os pedidos devem ser di-
rigidos para aquele estabelecimento 

P U Í D A S 
E 

Aparelhos optopeclieos 

: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

— — P O R T O = = = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar íundas. As íundas é preciso, sabe-
rem-se usar,, . i 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, c intos me-
cânicos compressores , de novo modelo , para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. 'Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito e spe -
cialmente os p é s tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci -
do com tais deíe i tos . 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas , com 
movimento, a calçar bota, imitando as paturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsc iente de íundas e cintos de fanca-
ria, s e m adaptação própria, vendidos , como roupa de 
algíbebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
t inuamente origina molés t ias gravíss imas mormente 
aos doentes de bex iga e outros incomodos renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

. Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

A . 

Fabrica de manilhas, telhões e tijolos 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de cobre, 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 

D e P E D R O D A S I L V A P I N H O 

R u a J o ã o C a b r e i r a , n . o s 2 9 e 3 1 — C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que 
tem pessoal mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas, tijolos .para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construções e chaminés, tachos para cosinha á 

• moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo para ladrilho de 
fornos para padarias. 

T o d o s e s t e s a r t i g o s s ã o d e boa c o n s t r u ç ã o . P r e ç o s e c o n o m i c o s . 
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A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de psle, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

Tratam-se até á cura completa pelo 
DEPURATOL 

( M a r c a r e g i s t a d a em P o r t u g a l e em t o d o s o s p a í s e s da União 
. I n t e r n a c i o n a l de m a r c a s ) 

de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pela c lasse medica e o UNIC0 com que os doentes se 
podem t ra t a r a té á cura completa (e sem deixar o menor 
vest ígio) , andando nas suas ocupações habituais, n a s 
s u a s viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente I 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo s e r 
usado com qualquer t empera tu ra : chuva, frio ou ca lo r ! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O. mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se t ra tem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depurato l , , encontra-se á v e n d a nas boas far-

mac ias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento) , 1$050 re i s ; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em-todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J, NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Coimbra e o Porto 
: Q u e m atender bem ao q u e n o s 

últimos anos se tem passado com 
a Univers idade de Coimbra , ha 
de ficar convenc ido de queexis te o 
proposito de tirar-lhe o seu pres-
tigio, tantas teem sido as investi-
das que, contra ela, se teem dado . 

• N e n h u m a conveniência havia 
para o país e para a sciencia em 
criar mais duas universidades, em 
Lisboa e Por to : Cr iadas elas era 
de esperar que mais cedo ou mais 
tarde lhes quizessem dar a mes-
ma organisação que tem a de 
Coimbra. 

E assim tem acontecido e pro-
vavelmente, para mal de todos 
nós, irá acontecendo. . 

Ainda bem que não é fácil ex-
tinguir a fama que no estranjeiro 
conserva a Univers idade de Coim-
bra, única conhecida lá fóra e a 
primeira em grandesa d o s seus 
edifícios e instalações, em Por tu-
gal. 

N ó s bem sabemos que isto 
pesa a muitos que não morçem 
de amores por ela; mas a verda-
de é que aqueles que a não co-
nhecem e a visitam pela primeira 
vez, não ocultam a sua admiração 
pelo que são e o que valem os es-
belecimentos universitários da ci-
dade de Coimbra . 

Dissemos ha dias que todos 
êles devem ocupar uma área não 
muito inferior a metade da área 
de Coimbra e não nos engana-
mos. O Jardim Botânico com a 
sua cerca; a Universidade, O b s e r -
vatórios As t ronomico e Meteoro-
logico, M u s e u de Historia Na tu -
ral e mais estabelecimentos que 
sé acham instalados no g rande 
edificio em volta da Sé; a Mater-
nidade, na Rua Ol ímpio Nicolau 
Rui Fernandes ; edificio da clini-
ca obstétrica no Penedo da Sauda-
d e ; Hospi tais d a Universidade, 
Escola de Farmacia, Faculdade 
d e Letras, Museu d e Antropolo-
gia, Imprensa da Univers idade e 
Biblioteca, tudo isto ocupa um 
espaço que não deve ser muito 
inferior a metade da área de Coim-
bra. E são estabelecimentos des-
tes, que nou t ro país seriam dignos 
da consideração e cuidados dos 
seus governos , que procurar iam 
engrandecê-los sempre e torná-los 
cada voz mais prosperos , que não 
cessam de prejudicar t i rando-lhes 
muito da sua g rande importancia 
pela criação de novos cursos 
que aqui se professam e que ne-
nhuma conveniência aconselha, 
salvo os interesses locais. 

N e m Lisboa nem o Por to , 
que tudo querem para si, deviam 
ser tão exigentes reclamando o 
que de direito tem existido sem-
pre, numa terra que tem a sua vi-
da economica inteiramente ligada 
á sua Univers idade. 

M a s t u d o se quer e tudo se 
dá para Lisboa e Porto, e quan-
d o da lguma localidade s e recla-
ma qualquer beneficio publico, 
quase sempre se mostra uma in-
diferença que chega ás vêzes a ir 
até ao desprêso. 

Q u e m pôde dent ro da razão 
e da justiça, afirmar que sejam 
precisas mais escolas de direito 
c mais escolas normais superio-
r e s num país tão pequeno , comq, 
o nosso ? 

Isto é luxo de fidalgo arrui-
nado ! 

O municipio de Co imbra tem 
criado importantes compromis -
s o s com o s empres t imos que tem 
feito, Contando com o progresso 
q u e ia t endo a c idade com o au-
mento da sua população pela fre-
quencia da sua Univers idade, . 

A Univers idade ainda no ano 
passado contraiu um empres t imo 
de 60 contos para concluir as 
obras e melhoramentos enceta-
dos . 

Reduzido a metade o nume-
ro de matriculas, os rendimentos 
camararios serão sensivelmente 
cerceados e postas em risco as 
finanças municipais. Po r seu la-
do, a Univers idade de Co imbra 
encontrar-se-á em sérias dificul-
dades para poder satisfazer os 
compromissos criados pelo em-
prest imo contraído. 

Q u e r então o Por to , uma 
cidade que tem tudo quan to tem 
pretendido, sacrificar a existência 
d u m a terra que tem a ancia de 
prosperar e quer progredir e en-
grandecer-se , c o m o o prova o 
que aqui se tem feito nos últimos 
3 0 a n o s ? 

Pense o Por to no que quer 
fazer e veja que melhor lhe será 
conseguir do governo a criação 
dout ros cursos na sua Universi-
dade, do que reclamar o desdo-
bramento dos que existem em 
Coimbra . 

N i n g u é m lhe leva a mal que 
peça e que consiga o que lhe 
convenha, desde que haja neces-
s idade e opor tunidade, sem sacri-
f ício dout ras terras, que teem, co-
mo o Porto, o mesmo direito a 
viver e a progredir . 

Q u a n d o foi criada a Faculda-
de de Direito em Lisboa, a maior 
parte da imprensa do Por to deu 
razão ás reclamações e protes tos 
da cidade de Coimbra . 

Agora , que o benefício lhe 
toca por casa, deve t ambém achar 
justo que a Univers idade de Coim-
bra não seja vitima dó maior gol-
pe que lhe p ô d e ser dado . 

H a j a coerência 1 

D r . A f o n s o C o s t a 
No domingo foi do Porto a Lis-

boa um comboio especial com 1:200 
pessoas para saudarem o sr. dr. Afon-
so Costa por ter escapado do' desas-
tre que o teve em perigo de vida 
durante alguns dias. 

Usaram da palavra vários orado-
res portuenses, entre eles o sr. Ta-
vares da Fonseca, que disse que no 
Porto se aguarda com o mais vivo 
interesse o seu concurso ás medidas 
que o Ministro da Instrução apre-
sentou ao parlamento para a criação 
das faculdade de Direito e de Letras 
e duma Escola Normal Superior. 

O sr. dr. Afonso Costa agrade-
cendo os cumprimentos disse que 
não sabe quais sejam as medidas que 
o ministro da Instrucção apresentou 
ao parlamento. 

No entanto afirmava desde já que 
bem deseja que a cidade do Porto 
seja provida de todos os recursos e 
dotada dos elementos de progresso 
técnico material e moral. 

Confiamos ainda que o sr. dr. 
Afonso Costa não dará o seu voto a 
essa proposta, que não traduz, posi-
tivamente, uma necessidade reconhe-
cida senão para conveniência do Por-
to em prejuízo de Coimbra. 

Nada mais. Fabricas de bacharéis 
não são precisas mais. Pensem em 
novos cursos, que dalguns deles ha 
sensível falta no nosso país. 

Hospitais da Universidade 
Durante a licença do sr. dr. Filo-

meno da Camara, de 90 dias, será 
s. ex.a substituído na Administração 
dos Hospitais da Universidade pelo 
sr. dr. Luís Viegas. 

— — • 

Q U E D A D E S A S T R O S A 
Em Agueda deu uma queda de 

uma bicicleta, o aluno da Universi-
dade de Coimbra, sr. João Cura de 
Almeida Mariano, que ficou em es-
tado muito grave. 

Foi aluno do 1.° ano de Direito 
no ano lectivo findo e é filho do sr. 
Manuel d'Almeida Mariano. 

Presidente da Republica 
Foi eleito presidente da Re-

publica o sr. Dr . Bernardino M a -
chado. 

S. ex.a é muito conhecido em 
Coimbra , pois aqui teve a sua re-
sidencia duran te muitos anos, quer 
como aluno quer como professor 
da Univers idade. 

Conta nesta cidade numero-
sos amigos, admiradores das suas 
apreciaveis qual idades de caracter, 
que o tornam um cidadão dos 
mais s impát icos e atraentes. 

Tem 64 anos de idade e é 
natural do Rio de Janeiro. 

Q u a n d o estudante, esteve en-
t regue aos cu idados do sr. O l í m -
pio Nicolau Rui Fernandes , em 
casà de quem vivia. Dou to rou - se 
na Faculdade de Filosofia a 2 de 
Julho de 1876, com o sr. Dr . 
Gonça lves Guimarães . 

Foi depu tado por Coimbra na 
legislatura de 1886 e par do reino 
electivo pela Univers idade em 
1890. 

Foi ministro das obras publi-
cas, merecendo- lhe sempre todos 
os seus cu idados a instrução pu-
blica. 

C o m o ministro criou a lgumas 
escolas industriais, entre elas a da 
Figueira, e desenvolveu a sevi-
cultura em Coimbra , Mirandela, 
G u a r d a e out ras terras. 

Regeu na Univers idade a ca-
deira de Antropologia , criada por 
sua iniciativa. 

Foi presidente do Instituto de 
Coimbra duran te a lguns anos . 
T u d o isto mostra que o ilustre 
chefe do es tado não deve ser in-
diferente á c idade de Coimbra . 

Nes ta cidade colaborou em 
vários jornais scientificos e literá-
rios e fez a lgumas publicações 
em livros. 

TRANSLADAÇÃO DO "GRAU,, 
Recebemos a seguinte carta, com 

a qual não deixamos de concordar: 
Sr. Director — Dá v. na sua Gazeta de 

sabado a noticia de se realisarem em Junho 
proximo as festas da transladação do grau 
para logar mais seguro e poético. 

E porque se não hade resuscitar antes o 
grau? 

Porque é que ele acabou? 
Que mal fazia essa praxe, que abria o 

estrimulo c existe em escolas estranjeiras? 
Nós somos praxista e entendemos que 

nenhum prejuízo resultaria, antes haveria 
conveniência, em restabelecer o grau e os 
capêlos, dando-lhes uma nova formula. 

Até somos pelo toque da cabra, cuja 
falta os antigos bacharéis notam com sau-
dade e desgosto. 

Afinal são coisas que não fazem mal a 
ninguém e antes tem a vantagem de conser-
var a tradição que lá fora muito se respeita. 
— Um praxista com carta de bacharel. 

Horário de trabalho 
Mesmo sem que ainda esteja apro-

vado o regulamento do horário de 
trabalho no comercio, alguns nego-
ciante estão pondo em prática o en-
cerramento das suas lojas por turnos, 
saindo uns caixeiros ás 20 horas e 
outros ás 22. 

No sabado, pela segunda vez, não 
poude o Senado Municipal deixar 
aprovado o regulamento apresenta-
do pela comissão que nomeou, em 
virtude de manifestações de desagra-
do que lhe foram feitas e que obri-
garam ao encerramento da sessão. O 
projecto do regulamento do sr. Joa-
quim Pessoa foi regeitado por 12 vo-
tos contra 6. 

Os caixeiros reuniram-se no do-
mingo no Ateneu Comercial para 
protestarem contra a atitude do Se-
nado Municipal, levando o seu pro-
testo ao conhecimento do sr. gover-
nador civil. Pelas ruas não cessaram 
de manifestar o seu desagrado con-
tra a Camara, em quem êles teem 
encontrado resistencia para não tor-
nar o encerramento das lojas obriga-
torio, ás 20 horas. 

C o n c u r s o 
Vai ser aberto concurso para o 

logar de 2.° assistente da Faculdade 
de Sciencias da Universidade de 
Coimbra. 

A criação da Faculdade 
de Direito no 

A Capital, chegada ontem a esta 
cidade, dá-nos as seguintes informa-
çães sobre a proposta do sr. Minis-
tro da Instrução para a creação de 
mais uma Faculdade de Direito e 
uma Escola Normal Superior no 
Porto. 

Confirmam essas informações o 
que temos dito já com inteira justiça, 
de que o país não precisã de mais 
escolas supôriores desta naturêsa, 
mas sim de escolas industriais, co-
merciais, de artes e ofícios, etc., de 
que ha falta, em boas condiçõs, em 
Portugal. Mais fabricas de bacharéis 
em Direito é proporcionar o ensejo 
de virmos a ter o país cheio de can-
didatos a empregos públicos que o 
Estado não pode dar por as não ter 
para tanta gente. 

O Comercio do Porto ainda ha 
poucos dias defendia a existencia na-
quela cidade duma Faculdade Té-
cnica para o ensino da engenharia. 
Isto sim, compreende-se e justifica-
se, mas mais escolas de Direito e 
Normais superiores é luxo demasia-
do para um país tão pequeno, que 
tem o seu orçamento sobrecarrega-
do com um pesadíssimo deficit. 

Eis o que diz A Capital: 

Parece que não será discutida nesta ses-
são extraordinaria a proposta de lei do sr. 
ministro da instrucção que cria na cidade 
do Porto uma Faculdade de Direito e outra 
de Letras. Os membros do Congresso en-
tendem que é preciso limitar ao indispensá-
vel os trabalhos parlamentares, por fórma 
que eles não vão além do fim deste mês. 
Assim, devem ficar para a próxima sessão 
ordinaria quasi todos os projectos pehdentes 
de resolução da Camara, limitando-se esta a 
discutir e votar agora os orçamentos, o pa-
recer sobre o regimen cerealífero, os proje-
ctos relativos á questão do Douro e uma ou 
outra proposta de caracter urgente. 

Um deputado que nos prestou hoje essas 
informações, acrescentou, referindo-se á pro-
posta de lei do sr. ministro da instrucção: 

— Se ela chegasse a ser discutida agora, 
como o sr. dr. Lopes Martins solicitou á 
Camara, eu sei que não faltaria quem a 
combatesse, tanto da parte da direita como 
da esquerda. Por menos consideração para 
com o Porto ou pelo proposito de não ace-
der ás suas reclamações? Não, era porque a 
experiencia tem demonstrado que já possuí-
mos, de facto, um considerável stock de ba-
charéis, e seria grave erro pretender aumen-
tal-o com a creação de mais uma Faculdade 
de Direito. 

«O Porto constitue, indubitavelmente, o 
centro dq mais importante zona industrial 
do país. E uma cidade de trabalho, com uma 
intensa vida fabril. 

Nestas condições, o que os seus habi-
tantes devem reclamar dos poderes públicos 
é a remodelação do ensino profissional, que 
continua ali a ser deficientissimo. O Insti-
tuto Industrial e Comercial [devia ser trans-
formado radicalmente, á semelhança do que 
se fez em Lisboa, criando-se o Instituto Su-
perior Técnico e o Instituto Superior do 
Comercio. No primeiro estabelecer-se-ia o 
curso de engenharia, com as devidas espe-
cialisações apó.s dois anos de frequencia. 
Esse curso, no Porto, é feito hoje na Aca-
demia Politécnica, mas obedecendo ao siste-
ma antigo, sem as vantagens praticas que 
resultaram da reforma aplicada em Lisboa. 

«Além dessa reforma devia o Porto inte-
ressar-se ainda por conseguir o desenvolvi-
mento do ensino médio profissional, que 
deixa muito a desejar em todo o país. 

Não basta fazer bons engenheiros; é pre-
ciso cuidar da preparação dos operários. 
Essas escolas praticas, instaladas no Porto, 
seriam muito mais úteis á cidade que as duas 
faculdades de Letras e Direito. 

•De resto, eu sou o primeiro a reconhe-
cer as boas intenções que guiaram o sr. dr. 
Lopes Martins na apresentação da sua pro-
posta, como estou também convencido de 
que s. ex.a será o primeiro a concordar na 
sua substituição por uma ou outra dotada 
de mais alcance pratico, mais em harmonia 
com as condições industriais da cidade do 
Porto, que é digna, por todos os motivos, 
de merecer as atenções da Republica. 

Estamos plenamente de acordo. 
Esta é que é a boa doutrina. * 

( p f l o i e o m i o 

O sr. ministro do interior, dando 
o despacho para a Faculdade de 
Medicina de Coimbra escolher o ar-
quitecto e contratá-lo para a elabo-
ração do projecto do Manicomio dr. 
Sena, nesta cidade, prestou um gran-
de serviço porque ha mais de dois 
anos que se andava a solicitar esta 
nomeação, sem o conseguir. 

Era um assunto que, como mui-
tos outros cá na terra, andava com 
« macaca 

Resolveu o sr. dr. Ferreira da 
Silva, ilustre ministro do interior, este 
assunto e bem haja. 

Parece que agora, com dinheiro 
em deposito, terrenos comprados e 
arquitecto, não deverá haver mais 
dificuldades, mas como é coisa de 
Coimbra provável é que elas apare-
çam, 

Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Foi concedida licença disciplinar 
aos seguintes oficiais: Tenente-coro-
nel do R. I. R. 23, sr. Viriato Ribeiro 
de Lemos, capitão de artilharia 2, 
sr. Luís Virissimo Azevedo. 

— Foi também concedida licença 
disciplinar aos seguites sargentos: In-
fantaria 28, 2.° sargento sr. Francisco 
Pires, cavalaria 8, 1.° sargento sr. 
José Martins Lopes Ribeiro. 

— Pediu para gosar a licença da 
junta, que lhe foi concedida na terra 
da sua naturalidade, o 1.° sargento 
cadete de cavalaria 3, sr. Pedro Car-
razede de Campos V. de Andrade. 

— Foi indeferido o requerimento 
em que o 2.° sargento de infantaria 
35, sr. Antonio Manuel, pedia passa-
gem a infantaria 4. 

— Veio de Lisboa por ter termi-
nado o exame para major, o capitão 
do estado-maior de cavalaria, sr. Fer-
nando Luís Mousinho de Albuquer-
que. 

— Com autorisação da Secretaria 
da Guerra foi residir temporariamen-
te em Viana de Castelo, o major do 
estado-maior de infantaria, sr. Artur 
Marques Sequeira. 

— Marchou para Penacova em 
serviço da inspecção aos reservistas 
e licenciados, o tenente-coronel do 
R. I. R. 35, sr. Manuel da Costa e 
Sousa. 

— Regressaram de Lisboa por te-
rem terminado o concurso para 1.° 
sargento, os seguintes 2.0S sargentos: 
Infantaria 35, sr. Joaquim Pedro Coe-

lho e sr. Joaquim Braz Pereira, infan-
taria 23, sr. Fermino Henriques de 
Miranda. 

— Regressaram ao corpo a que 
pertencem por terem terminado os 
estudos, os seguintes l.os sargentos 
cadetes: Infantaria 35, Sr. Artur Pau-
lo Correia Monteiro, cavalaria 10, 
sr. Henrique Augusto Guedes Gui-
nhans, cavalaria 3, sr. Pedro Carra-
zede Viana de Andrade. 

— Marchou para Penacova em 
serviço de revista de inspecção aos 
reservistas e licenciados o 2.° sargen-
to de infantaria 35, sr. Corte Real 
Amaral. 

— Foi promovido a 2.° sargento 
o 1.° cabo de infantaria 28, sr. Joa-
quim Dias da Costa Pinto. 

— A fim de inspeccionar o mate-
rial de guerra, apresentou-se no co-
mando desta Divisão o sr. coronel de 
artilharia Antonio Norton de Mousi-
nho Falcão. 

— Pediram para gosar a licença 
da junta na terra das suas naturalida-
des, os 1.9S sargentos de infantaria 35 
sr. Joaquim Tomás e do 5.° grupo 
de metralhadoras sr. Antonio Gomes 
de Almeida. 

— Foi concedida licença discipli-
nar ao capitão de cavalaria 8 sr. Ed-
mundo da Cunha Pinto Balsemão e 
ao alferes de infantaria 23 sr. Paulo 
Bernardo Guedes. 

— A fim de se apresentar no Mi-
nistério das Colonias, marchou para 
Lisboa o capitão de infantaria 2^ sr. 
Manuel Correia Dias. 

— Baixou ao Hospital Militar des-
ta cidade o alferes de infantaria 20 
sr. Antonio de Almeida Leão. 

Á proposta do sr. Ministro de Instrução 
Fim do actua! governo. Amigos de Coimbra no parla-

mento. De vêr das entidades oficiais e particulares. 
Obrigação de todos. 

O rumôr publico atribue ao actual 
govêrno o fim principal de integrar 
Portugal entre as nações beligerantes 
e esforçar-se para que êle ocupe já e 
no futuro o logar que merece entre 
os povos dignos da sua independen-
cia. 

Este rumôr não tem sido desmen-
tido, pelo contrario cada vez mais 
comprovado, e muitas vezes lembra-
do pelos que crearam esta nova si-
tuação. 

A nova conferencia entre o sr. 
presidente de ministros e a impren-
sa de Coimbra, Lisboa e Porto mais 
uma vez o confirma. 

Pediram-nos para a aguardar, 
aguardaremos ainda; o que não po-
demos, porem, esquecer é que a au-
toridade do govêrno e de todos os 
seus ministros deve ser justa e res-
peitável. 

O governo deve ser a mais alta 
noção de justiça e só por essa razão 
terá direito ao nosso respeito. 

Nio pode, no entanto, haver res-
peito quando falte a razão, e a pro-
posta do sr. ministro de instrução 
criando na Universidade do Porto 
uma Faculdade de Letras e de Di-
reito, e uma Escola Normal Superior, 
não tem razão. 

O sr. ministro teria razão se creas-
se uma faculdade técnica. Quão di-
versa é esta proposta do fim a cum-
prir! 

Certamente alguém haverá que 
chame á razão o sr ministro, e esse 
só fará manter o respeito devido ao 
govêrno. 

Pois, senhores que me lêem, a 
guerra nãa tem provado á evidencia 
que país que não tem aptidões in-
dustriais não poderá nunca existir? 

Quem é o retrogado que não 
compreende que o progresso quer 
industria, industria e mais industria?! 

A Republica deve conter em si 
tanto o progresso como a ordem, 
porque esta não se solidarisa com 
aquêle. 

Queremos, nós portugueses, de 
lei, progresso e ordem e só assim o 
governo pode defender a nossa que-
rida Patria. 

Crear faculdades supérfluas é re-
trocesso e desordem. 

O Daily Mail, jornal conservador 
inglês, exclama: < precisamos de ho-
mens práticos e peritos nos negócios 
e que se possam de pronto integrar 
como uma peça no mecanismo mili-
tar». 

Os srs. egoístas do Porto que já 
sentem os chorudos ordenados de 
lentes parecem exclamar:«Precisamos 
mais bacharéis em letras e direito e 

diplomados da Escola Normal Supe-
rior, para que entre nós mais se acen-
tue a falta de homens práticos». 

O governo inglês anuncia por to-
da a parte: «A guerra assurtie cada 
vez mais o caracter de uma machlne 
War (guerra feita á maquina); o en-
genheiro, o químico, o metaríugico 
tornam-se mais forças de primeira 
linha que auxiliares e a iniciativa de-
pende mais do que nunca da sua ac-
ção». 

O ministro do governo actual com 
a sua proposta parece anunciar: « Por-
tugal não terá nem metalúrgicos, nem 
químicos e nem engenheiros, a fim 
de que nós portugueses estejamos 
sempre nas ultimas linhas e não te-
nhamos iniciativa». 

Assim não pode haver progresso 
nem ordem. 

No parlamento afirmam-se dedi-
cações inteligentes, eu mesmo as ou-
vi, e temos confiança que em breve 
se definirão. 

Alguém afirmou mesmo pedir pa-
ra Coimbra uma faculdade técnica, 
era bem que não fosse um só a re-
quisitá-la, mas sim todos os amigos 
da nossa patria, e os seus nomes fica-
riam gravados nos corações dos ver-
dadeiros portugueses, frisando bem 
profundamente a perseverança patrió-
tica e a boa vontade esclarecida. 

Aqui, em Coimbra, ha sumidades 
competentíssimas para elaborar um 
projecto organisando essa faculdade 
técnica seguindo ou o sistema poli-
técnico inglês modificado pelo Land 
Grand Act norte-americano ou por 
outro qualquer igualmente bom; pe-
na é, porém, que não se manifestem 
desde já. 

É preciso que entre nós acabe o 
feitechismo dos diplomas e se con-
vençam que o homem vale apenas 
pelo que produz. 

Coimbra, o coração de Portugal, 
quer trabalho prático e inteligente. 

É preciso que todos cumpram o 
seu dever porque todos, todos, teem 
um dever a cumprir e ninguém po-
de deixar de tomar parte no bem da 
nossa terra, do nosso país. 

Todas as entidades oficiais devem 
sair da sua apatia e não delegar num 
único representante nem entregar es-
te glorioso trabalho embora pesado, 
só para a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, ainda que esta lhe dedique 
todo o seu valioso auxilio. 

Todos estamos ligados por um 
laço de invencível reciprocidade, to-
dos, por tanto, temos obrigação de 
trabalhar pela ordem e pelo progres-
so. 

P. R. 



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Agosto cie 1915 

Desarmamento geral 
Não deve durar muito esta guer-

ra nefasta. Hão-de acabar o oiro e 
os homens. Começa a elevar-se, em 
toda a parte, um penetrante odôr a 
sangue. 

As nações beligerantes hão-de no-
tar, em breve, as primeiras manifes-
tações de fadiga, de enfraquecimen-
to. Raiará depois, como um sol de 
ouro, a felicidade? Terminarão as 
guerras, dar-se-á, como consequên-
cia inevitável, o célebre desarmamen-
to geral ? 

Dizem que não. 
A terra será sempre o mesmo 

teatro de vandalismos e de tragedias. 
A dôr dominará eternamente, apa-
gando, ofuscando as horas passadas 
ditosamente. Tudo isso passa, tudo 
voará, e das manifestações humanas, 
a mais negra, a mais horrível, per-
durará. 

A luta do homem contra o ho-
mem, e naturalmente a luta de ra-
ças, de nações, de egoísmos, a luta 
do mais forte a subjugar o domínio 
da igualdade. Vem assim a necessi-
dade da guerra. 

Se cada vêz sé avançar mais, se 
o progresso, se acentuar iniludivel-
mente, pondo o homem a sua inte-
ligência em actividade constante, ha-
de haver, fatalmente a desigualdade, 
a desigualdade de meios, de condi-
ções,. a desparidade de temperamen-
tos. 

Da desigualdade frutifica a des-
união, acentua-se o egoísmo huma-
no. Ha-de haver sempre uma nação 
mais forte do que outra; uma nação 
prestes a subverter-se com a supe-
rioridade da visinha, superioridade 
que se inculcará na actividade de tra-
balho dó seu povo, na preponderân-
cia do seu comércio e no alargamen-
to das suas riquesas. 

E vem assim a precaução contra 
um inimigo que avança sinistramen-
te. E a nação arma-se para esmagar 
o triunfo da rival, salvar-se da morte 
pela ruína das suas industrias e do 
seu comércio. 

Dentro de cada ser humano ha 
uma ideia notável de pacifismo, so-
bretudo nos povos em que o senti-
mentalismo seja evidente, seja notá-
vel. Ninguém mais do que o nosso 
povo odeia a guerra. Quando en-
traram de desenhar-se as primeiras 
animalidades dos alemães, os primei-
ros horrores da guerra presente, to-
dos nós sentimos um calafrio per-
correr a espinha. 

Saíram, galgaram como cavalos 
á desfilada, as mais horríveis blasfé-
mias contra um povo q.ue não tinha 
coração, que destruía Reims e torpe-
deava o Lusitania. Sentimos profun-
damente a sorte da Bélgica, chorá-
mos a destruição de tanta cidade, 

carpimos a perda de tanta vida, mas 
não fugiríamos á guerra no momen-
to oportuno. 

Começava então a adoração da 
guerra. A guerra era o nosso Deus. 
Para que serviram as ideias pacifistas 
se elas não conseguiram destruir o 
amor santo da Patria. 

E uma das leis da psicologia ex-
perimental. Poder-se-ia dominar es-
se amor, subjugá-lo, substituindo-o 
pelo amor da humanidade, mas ha 
alguém, porventura, que seja capaz 
de garantir os resultados dessa sub-
stituição ? 

Ha exemplos de guerreiros ob-
scuros, que não foram educados, que 
não eram conhecidos, e apareceram, 
notabilisando-se, na defêsa da Patria. 
Ensinou-os alguém a amar a ideia 
que defendiam? 

Dentro das suas almas rudes, bai-
lavam, sem duvida, todas as recorda-
ções da mocidade, e retratavam-se, 
como num espelho, a paisagem do 
seu país, as arvores que lhe deram 
sombra, o rio em que se banhavam, 
todos os esses pequenos nadas que 
constituem a ideia da Patria. 

Foi o^nstinto que os levou á 
guerra. É o instinto também, que 
lança o animal selvagem na defêsa do 
seu covil, que o enraivece, que o 
transfigura, se os produtos da sua 
sexualidade correm perigos. 

Ensinou alguém ao animal das 
selvas a amar o filho? E o amor san-
to que lança o homem na defêsa do 
seu país, e lhe destroe, quando o 
vento da guerra sopra rijamente, as 
mais belas manifestações de huma-
nidade. 

Não ha, pois, possibilidades de 
um desarmamento geral. Quase to-
dos os filosofos latinos condenam a 
guerra. Poderá ser por uma simples 
rumorejação de sentimentalidade, por 
uma ligeira sacudidela de sensibili-
dade filosofica, mas o que é facto, é 
que nós podemos deixar de aceitar 
as suas opiniões, pela mesma razão 
porque a maior parte da papelada de 
Haya, do grande palacio da Paz, foi 
sacudida, tempestivamente, pelo ulu-
lar do vento da guerra. 

Já viram que tanta filosofia nem 
por isso converte em filosofos, a 
maior parte da humanidade. A ne-
cessidade do armamento continuara 
a manter-se depois da guerra. 

O que poderá condenar-se, e de-
ve condenar-se sem duvida, é a guer-
ra selvagem, os processos canibales-
cos de que a Alemanha se tem ser-
vido para triunfar e o sr. Guilher-
me II aureolar a sua testa coroada, 
como os antigos imperadores de Ro-
ma e passear-se, nas ruas de Berlim, 
em carros triunfais. 

MÁRIO M A C H A D O 

De LISBOA 
10 de agosto. Apanhado quase 

de surpresa, como que á queima-
roupa, com desgosto profundo eu 
vejò que se tenta mais uma vez apu-
nhalar pelas costas a minha tão que-
rida e linda terra, onde nasci e onde 
me prendem tão gratas e saudosas 
recordações da minha infância. 

Coimbra, a terra de Inez, a alma 
da minha alma, a patria sacrosanta 
do meu ser; Coimbra, que de ano 
para ano se vê prosperar e progredir 
á custa do seu trabalho e do seu la-
butar incessante em prol da sua con-
duta, vê-se mais uma vez ameaçada 
de morte pela proposta do sr. minis-
tro de instrução que cria no Porto 
uma nova Faculdade de Direito. 

E, num esforço energico e altivo, 
as forças vivas da cidade erguem o 
seu grito de revolta e de protesto 
contra semelhante tentativa, protesto 
e revolta justos, são esses, que sáem 
da alma sempre bôa e generosa do 
povo da minha triste e infeliz terra. 
Como eu o admiro! 

Todas as vezes que os políticos 
entendem que devem ferir nos seus 
interesses mais vitais uma cidade pa-
cata.e laboriosa ei-los que forjam leis 
e projectos para prejudicar a rainha 
do Mondego. 

Mas, eu estou certo que Coimbra 
saberá cumprir o seu dever, erguen-
do bem alto o pendão de revolta 
contra mais esta prepotencia; e to-
dos os seus filhos, num esforço sin-
cero e leal, levarão de vencida as re-
clamações de uma cidade em revolta. 

Daqui, desta terra grande, onde 
me encontro, eu saúdo mais uma vez 
os representantes da Lusa Atenas, 
que em nome da cidade vieram pro-
testar contra a medida do sr. dr. Lo-
pes Martins e faço votos ardentes pa-
ra que mais umã vez triunfe a causa 
dos conimbricenses, para que não su-
ceda como da outra vez, que nós, os 
filhos do Mondego, fomos ludibria-
dos e enganados, com a creação da 
Faculdade de Direito em Lisboa. 

São estes os votos de quem, au-
sente da sua terra natal, sente ainda 
na alma a saudade e a recordação 
que lhe deixou ao abalar para esta 
terra de ingratidões e desvarios. 

«% O assunto do dia, mais pal-
pitante é, como não podia deixar de 
ser, a eleição do sr. dr. Bernardino 
Machado para presidente da Repu-
blica, 

Os inúmeros sacrifícios feitos du-
rante largos anos pelo novo presi-
dente, em prol da Republica; o seu 
acrisolado amor á Patria Portuguesa, 
são provas de sobejo para que s. ex.a 

desempenhe o elevado cargo em 
que foi investido, a contento de to-
dos: ainda mesmo dos seus adversá-
rios políticos. 

Ha uns meses a esta parte, que a 
nossa querida e idolatrada Patria tem 
sofrido enormes revezes e grandes e 
profundos sulcos, tais são as lutas 
de partidos que se teem desenrolado 
á volta da Republica. 

E de momento a momento esse 
mesmo povo é despertado pelo es-
tertor constante de gritos de uma po-
pulação, que após um ideal sacro-
santo se lança na luta tenaz e forte, 
para, conquistar o seu desideratum. 

E por isso que a eleição do no-
vo presidente da Republica vafaábrir 
um parentesis no tumultuar constan-
te da vida politica deste malfadado 
Portugal, cujos seus habitantes levan-
tam os braços carcomidos pelo in-
cessante trabalho em holocausto a 
uma liberdade que ainda não chegou. 

Vai em breve ascender ao alto 
cargo de presidente da Republica o 
sr. dr. Bernardino Machado, e oxalá 
que s. ex.a faça uma obra saneadora, 
criando em volta de Portugal uma 
era nova de paz e fraternidade. 

São estes os votos ardentes de 
quem deseja o progresso e a pros-
peridade desta infeliz Patria. 

J. L E M O S . 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
Pelo sr. Dr. Angelo da Fonseca 

foram feitas as seguintes operações: 
Extracção dum varicocelo, ampu 

tação duma perna, uma safenotomia, 
uma talha hipogastrica, extracção de 
cálculos e tumor maligno da bexiga, 
uma circunscizão, extracção dum li 
pôma, uma perinefrite supurada e 
um hidrocelo. 

Pelo sr. Dr. Daniel de Matos: 
Duas hesterectomias e extracção 

dum carcinoma. 

ESCRITORIO FORENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

• A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, n.° B, 1.° (Telef. n.° 144) 

C Q i M B B Á 

A . R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

N E S T L E 

ECOS DA SOCIEDADE 

com base do excellerite leite Suisso. 

* * 

E x a m e s 
Fez exame de instrução primária 

do 2.° grau o menino Manuel Ribei-
ro Arrobas, interessante filho do nos-
so director, sr. João Ribeiro Arro-
bas, obtendo uma classificação ele-
vada, provando assim, mais uma vez, 
que a digníssima professora da Casa 
de Educação e Ensino, a sr.a D. Beatriz 
Julia Dias da Fonseca, sabe apresen-
tar nas provas finais, a par com ou-
tros alunos que se classificaram hon-
rosamente, discípulos bem prepara-
dos. São já largas as provas de apro-
veitamento dos seus alunos; e por 
conseguinte não serão descabidos os 
elogios a tão digna professora de tão 
conceituada Casa de Educação. 

E compreendeu-o assim também 
o presidente do juri do examinando 
que á sua professora se jeferiu com 
palavras de louvor, enaltecendo as 
suas faculdades de trabalho e de in-
teligência cuja prova cabal era ali 
demonstrada pelos seus alunos. 

Ao inteligente aluno, a seus pais 
e á sua ilustre professora as nossas 
cordeais felicitações. 

Fez exame do 2.° grau com a 

classificação de distinto, a menina 

Laurinda Novais Vilaça, sobrinha dos 
cenceituados comerciantes srs. Ma-
nuel Vrlaça da Fonseca e Francisco 
Vilaça da Fonseca. 

Parabéns. 
* 

Também fizeram exame do 2.° 
grau as interessantes meninas Gui-
lhermina e Laura Lopes dos Santos, 
estremecidas filhas do nosso amigo 
sr. Francisco Antonio dos Santos, 
Filho. 

As nossas felicitaçães. 

Com bom resultado também fez 
exame do 2.° grau o menino Lucas 
Carolino, dedicado filho do nosso 
amigo sr. Antonio da Costa Caro-
lino, a quem por tal motivo envia-
mos os nossos parabéns. 

Concluiu o 3.° ano do curso do 
Conservatorio, a sr.a D. Maria José 
da Silva Eusébio, gentil filha do ne-
gociante desta praça sr. Santos Eu-
sébio, obtendo boa classificação. 

Felicitamos a inteligente exami-
nanda e seus dedicados pais. 

Miguel Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 1 ás 3 

# 
Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 

——— Telefone 534 1 11 

Crónicas da aldeia 

Missão de estudo 
Encarregado pela Universidade 

de Coimbra, parte brevemente para 
França em missão de estudo o 1.° 
assistente da Faculdade de Medicina 
sr. Dr. Alberto Moreira da Rocha 
Brito. 

. N o v a s o c i e d a d e 
Por escritura publica lavrada no 

notário Augusto d'01iveira Coimbra, 
em 27 de Julho findo, constituíram 
sociedade sob a firma comercial Lo-
bo da Costa & Castanheira, os srs. 
Lobo da Costa e Antonio Henriques 
Castanheira, que continuarão de in-
dustria e comercio: 

Oficinas de reparação de automó-
veis, motos, maquinas e motores de 
qualquer sistema, fabrico de todas 
as peças, cimentadas ou temperadas 
e venda de todos os acessorios para 
automobilismo. 

Recolha e tratamento de carros 
(diaria e mensal). 

Ensino pratico de conducção de 
autos e maquina por pessoal diplo-
mado nas especialidades. 

Serviço de automoveis de alu-
guer com a lotação de três a trêse 
passageiros e carreiras • diarias para 
Arganil e outras localidades. 

Transacções em automoveis e to-
ç[os os artigos do seu comercio. 

Ançã, 9. Não sei que dôce me-
lancolia vai pousando aqui, deixando, 
na transparência fina do seu veu de 
feitiçaria, uma serena expressão de 
encanto, uma dôce expressão de 
paz . . . 

0 viver da aldeia corre tranqui-
lamente por entre bocaditos de risos, 
que são sempre festas, intercalados 
de horas de ocio que nunca traduz 
aquele ar sorumbático de spleen que 
fatiga e entristece as almas dos que 
vivem na cidade, aferrados ás portas 
dos estabelecimentos, febris por gô-
so, quando não a abrir a bôca de 
aborrecidos . . . 

E depois, cá na aldeia, não ruge 
a procela da politica, a desfazer-se 
em vagalhões de cólera, nem a mas-
tigar vindictas torpes que levam ás 
lages dos calabouços, homens que 
são prevaricadores, somente porque 
não pensam como esses mirones, 

Aqui, não. 
Nasce o Sol e o Sol, na clara ju-

ba de oiro que recama de filigramas 
as ossaturas dos montes visinhos, 
traz do ceu qualquer coisa de gran-
de que chama os que sofrem de me-
lancolia até á beira de algum regato 
e aí convida ao estudo, deixando-o 
embebido na dôce musica das aguas, 
ou na languida quietação do folhido 
a vegetar .. . 

Morre a tarde e no regresso dos 
bons camponios para casa, encontra-
se sempre motivo para um bocado 
de prosa portuguesa, encastoando-
Ihe sè se quizer —os fiosinhos de 
oiro que o badalar dos sinos, na sua 
poética oração das Ave-Marias, faz 
brotar, do . olimpo dos seus tão al-
tos domínios . . . 

A vida na aldeia! 
Ele ha lá alguma coisa melhor 

do que viver na aldeia, onde não 
ruge a politica, nem ha os sobresal-
tos das revoltas e das gréves?! 

Até o sono é mais reparador. 
De noite, ha baladas do vento 

que tamborila nas vidraças semi-cer-
radas e nunca o rebentar fúnebre de 
bombas a roubar o repouso aos que 
dormem tranquilos .. . 

1 Espera-se com anciedade que 
a digna direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
dê ordem para seguir para Ançã o 
premio de 10 escudos, que a mesma 
direcção, na sua visita aqui ofereceu 
aos alunos de ambos os sexos que 
mais se distinguissem. 

Já está impresso, circulando já, 
o programa dos festejos que se hão-
de efectuar nos dias 14, 15 e 16, em 
homenagem ao Senhor da Fonte. 

i-i No estabelecimento do nosso 
amigo sr. José Abelaira Gomes, têm 
sido lidos com muito interesse, os 
telegramas de Lisboa, referentes ao 
pedido de Coimbra ácerca da pro 
posta do sr. ministro de instrução, 
telegramas afixados no artístico qua-
dro que a Sociedade de Defesa ofe-
recera para aqui. 

J. P. 

A s m o d a s 
A França e a Inglaterra são os 

dois países que mais exportam mo-
das nos vestuários. 

A Alemanha tem tentado fazer 
guerra aos figurinos daquelas duas 
nações, mas não o tem conseguido. 

Os alfaiates e costureiras alemães 
teem reconhecido á impossibilidade 
de fazer desaparecer as modas fran-
cesas e inglesas e tão grande ela tem 
sido que alfaiates e costureiras ale-
mães não resistiram a ir á Scandina-
via, para se informarem sobre as 
modas. 

Teem, pois, os alemães de andar 
vestidos, antes que lhes custe, como 
mandam os figurinos das duas na 
ções que estão em guerra com ela. 

José Paredes 
A G Y G G A O O 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.c 

telefone 576, 

C O I M B R A 

Todas as leitoras sabem o que é a Af-
ie. j4s mulheres são em extremo amantes 
da Arte. Viajam, lêem, estudam. 

Não sendç Ramalho Ortigão da mesma 
ideia, eu creio que a Arte tem na mulher 
uma grande amiga, uma cultora delicada. 
Fala-se muito na Arte. Um quadro célebre 
tem o valor de uma pedra preciosa. Um 
monumento, onde o cinzel bordasse como 
Eça talhava os seus romances, tem a con-
sagração da humanidade inteira. 

Lembram-se das recentes barbaridades 
dos alemães ? O que sentiram quando co-
nheceram a destruição de Reims ? 

Pois bem. /Is leitoras podem organisar 
uma comissão monumental, associando-se 
ás demais admiradoras do belo, comissão 
que, protestando contra crimes semelhan-
tes, possa impôr-se pela belêsa dos rostos. 

MÁRIO 

Algumas respostas ao concurso da No-
ta : Em primeiro lugar vai responder a 
amavel Emilia. Duas quadras de muita ver-
dade e de muito gosto. E em segundo, pa-
ra prefazer as três quadras, ouvir-se-á a 
amorosa Flora. 

i4s leitoras avaliarão do valor de cada 
quadra, do seu ritmo, da sua belêsa e do 
seu sentimento. 

Saudade tem-ría o mar 
A soluçar pela areia; 
Saudade tem-ría o nauta 
Pelo canto da sereia. 

E a saudade é assim; 
É um querer, um cubiçar. 
Pois não tem o viajante 
A saudade do lar ? 

Emilia 

É a saudade um desejo 
De estar sempre ao pé de ti. 
E se desejo não fôsse, 
Nunca pensavas em mim. 

Flora 

èsmèuêm 
Fizeram anos: 
Na terça-feira, a sr." D. Maria Justa 

Vieira Machado. 

FrederiGo Guilherme Nunes IÍB Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1." 

Como se pensa no Porto 
Um nosso amigo, que faz parte 

da academia portuense, diz-nos dali 
o seguinte: 

Trabalha-se com afinco nesta cidade para 
a criação das novas escolas universitárias, 
mormente na elevação da Escola de Enge-
nharia a Faculdade. 

A nova escola de Direito é a única que 
se prescindia e com respeito a esta não ha 
muito desejo nem concordância de opiniões 
no meio académico desta cidade. 

As outras escolas são apoiadas calorosa-
mente por toda a cidade, imprensa e acade-
mia. 

T O M A D A D E V A R S Ó V I A 

O kaiser, assim que os alemães 
tomaram Varsóvia, dirigiu um tele-
grama a sua irmã a rainha da Gré-
cia, dizendo que a sua espada des-
truidora se abatêra sobre os russos, 
que necessitarão de seis mêses para 
se reconstituir. 

Que irá anunciando mais vitórias 
dos seus valentes soldados, que se 
teem mostrado invencíveis contra 
quase todo o mundo. 

Termina o telegrama por dizer 
que o drama da guerra se aproxima 
do seu fim. 

Que triste gloria a do kaiser! 
Que satisfação por ser a causa de 

tantas mortes e de tantas calamida-
des que se resentem em todo o 
mundo! 

E' urgente providenciar 
Novas desordens se deram no al 

to da Conchada. No domingo, ape-
nas entre civis; na segunda-feira, en-
tre estes e algumas praças do 2.° 
grupo de equipagens, saindo ferido 
da refrega, com uma paulada na ca-
beça, José Francisco, solteiro, fogue-
teiro, de cujo ferimento foi pensado 
no banco do Hospital, sendo cosido 
com três pontos naturais. 

Como se vê, são frequentes as 
desordens naquele local, dando ori 
gem a elas, ao que sabemos, uma ta-
berna que ali existe e onde se reúnem 
em libações com os habitues, diver-
sas clandestinas. 

Antes que tenhamos de noticiar 
qualquer conflito de maior gravida-
de, será bom que por parte do sr. 
comissário de policia e do sr. coman-
dante do 2.° grupo sejam tomadas 
rigorosas medidas. 

De esperar é que providencias se-
jam dadas a fim de assegurar a or-
dem naquele local, pois que não se 
trata só de evitar desordens, mas tam-
bém o uso de linguagem desbraga-
da que se emprega a ponto tal, que 
muitas pessoas que desejam ir ao ce-
miterio não o podem fazer. 

Ferido com um tiro 
No logar de Fala, envolveram-se 

em desordem, ontem, Antonio Pra> 
tas e Antonio Lemos, que já antes ti 
nham tido outras questões. 

Ao cabo da desordem, o Lemos 
esperou o Pratas á saída dum muro, 
e desfechou contra ele um tiro de 
revolver, que o feriu no parietal es-
querdo» 

O ferido veiu ao hospital receber 
j^atamento, indo depois para casa 

Estancias balneares 
Este ano a concorrência ás esta-

ções das aguas termais portuguesas 
em sido extraordinaria. Em Luso 

não se encontra um logar vago num 
hotel. 

Nas prais é que a concorrência 
não tem sido superior nem igual á 
dos outros anos. Isto tem a sua ex-
plicação. 

É que quem vai para as termais 
é porque precisa, e quem vai para 
as praias ou precisa ou não. Pode 
mesmo dizer-se que a maior parte 
das pessoas que vão ás prais é mais 
3or recreio do que por necessidade; 
nas como o tempo não está para 
luxos nem divertimentos, por estar 
tudo caríssimo, não admira que só 
frequentem as prais quem tenha ne-
cessidade de fazer uso das aguas ou 
ares marítimos e não os que querem, 
gosar sem precisar duma e doutra 
coisa. 

Até as roletas tem sofrido com a 
guerra! 

0 roubo do tesouro da Sé 
Foi adiado para dia não designa-

do o julgamento dos três reus acu-
sados do roubo do museu de arte 
sacra da Sé. 

O motivo do adiamento foi o mi-
nistério publico ter requerido juri 
mixto, que será composto por jura-
dos das comarcas de Coimbra, Con-
deixa e Penacova. 

O Bacelar e o Vasconcelos, mais 
comprometidos neste crime, publi-
caram um ou dois folhetos em sua 
defêsa e arrumando com toda a res-
ponsabilidade para os espanhóis des-
conhecidos que eles dizem terem fei-
to o roubo e levado os objectos 
roubados. 

O Bacelar, principalmente, apre-
senta-se como qualquer figurão, cheio 
de boas palavras, bem aprumado e 
bem encadernado. 

Parece uma criatura única em boas 
ações e bons exemplos. 

Previsão do tempo 
O meteorologo Sfeijoon fez a se-

guinte previsão: 
No dia 11, algumas chuvas e tem-

porais na metade oriental da Penín-
sula. 

No dia 12, algumas chuvas nas 
regiões próximas do Mediterrâneo. 

No dia 13, chuva, principalmente 
desde o Cantabrico até ás regiões 
centrais. 

No dia 14, o mesmo tempo, par-
ticularmente desde o Cantabrico e 
centro até ao nordeste. 

No dia 15 melhorará a situação 
atmosférica da Península, havendo 
todavia alguma chuva no norte e 
nordeste. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 50 ,1 . ° D.—Telefone 448 

Furto 
Á guarda republicana foi pedida, 

de Poiares, a captura de Artur dos 
Santos, da Mealhada, por ter furta-
do, ali, uns escudos e uma bandei-
ra. O arguido faz parte dum grupo 
de seis homens e três mulheres, as 
quais foram presas, ontem á tarde, 
por uma patrulha da guarda, num 
olival ao Calhabé, seguindo a patru-
lha em perseguição dos homens. 

As mulheres já foram postas em 
liberdade, por nada se provar con-
tra elas. 

Limpêsa da cidade 
Algumas ruas da cidade deixam 

muito a desejar, no que diz respeito 
a limpêsa publica. Os mictorios tam-
bém, muitas vêzes, exalam um chei-
ro muito desagradavel até mesmo a 
distancia. 

Pedimos que haja todo o cuida-
do e zêlo nestes serviços. E como 
sabemos que é habito de muita gen-
te cá da terra fazer estrumeira em 
frente das suas casas, seja a policia 
rigorosa e aplique as competentes 
multas aos que transgredirem as pos-
turas municipais neste*ponto. 

Aparelhos astronomicos 
Devido aos esforços e cuidados 

dos srs. drs. Costa Lobo e Souto Ro-
drigues, já chegaram a esta cidade oâ 
aparelhos que do Observatório As-
tronomico haviam sido despachados 
para a Cremêa e que ficaram retidos 
em S. Petersburgo devido á guerra. 

FIGUEIRA DA FOZ 

GRANDE CASINO PENINSULAR 
Desde o dia 15 do corrente mês 

de Julho encontra-se aberto o servi-
ço de restaurante deste Casino, cui-
dadosamente dirigido por Francisco 
Cruz, antigo proprietário do Res-
taurante dos Caçadores, de Coimbra, 
e Café Europa, da Figueira da Foz. 

No escritorio fornecem-se bilhe-
tes especiais de entrada para o ser-
viço de restaurante, 
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Correspondências 
Montemór-o-Velho, 4 — Chegou 

ontem de tarde a esta vila, o sr. João 
Pereira Ribeiro Nobre, guia da pa-
trulha da Girafa, do 1.° grupo da 
União dos Escoteiros Lusos, em mis-
são de estudo e propaganda. 

Logo que na Delegação da Cruz 
Vermelha desta vila se soube da sua 
chegada, o secretario da direcção e 
enfermeiro de l.a classe, sr. Coelho 
Pessoa o procurou, apresentando os 
cumprimentos colectivos e oferecen-
do-lhe o auxilio de que pudésse dis-
pensar a Delegação. 

Hoje, depois de percorrer a vila, 
de onde saiu bem impressionado, se-
guiu em direcção á Figueira da Foz, 
prometendo voltar para visitar o que 
temos de digno vêr-se, e talvêz or-
ganise um grupo de escoteiros; oxa-
lá o consiga, mas esta vila é um pou-
co refractaria ao espirito associativo. 

— A célebre questão da vala pa-
rece que não acaba: a camara é al-
vejada como responsável, mas hoje, 
no senado da mesma, lendo-se toda 
a correspondência expedida e rece-
bida nesse sentido, se verificou que 
ela e o sub-delegado de saúde se 
teem esforçado para que das instan-
cias, competentes se providencie. 

É preciso que aqueles que estão 
de posse do mando, nas suas con-
fortáveis secretárias, se lembrem de 
que o povo é soberano, conforme se 
tem apregoado (e com razão), e por-
tanto tem direito a ser atendido em 
todas as suas justas reclamações (pa-
ra a execução das quais contribúe 
com sacrifícios), e especialmente quan-
do se trata da salubridade publica. 

O concelho de Montemor é um 
dos do distrito de Coimbra que mais 
contribúe para as despesas do Esta-
do, e que deste menos tem recebido; 
e senão haja em vista o seguinte: es-
tradas, um abandono, até mesmo o 
arvoredo que as ladeava tem sido 
cortado; fontes, nem uma em condi-
ções; comodidades de transporte, ne-
nhumas; edifícios, também nenhuns, 
pois que as escolas que estavam em 
vergonhosa ruina, só agora foram 
restauradas, mas pela camara; motas 
no rio que muito poderiam contribuir 
em beneficio da agricultura não sa-
tisfazem, e agora até mesmo a vala 
só lhes pertence para ter direitos, pa-
ra obrigações . . . não . .. 

Na camara, ao lêr-s.e o orçamen-
to suplementar, desviando para ou-
tra despêsa a verba que fôra no or-
dinário destinada para limpêsa da 
vala, o vereador Mário Monta com-
bateu o desvio, fazendo vêr a neces-
sidade de se acudir á salubridade pu-
blica; o presidente da comissão exe-
cutiva justificava o desvio, alegando 
não dever gastar-se dinheiro em pro-
priedade na qual a camara não tem 
direito algum, e mesmo com aquela 
quantia pouco se aproveitaria; am-
bos tinham razão, mas o povo, que 
paga, e mais do que deve e pôde, é 
que quer ao menos aproveitar algu-
ma coisa dos sacrifícios. 

Se a Direcção dos Serviços Flu-
viais e Marítimos mandasse fiscalisar 
a vala obrigando os confinantes a 
desviar as ramagens que servem de 
estorvo, e mesmo a não avançarem 
para o leito da vala, como muitos 
teem feito, e proceder a uma limpê-
sa onde se gastasse embora mais, 
mas com aproveitamento, e depois 
rigorosa fiscalisação e aplicação de 
multa aos do abuso, tudo se reme-
diaria. 

— A Delegação da Cruz Vermelha 
desta vila, recebeu comunicação da 
comissão central de Lisboa, para co-
mo ordem de serviço publicar o De-
creto n.° 15 de 3 de Julho, do Mi-
nistério da Guerra—Ordem do Exér-
cito — no qual o governo português 
concede á Sociedade Portuguêsa da 
Cruz Vermelha a medalha militar de 
ouro da classe de Bons Serviços, fi-
cando a Sociedade a usar na sua ban-
deira o distintivo -correspondente á 
concessão merecida pelos serviços 
prestados em Lisboa e Porto nos 
dias 14, 15 e 16 de Maio. 

O Decreto é, pois, mais um acto 
de justiça feito a tão altruísta insti-
tuição, e tanto da leitura dêle como 
dum relatorio ha pouco publicado 
se vê quantos serviços a Cruz Ver-
melha tem prestado, tornando-se no 
seu conjunto digna de todo e qual-
quer auxilio. 

— De Entre-os-Rios regressou já 
ao seu solar nesta vila o sr. D. João 
de Alarcão Velasques Sarmento Oso-
rio, que encontrou sensíveis melhoras. 

Damos-lhe as boas vindas, dese-
jando todo o bem estar a tão ilustre 
familia. — C. 

Desordem 
Ontem, ao Calhabé, envolveram-

se em desordem diversos indivíduos, 
ficando com um ferimento na cabe-
ça, que foi suturado com três pontos 
naturais no banco do hospital,- Joa-
quim Teixeira, casado, trabalhador e 
ali residente. 

Reunião operaria 
Reuniram-se ontem as direcções 

das associações operarias, que orga-
nisaram a União Local dos Sindica-
t o s d e Coimbra. 

A reunião esteve largamente con-
çorrida e animada, 

OBITUÁRIO 
Faleceu em Lisboa o sr. comen-

dador José de Paiva Soares Dinis, 
irmão do finado sr. dr. João de Pai-
va, juís do Tribunal do Comercio de 
Lisboa. 

O finado ainda ha pouco tempo 
esteve em Coimbra e nos deu a hon-
ra da visita. Mais uma razão para 
sentirmos a morte desse honrado e 
bemquisto cavalheiro que muito con-
siderávamos pelo seu excelente ca-
racter. 

Á sua familia apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

9 
Faleceu ontem nesta cidade a sr.a 

D. Narcisa Braga, estremosa e dedi-
cada irmã do sr. Miguel Braga, con-
siderado agente bancario nesta cida-
de. 

O funeral, que se realisa hoje, ás 
18 horas, foi entregue á antiga e con-
ceituada agencia do sr. Jorge da Sil-
veira Morais. 

Aos enlutados os nossos sentidos 
pesames. 

União Artística Conimbricense 
Segundo o balancete que nos foi 

enviado, esta associação de socorros 
mutos teve, no segundo trimestre do 
corrente ano, de receita 647$98 e de 
despesa 495$74, tendo, portanto, um 
saldo positivo de 152$24. 

Sêio de 109$00 
Pede-se a quem encontrar um sê-

lo de 100$00 (cem escudos), que se 
perdeu, para o entregar na Livraria 
Neves, assim como aos revendedo-
res de valores selados se pede para 
o não comprarem mas sim apreen-
derem, caso alguém o queira vender. 

Abel das Neves Efisêu 
Foi feita ontem no hospital da 

Universidade uma melindrosa ope-
ração ao sr. Abel das Neves Elizeu, 
antigo fiscal do mercado de Coim-
bra. 

A operação foi feita pelo sr. dr. 
Angelo da Fonseca, decorrendo bem. 

Ao doente foram extraídos da 
bexiga dois grandes cálculos. 

Fazemos ardentes votos pelas 
rapidas melhoras do enfermo. 

Broche perdido 

Perdeu-se no domingo um bro-
che de ouro com pedras e com o 
feitio de fivela, na Sé Velha ou pelas 
ruas das Covas, de S. João, largo do 
Castelo até S. Bento. 

É de grande valor estimativo e 
e por isso pede-se á pessoa que o 
encontrasse o obsequio de o entregar 
nesta redacção, onde receberá alviça-
ras. 

BAIRRO NOVO 
A proprietária do Palace-Hotel 

participa a todos os seus numerosos 
hóspedes que abre aquele seu hotel 
na Figueira da Foz, no dia 24, pe-
dindo-lhe a preferencia para ele na-
quela cidade. 

REMEDIO FRANCÊS 

X A R O P E F A M E L 

Em todas as pharmacias ou no deposito girai 
J. DELIBAHT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franoo de porte compranda 2 frascos. 

AO COMERCIO 
Lobo da Costa, proprietário da 

Oficina-Garage de Coimbra, sita na 
Rua da Figueira da Foz, n.° 170, nes-
ta cidade e Antonio Henriques Cas-
tanheira, proprietário da carreira de 
omnibus entre Arganil e Coimbra, 
participam que por escritura publica 
lavrada no notário Augusto de Oli-
veira Coimbra, de Arganil, em julho 
findo, constituíram sociedade sob a 
firma comercial 

Lobo da Costa & Castanheira 
continuando a explorar o mesmo ra-
mo industrial e comercial, ficando to-
do o activo e passivo a cargo da no-
va firma. 

VENDE-SE uma magnifica ar-
mação em quatro corpos e 

um balcão com uma vitrine própria 
para exposição. 

Nesta redacção se diz, 

B e p o s i t © d e c a r v ã o 
EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da N o g u e i r a , n . ° 26 ESCRITORIO: P r a ç a do C o m e r c i o , n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S . Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 > 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos ." 270 
Carvão de sobro | \ \ q u a , i d a d e . 15 quilos . . . . 350 

[ Z. » , » » . . . . oUU 
Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 
Em quantidades superiores, preços especiais 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
110 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

Aos agricultores 
Adubos químicos da casa 

O. HEROLD & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

ENXOFRE E SULFATO DE COBRE 

Representantes e depositários em Coimbra: 
F a u s t o & B i s a r r o , L i m i t a d a 

PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

iCá 
MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-

cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

J o a q u i m A b r e u C o u c e i r o 

Pateo da Inquisição 

Executam-se 
trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 

B O L E T I M M E T E 0 R 0 L 0 G Í C 0 
9 horas da manhã 
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Poptugal P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1 8 4 9 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço leleg.: VIDA 

Seguro* contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segurou de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Segurou de maquinas a utensílios de lavoura. 
Meguro* contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes maritimof e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucnr-
* a l n o P O B I O - B o a PBIDOI M a n o e l , S I . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

Wkm, 

Oficina=garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

Lobo da Costa C0,MBRA 
— R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 « Telegramas GARAGE 

M 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$000 reis, pro-
veniente da quantia de 700$000 reis, 
sendo esta produto dum serau leva-
do a efeito, em Manaus, pelos nossos 
benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An-
tonio Carlos de Moura e cuja distri-
buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Os contemplados com 1$000 reis 
foram, na freguesia de Santa Cruz, 
os seguintes: 

Maria das Dôres, rua João Cabreira. 
Maria de Jesus Silva, rua da Moeda. 
Maria Julia, rua João Cabreira. 
Ana Domingos, rua Nova. 
Julia Rosa, rua da Moeda. 
Angelica Monteiro, rua do Moreno. 
Maria da Conceição Dias, Coselhas. 
Jacinta da Conceição, rua da Moeda. 
Ana Francisca, rua Nova. 
Teresa de Jesus, rua João Cabreira. 
Albertina Silva, idem. ' 
Antónia de Jesus, rua do Moreno. 
Carolina Augusta, rua da Moeda. 
Sezaltina Sarmento, idem. 
Agueda de Oliveira, rua da Louça. 
Maria da Conceição, rua Direita, 58. 
Rita Emilia, rua da Moeda. 
Joaquina Mendes, Terreiro da Erva. 
Perpetua de Jesus, beco do Castilho. 
Maria de Jesus, rua da Louça, 
Maria Esperança, LazafOS. 
José Pereira, idem. 

Declaração 
Amaro Bento, comerciante, mo-

rador na rua do Corvo, n.° 13, em 
Coimbra, faz publico que por escri-
tura lavrada nas notas do notário 
desta comarca e cartorio do sr. dr. Joa-
quim Gaspar de Matos, tomou de 
trespasse ao sr. Prim Antonio de Fi-
gueiredo ao seu antigo estabeleci-
mento de vinhos e artigos de mer-
cearia, sito na rua do Corvo, n.os 7 a 
11, ficando todo o passivo a cargo 
do sr. Prim, e o activo a cargo do 
novo comerciante. 

Este estabelecimento, tendo pas-
sado por alguns melhoramentos, con-
tinua a fornecer ao publico os gene-
ros da melhor qualidade. 

Coimbra, 10 de Agosto de 1915. 

Amaro Bento. 

ESTUDANTES. Casa seria se 

recebe rapazes ou meninas até 
á idade de 15 anos, sendo a mensa-
lidade de 12$00, incluindo quarto. 

Dão-se informações nesta reda-
cção. 

LO J A . Arrenda-se uma que é 
magnifica para qualquer ramo 

de negocio, no largo das Ameias, 
n.° 10. 

Trata-se na mesma, 

Companhia Portuguesa de Seguros 
FUNDADA EM 1907 E AUTO RISADA PELO GOVERNO 

E s c r i t ó r i o : R. I v e n s , 51 — LISBOA & T e l e f . 1B09. & E n d a r . t e l s g . LUSA. & Cod. t e l e g . RIBEIR 

<§4§(l£Ag 500.000$00 

R e s e r v a s c o n s t i t u í d a s , 5Q2 .51D$87 . S i n i s t r o s a t é 3 1 d e d e z e m b r o d e 1 9 1 4 , l t 2 . 2 8 4 $ 7 2 , 9 

Realisa, nas condições mais vantajosas, SEGUROS SOBRE A VIDA; rendas vita-
lícias; capitais diferidos; dotes para creanças e quaisquer outros contractos 

que tenham por base a vida humana 

Seguros contra ACIDENTES DE TRABALHO, incêndios, maríti-
mos, agrícolas, postais, etc. 

SEGUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS 

Mesa da assembleia geral: Pesidente, dr. Carlos Belo Morais, professor 
da Faculdade de Medicina; vice-presidente, Fausto Cardoso de Figuei-
redo, administrador da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses; secretários, Manuel Joaquim Alves Dinis Júnior, comerciante e 
João Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, engenheiro militar; vice-
secretarios, José Augusto Vieira da Fonseca, oficial superior da Ar-
mada e Virginio Leitão Vieira dos Santos, industrial. 

Conselho fiscal: Presidente, Conde de Caria, proprietário e vice-governa-
dor do Banco Nacional Ultramarino; vogais, dr. Jaime Salazar de 
Sousa, professor da Faculdade de Medicina e dr. Artur de Carvalho 
Ravara, medico. 

Conselho de administração: Presidente, Conde de Verride, proprietário e 
administrador das Companhias Reunidas Oaz e Electricidade; vogal, 
Antonio de Vasconcelos Correia, engenheiro e administrador da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses; administrador-delegado, 
Carlos Leitão, oficial superior do Exercito; actuario, dr. Antonio dos 
Santos Lucas, professor de matematica na Universidade de Lisboa; 
medico-chefe, dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hospitais. 

O inspector geral FRANCISCO ALVES, e o seu agente auxi-
liar que atualmente percorrem este Distrito, podem ser pro-
curados no Grande Hotel Internacional (antigo Bragança) — 

COIMBRA. 
ANU N;C I o 

Gclitos de 30 d ias 
1." PUBLICAÇÃO 

Pelo juíso de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do segundo oficio, cor-
rem éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda publicação do 
respectivo anuncio, citando Gui-
lhermina Guiné e marido Joa-
quim Frade, José Simões Floria 
e mulher, cujo nome se ignora, 
todos ausentes em parte incerta 
no Brasil, para dentro do praso 
de dez dias, a contar do termo 
dos éditos, pagarem no cartório 
do referido escrivão do segundo 
oficio, a quantia de um escudo e 
trinta e cinco centavos, importan-
cia de custas de sua responsabi-
lidade, contadas no inventário or-
fanologico a que se procedeu por 
óbito de sua mãi e sogra Ana de 
Jesus Guiné, moradora, que foi 
no logar do Loureiro, freguesia 
de Cernache, desta comarca (ou 
sejam quarenta e cinco centavos 
cada filho), em que foram conde-
nados, ou nomearem dentro do 
aludido praso também, bens á pe-
nhora, suficientes para pagamento 
da quantia exequente, selos e cus-
tas acrescidas e que acrescerem; 
sob pena de não o fazendo o di-
reito de nomeação se devolver 
ao exequente e a execução correr 
seus termos até final. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

1! ditai 
O bacharel Nicolau Rijo Micalef Pa-

ce, Pró-Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra: 

Faço saber que no dia 23 do 
corrente, pela hora do meio dia, na 
secretaria da Santa Casa, se ha de 
proceder ao arrendamento em hasta 

publica, por meio de licitação verbal 
de dois quartos sitos na rua dos 
Coutinhos pertencentes á Santa Casa 
onde se achava o antigo consultorio. 

As condições da arrematação se 
acham patentes na secretaria da San-
ta Casa em todos os dias úteis desde 
as 10 horas da manhã até ás 15, on-
de podem ser vistas e examinadas 
pelos pretendentes. 

S e c r e t a r i a da Misericórdia de 
Coimbra, 10 de Agosto de 1915. 

O Pró-Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace 

Café-restaurante 
dos Caçadores 

* L a r g o de S. J o ã o , 1 a 5 . Te l e fone 2 2 4 
COIMBRA 

FILIAL na Figueira da Foz, 
durante a época ba lnear 

R. Dr. Miguel Bombarda, 39 e 41 
(Antiga Rua do Melhoramento) 

O PROPRIETÁRIO, 

João R. Martins 

G u q p c I q I í o p o s 
Homem com longa pratica de 

comercio e de escrituração por par-
tidas simples e dobradas, sistema 
usual da partida diaria ou mensal, 
ou pelo novo sistema englobado ou 
conglobado, invenção Faria Júnior, 
deseja colocação permanente ou por 
horas. 

Também sabe contabilidade para 
toda a especie de operação de cam-
bio com todas as praças estranjeiras. 

Carta a esta redacção a J. M. 

VE N D E - S E duas moradas de ca-
sas, novas e em boas condi-

ções, na rua da Nogueira. 
Para tratar com o proprietário 

José Rafael dos Santos, na mesma 
rua. 

DINHEIRO 
Precisa-se sobre letras com boas 

firmas. 
Procuradoria Particular* 

Fausto & Bisarro, Limitada 
26—R'tu iii Nogmteírt—39 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 25 de Agosto c ie 1915 

AR T U R DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coui 
perfeição, solidez -e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. ARMAÇÃO. Por metade do seu 

valor se vende uma quasi no-
va, presta-se para qualquer ramo de 
negócio — dirigir á Sanitaria. ARRENDA-SE O primeiro andar 

da casa sita na Praça 8 de 
Maio, n.° 25, composta de sete divi-
sões, com agua e gaz. 

Preço modico. Mais informações 
podem obter-se no escritório do ad-
vogado Antonio Garrido no mesmo 
prédio. 

ARRENDA-SE uma insua em 
Santa Clara, do lado direito 

da ponte, que esteve muito tempo 
arrendada a Manuel Pessa. Trata-se 
com Francisco Barreto Chichorro. 

I E m v . 

ARRENDA-SE na rua do Sar-
gento-Mór uma loja ampla 

com três portas. Presta-se para uma 
ótima adega ou armazém de cereais. 
Para vêr e tratar, dirigir a Garcia de 
Andrade, Largo Miguel Bombarda, 
10— COIMBRA. 

CASA. Arrenda-se uma com 12 
divisões, na Ladeira do Semi-

nário, n.° 6. 
Trata-se na mesma casa. 

CASA. Vende-se de construção 
moderna na Estrada da Beira. 

Tem três andares e quintal. 
Trata-se no mesmo local n.° 26 

CASA. Vende-se uma na Ladeira 
de S. Justa com os n.os 18 e 

20, para tratar na rua dos Gatos, 
11 e 13. 

EMPRESTA-SE dinheiro sobre 

hipoteca. 
Nesta redacção se dizem as con-

dições. VENDE-SE uma morada de ca-
sas na rua Castro Matoso, n.° 

8: loja, rez-do-chão, dois andares e 
aguas furtadas, com quintal, gaz e 
agua. 

Pode ser vista todos os dias. 
Trata-se na rua Ferreira Borges, 

125, 127 e 129.-COIMBRA. 

VENDE-SE em muito bom eŝ  
tado uma debulhadora de mi-

lho que pôde ser movida á mão ou 
a motor. Quem pretender dirija-se 
á rua do Padrão n.° 5, onde móra o 
seu dono. 

"WTENDE-SE era boas condições 
•» um torno, e maquina de furar, 

dirigir á Sanitaria. 

Terreno para construção 
em Santa Clara (Rocio) 

Vende-se, junto ou em lotes, o 
magnifico terreno que Manuel Cor-
reia da Cunha comprou á Camara 
Municipal. É todo circulado por ruas 
e tem sete centos e tantos metros 
quadrados. 

A tratar com o mesmo, rua Ale--
xandre Herculano, 50 — Coimbra. 

LIGOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro—Vila da Feira. 

Quinta em Coimbra 
VENDE-SE a Quinta Nova da 

Fonte do Castanheiro, muito proxi-
mo á Estrada da Beira e a muito pou 
ca distancia do electrico. 

Tem casa para habitação, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, pomar 
e horta, tudo plantação nova. 

É livre e rende 4 %• 
Para tratar na mesma Quinta, com 

Joaquim Antonio Pedro. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa 
e em Coimbra ao sr, 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

C E R E A I S E A Z E I T E 
c o m p r a e v e n d e 

Joio Vieira da Silva Lima 
c o i m b r ã 

E 

^parelhos optopedieos 

RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

E = = P O R T O e e = = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As íundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estarnago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espa-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissímas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
ticà de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

A SANITARIA 
Avenida Sa da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$25Q; '/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo- correio, porte grátis, como p? 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oeulto. Deposito geral Xjh 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 VÂ 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. [jj7 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça p^j 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. ^ 

Fabrica de manilhas, telhões e tijolos 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de cobre, 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 

D e P E D R O D A SILVA P I N H O 

R u a J o ã o C a b r e i r a , n . 0 5 2 9 e 3 1 - C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que 
tem pessoal mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construções e chaminés, tachos para cosinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo para ladrilho de 
fornos para padarias. 

\ ; Todo? e s t e s a r t i g o s s ã o de b o a c o n s t r u ç ã o . P r e ç o s e c o n o m i c o s 

i n o a 1 1 \ 
l u l 

rç " í p i 'sr i r t 

\J 
rt. •» » .«••« y i Ê 
p T 
%Jt 1 . 

Quere i s ter boa colheita de batata , miljio, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as out ras cu l tu ras? 

C o m p r e m os a famados 

M A R C A 'REGISTADA 
/ í j . - ; 

fTESOURARI/yjlf l^ 

C A P I T A L 

ompaiiliia de Seguros 
F I D E L I D A D E | 

Fundada em 1835 ® Séde em LISBOA | 

. . 1.344:0008000 1 
| F u n d o de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
| Idem de garantia, deposi tado na Caixa Gera l 
| de Depos i tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

| Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

| Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:4241314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por -

tugal, t oma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, es tabelecimentos e riscos marítimos, 

Cor re sponden te em Co imbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

| Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

X x a T o a , l i x o s t i p o g r á f i c o s 

Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Gravador 
estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, JRua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua 'Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
í:í 5:5 E LOTERIAS íií íií 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f racções pa ra todas as 
loterias f f f f f f 

^ l E I R A UMA&SOA 

C o / M B R ^ 
m Q a f ^ a g a ® — a o a u n a d o 

Estes a d u b o s são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e prat icamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas s e g u n d o a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se, envia gratui tamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

1 Purgações 
Dos homens desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

i)us senhoras 

(Fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

B a p t i s t a & . D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
T E L E F O N E 1 7 0 

Boooofâ iooooa 
Cera 

Miguel Fernandes d'01iveira, com 
estabelecimento no bairro de Santa-
na, participa aos seus amigos e fre-
guezes, que continua a vender e alu-
gar cera nova e usada. 

Todos os pedidos devem ser di-
rigidos para aquele estabelecimento. 

cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cia-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

<ò 
INDEMiilSAÇfiES PAGAS, U 1 3 : 3 9 7 $ 1 6 , 5 

FONDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 
Efectua seguros terrestres so-

bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é J o a q u i m d a Si lva P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

1 Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

m m m • m t # # # # # # e ® m % r n m 
© • 
0 Quereis deixar de fumar? £ 
£ Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in- m 

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de ™ 
A fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
& Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou- Ék 

raria, 37. v 

@ Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça ® 
8 de Maio. • • 
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E S A B A D O S 

" i-i 

Amigos de Coimbra 
Defensores da Universidade 

Por parte da Sociedade de 
Defêsa e P ropaganda de Coim-
bra teem sido pres tadas amaveis 
deferencias e a tenções aos cursos 
que aqui teem vindo reunir-se, e 
este facto não lhes é indiferente, 
antes os tem enchido de reconhe-
cimento e satisfação. 

Assim c o m o êles escolhem 
Co imbra para vir. trocar as suas» 
gratas impressões de bons ami-
gos e condiscípulos, justo é que 
a lguma ent idade c o m caracter 
mais ou m e n o s oficial, represente 
a cidade no seu afectuoso»agra-
dec imento por essa visita. 

Existe uma g rande vantagem 
em ser amavel para com esses 
cursos, prodigal isando-lhes todos 
os meios de robustecerem aqui 
as suas recordações pelo melhor 
t empo que aqui passaram duran-
te a sua vida despreocupada de 
estudante, e em atrair t ambém 
aqui mui tos que não 'vo l ta ram a 
vêr Co imbra depois da sua for-
matura, para poderem confrontar 
a cidade de hoje com a cidade 
daquele t empo. : 

C o n v é m que vejam a Univer-
sidade, que a visitem bem, para 
verem que , o seu progresso ma-
terial e scientífico cada vêz se vai 
acen tuando mais. 

É preciso fazer ganhar a es-
ses bacharéis o amor pelo institu-
to que f requentaram e onde vie-. 
ram conquistar os seus diplomas 
literários. 

O s ' es tudantes de hoje são os 
h o m e n s do fu turo ámanhã . Lar-
g a n d o a capa e a batina, depres-
sa passam muitos a ter represen-
tação no parlamento, o n d e é pre-
ciso que a nossa Univers idade te-
nha bastantes e bem dedicados 
defensores . 

Ainda ha pouco um bacha-
rel, que é um g rande amigo de 
Co imbra e aqui esteve de passa-
gem, afirmava que sente um des-
gos to imenso sempre que se tra-
ta de tirar uma parcela de presti-
gio e importancia á Univers idade 
de Coimbra . 

Quer ia vê-la sempre cada vêz 
mais prospera e resplandecente 
para a tornar bem digna da admi-
ração de nacionais e estranjeiros. 
A criação das duas Univers ida-
des de Lisboa e Por to deu- lhes 
uma g rande martelada e o des-
dob ramen to da Faculdade de Di-
reito outra da mesma força. 

Os cursos livres deixaram de 
t r a z ê r . m a i s unidas as gerações 
académicas. 

N o u t r o t empo os es tudantes 
de Co imbra todos se conheciam, 
fossem ou não condiscípulos; ho-
je não acontece assim porque 
muitos, até dos mesmos cursos, 
ou não teem relações pessoais ou 
até mesmo nunca se viram. 

Ha uma grande necess idade 
de fazêr criar afeição á nossa Uni -
vers idade e a Coimbra , de m o d o 
que os bacharéis que daqui saí-
rem levem e conservem sempre 
as mais gratas e favoraveis im-
pressões de ambas elas. 

É preciso fazêr festas acadé-
micas e a elas associar-se a ci-
dade . 

Ainda ha pouco nos foi mui-
to agradavel vêr que o sr. M o u -
ra M a r q u e s se não poupou a des-
pesas para celebrar a formatura 
dos' médicos. Fez muito bem, 
porque nenhum desses vinte e 
três bacharéis se esquecerá jámais 
d e q u e a festa d a sua formatura 
|eve a realçá-la o valioso e bri* 

lhante concurso dum cavalheiro, 
que bem pôde ser considerado, 
além d u m seu amigo, um repre-
sentante da cidade pelo papel pre-
ponderan te que tem desempenha-
do na Associação Comercial . 

Apezar de tudo quan to se tem 
feito contra a Univers idade de 
Co imbra ela ainda é e será a pri-
meira entre as três que existem 
em Portugal , porque nem é fácil 
construir edifícios com a grandê-
sa d o s que aí temos, nem dotar 
os estabelecimentos universitários 
com os mais m o d e r n o s aparelhos, 
nem criar um corpo docente co-
mo o que aí temos, 

M a s a velha Univers idadè de 
Co imbra tem contra si não só 
muitos despei tados que não con-
seguiram atravessar a sua forma-
tura com a facilidade que êles su-
punham, mas a politica, que tudo 
contamina e prejudica nas mais 
puras intensões. : 

As cidades de Lisboa e Por -
to são dois g randes baluartes que 
hão de sempre estar a exigir be-
nefícios e melhoramentos . 

Ao mesmo tempo é preciso 
ter bem presente que a obediên-
cia partidaria obriga muitas vêzes 
a fazêr do branco preto e do pre-
to branco. 

Cont ra tudo isto temos que 
lutar. Po r isso se torna de toda 
a vantagem fazer com que os ba-
charéis levem de Coimbra recor-
dações saudosas e gratas para 
que se não esqueçam dela nem 
da sua Univers idade. 

Q u e sejam bons filhos des te 
instituto e t ambém os seus mais 
ded icados amigos e fervorosos 
defensores em toda a parte. 

S e r á p o s s í v e l ? 
Informa-nos um amigo que uma 

familia que residiu alguns anos em 
Coimbra se resolveu a mudar de ter-
ra, por não poder suportar o preço 
excessivo dalguns generos de pri-
meira necessidade. 

Foi viver para Lisboa, escrevendo 
de lá a dizer que, em geral, se vive 
ali com mais economia do que em 
Coimbra. 

Ha generos que são mais caros e 
outros de igual preço aos daqui; 
mas generos ha muito mais baratos 
que tornam a vida menos custosa. 

Será possível que Coimbra queira 
ter este defeito? 

Se colhe esta fama está perdida! 

Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra 
Organisação de núcleos 

O sr. dr. Armando de Lima, dis-
tinto medico em Poiares, acaba de 
comunicar á Direcção desta presti-
giosa e importante Sociedade que 
para ámanhã, domingo, está convo-
cada uma grande reunião a fim 
de, organisar-se o núcleo daquele 
concelho devendo ficar eleita a sua 
comissão dirigente. 

Sabemos que se empenham pela 
sua organisação os elementos mais 
valiosos e categorisados daquela im-
portante vila. 

— No concelho de Gois também 
vai ser convocado no proximo mês 
de Setembro uma importante reu-
nião para o mesmo fim. 

Da sua convocação tomam a ini-
ciativa os srs. drs. Mário Ramos, Dio-
go Barata Cortez, Antonio da Costa 
Rodrigues, etc. 

— Na Figueira igualmente se tra-
balha na organisação duma socieda-
de com fins idênticos aos da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda e que 
se federará com esta. 

O sr. dr. Manuel Gaspar de Le-
mos já tem, nesse intuito, trocado 
importantes impressões com a di-
recção da Sociedade, a fim de se 
marcar a orientação a seguir. 

A Sociedade tem presentemente 
mais de 1200 socios; quando a atual 
direcção tomou posse não se elevavam 
a 360! 

Organizados os seus núcleos em 
toda a região de Coimbra, o seu nu-
mero chegará rapidamente a 2:000. 

É assim que a actual Direcção se 
tem imposto á consideração de Coim-
bra e de todo o país e por issso 
mesmo ela tem merecido notorias 
deferencias aos poderes públicos. 

O Século dá curso ao boato de 
vir a dar-se brevemente crise minis-
terial. Acha que o governo actual é 
fraquito, mas haver dificuldade em 
substitui-lo agora. 

Provavelmente se, depois da pos-
se do novo presidente da Republica 
virá a dar-se a crise ministerial. 

Corporações administrat ivas 
JUNTA GERAL 

Aprovou plenamente o orçamen-
to ordinário para o ano de 1915-
1915 da Confraria do SS. de Con-
deixa-a-Nova; com alterações, os das 
Irmandades do SS. e Senhora do Ro-
sario, da paroquia de Sazes, concelho 
de Penacova; Irmandade da Senhora 
da Ribeira do Pisão, paroquia de 
Coja, concelho de Arganil. 

Proferiu acordãos definitivos de 
quitação sobre as contas da Santa 
Casa da Misericórdia de Arganil, dos 
anos de 1907 a 1913. 

Condenou os gerentes dos anos 
de 1912-1913 e 1913-1914 da Con-
fraria do SS. de Pombalinho, conce-
lho de Soure, â entrarem no Cofre 
da Irmandade, com determinadas im-
portâncias que não conseguiram do-
cumentar. 

O presidente pediu licença de um 
mês, 

Horroroso desastre 
Na madrugada de q.uinta-feira, 

deu-se um lamentavel desastre nu-
ma garage na Rua da Madalèna, o qual 
causou dolorosa impressão pelas cir-
cunstancias em que se deu. 

José Rodrigues, de 20 anos, sol-
teiro, serralheiro-mecanico, de Pena-
cova, estava a colocar uma mola no 
rodado trazeiro do camion que faz a 
carreira entre Coimbra e Ceia, estan-
do o carro suspenso por um apare-
lho a que se dá o nome de macaco. 
A certa altura este rebentou e o carro 
caiu sobre o infeliz operário, apanhan-
do-o pela cabeça, correndo-lhe logo 
o sangue pelos ouvidos, olhos, na-
riz e boca. 

Retirado de tão aflitiva situação, 
o desgraçado foi metido numa maca 
dos bombeiros voluntários e imedia-
tamente condusido ao banco do hos-
pital, onde lhe foram prestados os 
primeiros socorros pelo enfermeiro 
sr. Rasteiro. 

Depois de pensado, foi conduzi-
do para uma das enfermarias, onde 
faleceu pelas 8 horas da manhã da-
quêle dia, pois tinha sofrido hemor-
ragia cerebral. 

• > U I P Ê S A DA CIDADE 
Não nos agrada o modo como 

se faz a íimpêsa publica. Entende-
mos mesmo que ela fica mal a uma 
cidade como Coimbra. 

Conservam-se montes delixo pelas 
ruas, mesmo em pontos bastante con-
corridos, até ás 9 e 9 e meia horas 
da manhã. 

Ontem, a esta hora, passamos na 
rua do Dr. João Jacinto e largo da 
Sé Velha, e lá vimos montes de lixo 
ao meio da rua, assaltados por gatos 
é cães que precuravam qualquer ali-
mento: 

Este espectáculo não pôde nem 
deve continuar. No tempo da Camara 
da presidencia do sr. dr. Dias da 
Silva a cidade ednservava-se sempre 
em bom estado de Íimpêsa. 

Não. ha por isso motivo para 
que agora não aconteça o mesmo, 
visto não terem sido reduzidos nem 
a verba orçamental nem o pessoal. 

Deixamos o casõ entregue á boa 
vontade e zêlo dos fiscais da Íimpêsa. 

Nem sequer tem havido o bom 
senso de colocar os montes de lixo 
a um recanto. Ficam sempre no meio 
da rua para que todos bem os ve-
jam. 

L i c e u 
Terminam hoje no Licêu Dr. Jo-

sé Falcão, • os exames -da primeira 
época, 

Faculdade de Direito 
Recebemos do Porto uma se-

gunda carta em que um académico 
dali nos afirma que não ha grande 
empenho em que se aprove a pro-
posta da criação da Faculdade de Di-
reito no Porto; O que se pretende, 
ali, principalmente, é a creação de 
uma Faculdade Técnica para o en-
sino da engenharia, e de uma Escola 
Normal Superior. 

Muitos entendem ali que se não 
deve pensar em Faculdade de Di-
reito. Nem é precisa nem se deve 
prejudicar Coimbra. 

GRÉVE DOS TIPÓGRAFOS 
Os tipografos dos Porto, por 

causa do horário de trabalho, puze-
ram-se em gréve. 

Por este motivo não se tem pu-
blicado ali os jornais. 

O Comercio do Porto deu suple-
mentos, mas escritos a lápis. Os exem-
plares que vieram para Coimbra e 
foram afixados á porta da papelaria 
Crespo, na rua Ferreira Borges, tem 
sido muito reclamados pelos colec-
cionadores de curiosidades. 1 

Os tipografos dos jornais reto-
mam hoje o trabalho, devendo estes 
sair ámanhã. 

Presidente da Republica 
A comissão executiva municipal 

enviou ao sr. Dr. Bernardino Macha-
do o telegrama seguinte: 

A comissão executiva da Camara Muni-
cipal de Coimbra, na sua primeira sessão 
após a eleição de V. Ex.a para o elevado car-
go de presidente da Republica, resolveu lan-
çar na acta um voto de congratulação por 
esse facto, saudando na prestigiosa figura de 
V. Ex.a o- primeiro magistrado da nação. 

Banhos da Misericórdia 
A Mêsa da Santa Casa da Mise-

ricórdia resolveu abater os preços 
dos banhos tomados no seu balnea-
do. Estes preços são inferiores aos 
do balneado dos hospitais. 

Achamos boa esta resolução e 
pode evitar, talvêz, que se acabe com 
aquele estabelecimento. 

O l i v r o e m P o r t u g a l 

U n i v e r s i d a d e 
Terminaram os exames, desta épo-

ca, na Universidade de Coimbra. 
Muitos alunos, principalmente dos 

que téem exames de Estado, ficam 
com os exames para Outubro e ou-
tro para Março. 

Os exames de Estado realisaram-
se no 2.°, 3.°, 4.° e 5.° anos, ficando 
por isso sem efeito a lei que deter-
minava que se fizessem só no 3.° e 
5.°. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 11 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos, carta precatória vinda 
da comarca da Figueira da Foz, pa-
ra inquerição de testemunhas, ex-
traída da acção ordinaria que naque-
la comarca Francisco Marques d'01i-
veira, residente na Figueira da Foz, 
move contra Antonio Gomes dos 
Santos, residente nesta cidade. Advo-
gado, dr. Fernando Lopes. 

— Execução de pequenas dividas 
requerida por José de Figueiredo, 
contra Severino das Nevès Eliseu, 
ambos residentes nesta cidade. 

— Carta precatória vida da co-
marca de Mogadouro, para declara-
ções extraída do inventario de maio-
res que naquela comarca se procede 
po robito de Olímpia Augusta Lo-
pes, residente que foi no Vilarinho 
dos Galegos. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Fa-
ria, acção ^omercial de pequenas di-
vidas requerida por Manuel Neves 
Barata, residente nesta cidade, contra 
Alvaro Rodrigues Filipe e mulher, 
residentes em Lapão. 

— Ao escaivão do 3.° oficio, Pi-
mentel, acção de investigação de pa-
ternidade, requerida por Adelino Au-
gusto de Abreu, residente em Celas, 
contra os herdeiros de Bento Joa-
quim Ladeiro. Advogado, dr. Anto-
nio dos Reis. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Ar-
tur Campos, acção comercial de pe-
quenas dividas, requerida pela firma 
comercial desta cidade, Augusto Luís 
Marta, Sucessores, contra Joaquim 
de Matos, residente em Mação. 

Lemos ha dias, na edição da-noi-
te do Século, uma curiosa entrevista, 
e dela, da sua conclusão, tirava-se o 
seguinte resultado: 

O livro em Portugal é caríssimo. 
Em Portugal uma boa pagina de li-
teratura custa muito dinheiro. Aque-
les caracteres negros, que represen-
tam a ideia, o pensamento, a obser-
vação e a imaginação de urn autor, 
quase que custam tanto como um 
dia de labuta a um operário que obre 
incansavelmente no calor morno da 
oficina. 

Ha paginas onde a bolsa do po-
vo não pôde penetrar. Ha alguma 
coisa, por acaso, que vá suprir o pre-
ço exageracío.da maior parte dos nos-
sos livros? 

As bibliotecas publicas? 
Ern Coimbra, de nome, só existe 

a dá Universidade. Nem toda a gen-
te lá poderá ir, áquek silencio acon-
chegador, desfolhar e deleitar-se com 
a sua leitura, duas paginas-de Eça ou 
de Herculano. 

Se em Portugal, onde quase toda 
agente, como asseverou um dia Can-
dido de Figueiredo, escreve mais do 
que lê, ha uma abstencia enorme de 
leitura, o que seria, então,, se os se-
nhores literatos fossem investigado-
res e letrados, se se déssem ao pra-
zêr de lêr muito e de estudar mais? 

A nossa literatura é riquíssima, 
nos primeiros momentos da sua apa-
rição, vai progredindo sempre, no 
estudo e na observação de persona-
gens tipicamente, nacionais, é, com 
Gil Vicente e Camões, com Sá de 
Miranda e Bernardim Ribeiro, uma 
estrela, uma estrela viva, coruscante, 
uma estatua onde os contornos deli-
cados da figura condissessem com 
a visível limpidês do mármore. 

Antes da nossa nacionalidade poi-
sar em bases estáveis, em segurança, 
afastadas para longe as lutas da in-
dependencia, o nosso povo não se 
manifestára perante a Europa senão 
como guerreiro, um lião que saísse 
dos lirríites acanhados da selva, e fa-
rejasse um dia a civilisação. 

Mas moderou algo. De impetuo-
so fez-se romântico. De guerreiro 
tornou-se amavel. E surgiu a nossa 
literatura. Um povo civilisado tem a 
sua literatura. Da fúria dos elemen-
tos, resulta sempre a bonança. De-
pois da chuva vem o sol. 

Foi o que sucedeu a Portugal, 
Com D. Diniz aparece o sol, o sói 
da poesia, a alma romantica do nos-
so povo a prender-se ás influências 
da Provença. 

Tornamo nos um povo literato, 
como uma literatura definida, apre-
ciada lá fóra de tal maneira, que um 
dia, Erasmo, o maior sábio do tem-
po, escreveu: «Irei aprender portu-
guês só para lêr Gil Vicente ». 

Mas vem agora uma questão 
curiosa. O livro em Portugal é ca-
ríssimo, engorda unicamente os edi-
tores. Dizem que Camilo, o leão, 
assistiu ao findar dos últimos dias 
miseravelmente. Ainda ha pouco 
tempo Bulhão Pato, o celebre poeta 
da Paquita, enquanto os governos 
se degladiavam na politica, dispen-
diatn inergias esterilmente, como se-
mente deitada a árido terreno, olha-
va o morrer do sol pela vêz ultima, 
num leito pobre. 

E lembram-se também de Go-
mes Leal, o vigoroso poeta do An-
ti-Cristo ? 

Em Lisboa, lá vive o autôr da 
Mulher de Guto, sósinho, desampa-
rado, valido somente por amigos, em-
quanto do outro lado, a um calôr 
escaldante de revolução, o povo o de-
sampara e os governos o esquecem. 

Mas Gomes Leal já não ê o mes-, 
mo doutros tempos! dir-se-á. O pas-
sado responde pelo presente. E que 
as paginas da nossa historia literaria 
enriqueceram.se, avolumaram-se, co-
mo a luz moribunda de uma candeia, 
luz que se renovasse, e que produ-
zisse depois, uma clara chama, um 
amplississimo lumaréo. 

Pobre dos nossos literatos. Um 
que compra um livro, ha-de recam-

bia-lo a muitos outros; o livro pas-
sa de mão em mão, vôa de casa em 
casa, descança numa e noutra , es-
tante, e vai de novo bater ao possui-
dor. 

Se nós tivessemos o gosto de gri-
tar: Eu possuo um livro de Fulano, 
guardo preciosamente uma obra de 
Beltratlo; eu adoro Goti e Lamarti-
ne; Victor Hugo; Eça e Camilo; Her-
culano e Garrett; conheço a Marí-
lia de Dirceu, de Antonio Gonzaga, 
e os Lusíadas, de Camões; sei de oór 
Sá de Miranda, como seria capaz de 
traduzir Dante; e porquê? porque en-
riqueci a minha biblioteca, c o m p r a i 
do todos esses livros; porque os não 
quero emprestados, quero possui-
los. 

Seria essa uma das grandes van-
tagens do nosso publico. Um publi-
co que lêsse e que comparasse. Um 
publico inteligente e sabedor, instruí-
do e amoroso da leitura, saboreia 
uma obra delicada, de pensamento 
ou de sentimentalismo, como os náu-
fragos, sacudidos da tempestade, 
olham a terra. 1 

Um bom livro é um belíssimo 
porto de abrigo. Se se dissesse: eu 
adoro tanto Virgiiio como seria ca-
paz de amar um dia as belesas da 
Grécia; eu adoro tanto d-Anunzio co-
mo adoraria, se as percebesse, as ga-
lerias artísticas da Italia; Bounard, 
para mim, tem tanto de grandioso é! 

de belo como a simplicidade de um; 
sorriso de creança; Camilo possue; 
tento de extraordinário como a arro-
gancia do mar; e Julio Dinis encerra 
tanto de belesa e de encanto, como 
as paisagens sorridentes da nossa Pa-
tria. 

Escreveu, se não erramos, Rama-
lho Ortigão, sobre a Arte dos nos-
sos monumentos, uma coisa curiosa: 

A mulher portuguêsa hão tem no-' 
ção alguma do que seja arte; ama a' 
Arte por luxo, como seria capaz de 
idolatrar Wagner só porque ouvir 
Wagner fôsse moda, e não por o 
compreender, por o interpretar. f 

E disse mais : '" í 
Nos colégios ingleses, quando 

Ortigão esteve em Inglaterra, assim 
como admirou e estudou a Holan-
da, Amsterdam e Londres, via sem-
pre, longe da cidade, onde surgisse 
a cupula de um monumento, de um 
santuario de Arte, a cuidadosa miss, 
com um bando de discípulas, de in-
glesas, frescas como o osculo da au-
rora, copiando os relevos que saíam 
da pedra, em um cadernosinho que 
guardavam. 

Estudavam, praticamente, a Arte; 
conheciam a Arte, apalpavam a Arte 
e é logico escrever-se que amavam 
idolatradamente a Arte. -

É o que sucede com o nosso 
publico ledor, com os literatos lusos? 

Conhecem a literatura porque a 
lêem, a estudaram, a compilaram? 
Não : Porque ouviram falar nela. Se-
rá por isso que o livro em Portugal 
é caríssimo? f 

Será por tal que Garrett é quasi 
ignorado, Herculano esquecido, Ca-
mões despresado, Camilo e Julio Di-
nis relegados? Pois os senhores co-
nhecem o Ramalho, das Farpas e o 
Sousa Pinto? Baixou o pano. Foi uma 
questão em que nós quizemos bulir, 
para reler um pouco a nossa litera-
tura. 

Nós amamos a literatura, assim 
como um guloso, o dôce e o mari-
nheiro o Oceano e o estróina os lu-
panares. 

Mas será, de facto, caríssimo, o. 
livro no nosso país? Isso não é com-
nosco, é com os críticos e os litera-
tos, os que deviam pugnar pela mo-
dicidade de preços dUm livro bom. 
Esses que falem. 

Enquanto que nós, simplesmen-
te, subimos de novo ao bulício da 
vida e entramos, com gáudio, nas 
discussões sobre a guerra e nas pu-
gnas da politica. O português rala-se 
para matar o tempo. E nós matamo-
lo assim. 

M Á R I O M A C H A D O 

F o g o n u m p inha l 
O sr. Ente Lopes, casado, pro-

prietário na freguesia de Brasfemes, 
veiu dar queixa á guarda republicana 
de que os pastores Antonio da Cos-
ta e José da Costa lhe invandiram 
com um rebanho de gado caprino, 
um pinhal, lançando-lhe depois o fogo. 

Despachos municipais 
A comissão executiva do municí-

pio de Coimbra, em sua ultima ses-
são, admitiu para bombeiro o sr. Jo-
sé Maria da Silva Brandão e para vi-
gia o sr. Francisco Rodrigues e sus-
pendeu por três dias o fiscal do9 
impostos sr. Justiniano Marques, 
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As festas do Abade Joio 
em Nontemtir-o-vellio 

Foi ontem o dia de feriado es-
colhido pela municipalidade de Mon-
temór-o-Velho, o ano passado, nos 
termos do artigo 2.° do decreto de 
12 de Outubro de 1910, escolha 
acertada devido a que era no dia 10 
de Agosto de cada ano, desde lon-
gas datas e até 1863, que tinham lo-
gar as tradicionais e carateristicas 
festas da Batalha ou do Abade João, 
que D. João V, por provisão regia 
por despacho de 19 de Dezembro 
de |1746, mandou a Camara consi-
derasse a mesma festa entre as suas, 
comemorando a celebre batalha tra-
vada com os mouros, em que os 
montemorenses sob o comando do ce-
lebre Abade João alcançaram triunfo. 

Ha? quem* classifique de lendário 
o prodígio da resurreição dos cris-
tãos que o Abade mandára matar 
para não serem vitimas da preversi-
dade dos mouros, mas embora se 
atire para o campo lendário a resur-
reição comtudo não negam o com-
bate nem o triunfo, e portanto a vi-
toria existiu na parte profana impul-
sionada pela fé. 

Deste acontecimento se teem 
ocupado vários historiadores. O Do-
mingo Ilustrado, (arquivo da historia 
patria) no seu 3.° vol. pag. 511 e 
512, n.° 119; pag. 514 a 516, n.° 
120. A Historia manlianense, crono-
logiea, epitomatica, bélica, geneolo-
gica e panegírica, de Antonio Cor-
reia da Fonseca Andrade, capitão-
mór da vila de Montemór-o-Velho. 
Pinho Leal, no seu Portugal Antigo 
e Moderno, que na sua descrição con-
vida a consultarem Mon. Luz, por 
Fr. Francisco Brandão, parte 3.a, liv. 
10, cap. 45.°. Obras de Francisco Sá 
de Miranda, carta 8.a e a pag. 129. 
Diana, de Jorge de Montemor, pag. 
243. Na Historia de Alcida e Silvano. 
Arquivo de Lorvão, em uma escritu-
ra autentica copiada.pelo licenceado 
Oaspar Alves Louzada, e outros. Fo-
lhetins publicados no Jornal da Lou-
zã, em 1889, e ainda o jornal O Sé-
culo, de 7 de Julho de 1914, no con-
curso das Figuras Nacionais. 

Refutando pois com todos estes 
factos algumas indiferenças de certas 
individualidades não se pôde deixar 
de vêr nesta data uma justa causa 
pelo regosijo deste povo; aos mais 
ilustrados, mas mais culpados no ol-
vido compete incitar sob os princí-
pios patrioticos o nosso povo, a evi-
denciarem-se num arranco de orgu-
lhoso regosijo. 

Pôde o homem com o seu ouro 
transformar o mármore em sober-
bos palacios encimados pelas mito-
lógicas figuras; pôde transpor com 
os matemáticos milhares de corpos 
celestes que agitam no espaço, mas 
com dinheiro constituir a seu belo 
prazêr a história, ou rasgar as suas 
paginas, não, ela conserva-se invio-
lável impondo-se á adoração do seu 
povo. 
, A t e n d e n d o a certas circunstancias 

já se não exigia a comemoração das 
Festas como outrora, simulacro de 
batalha, procissão, cavalhadas, tou-
radas e emfim todo esse conjuncto 
festival que de 9 a 14 de Agosto 
fazia de Montemor quase uma cida-
de, chamando milhares de forastei-
ros, festas em que tomavam parte 
todas as classes sociais sem estes pre-
conceitos d'agora, era o povo, era a 
fina flôr da terra em contacto intimo 
conservando-se todos na sua linha 
de conduta. 

H o j e . . . tudo mudou . . . 
A comemoração pela parte da 

Camara limitou-se a ter as suas re-
partições fechadas e a estar a bandei-
ra hasteada (o que foi tarde feito) no 
edificio municipal. 

O Monte Pio e delegação da Cruz 
Vermelha também tiveram hasteadas 
as suas bandeiras, e estas duas cole-
ctividades tiveram as fachadas das 
suas sédes iluminadas, a espensas 
duns anónimos. 

Foi lamentado, e com razão, que 
a Camara não iluminasse, não só 
porque essa despêsa seria insignifi-
cante, tendo até canalisação para ace-
tilene, como também por ser o feria-
do municipal, e como ela o não fi-
zera, talvez por o seu presidente dis-
so se ter esquecido, houve também 
quem censurasse as outras associa-
ções por iluminarem. 

A Camara esqueceu-se ou mos-
trou não se importar com as tradi-
ções, as duas colectividades fizeram 
o contrario sem que isso afetasse os 
seus cofres (talvez fosse este o receio 
dos economistas) e parece não o fi-
zeram como simples lembrança de 
cr ianças . . . 

Como o direito de critica a to-
dos assiste, e esta ás vezes se faz 
acintosamente para atingir este ou 
aquele, e o tempo se hade passar em 
alguma coisa, cada um que a faça co-
mo lhe aprouver visto que o silencio 
é o u r o . . . 

José Paredes 
A G V O G Ã G Q 

Rua do Visconde da Luz, 13, i.° 
Telejone 576. 
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Noticias militares 
Comando da 5/ Divisão 

Foi deferido o requerimento em 
que o capitão do 2.° grupo de admi-
nistração militar, sr. José Rodrigues 
Brusco Júnior pedia para ser presen-
te á junta. 

— Foi concedida licença disci-
plinar aos seguintes oficiais: 5.° gru-
po de metrelhadoras, tenente sr. 
Eduardo da Cunha Oliveira; infanta-
ria 28, capitão sr. Manuel Luís de 
Brito Vasques. 

— Foi deferido o requerimento 
do alferes dos serviços administrati-
vos, sr. Antonio de Carvalho Mon-
tenegro, em que pedia para ser pre-
sente á junta. 

— Foi concedida licença discipli-
nar ao 1.° sargento de infantaria 28, 
sr. Antonio Isidro Oama. 

— Encontra-se nesta cidade no 
goso de licença disciplinar, o major 
de infantaria 28, sr. Carlos Carreira 
Pequeno. 

— Marchou para Pampilhosa em 
inspeção aos reservistas e licenciados 
o tenente-coronel, sr. Viriato de Le-
mos do R. I. R. 23, e para Santa 
Comba-Dão o tenente-coronel do R. 
I. R. 35, sr. Manuel da Costa e Sou-
sa. 

Alvaro de Mattos 
Prof. d a s Cl in i cas o b s t é t r i c a e o p h t a l m o l o g i c a 

n a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

Clinica gera l . Doenças das senhoras 
R e s i d e n c i a : R . de T h o m a r , 5 . T e l . 51 

C o n s u l t a s da 1 á s 3 no L a r g o B o m b a r d a , 2 7 , 1 . ° 
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consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Casa de Educação e Ensino 
Esta considerada casa, já de ha 

muito apontada como uma das me-
lhores casas de educação para meni-
nas e meninos até 12 anos, acaba de 
consolidar os justos créditos que vem 
gosando, com os resultados obtidos 
nos exames, graças aos bons e inte-
ligentes esforços da sua ilustre dire-
ctora, a sr.a D. Beatrís Julia Dias da 
Fonseca. 

Pela nota que temos presente, o 
numero de alunos propostos a exa-
me foi de 16, sendo 8 no 1.° grau e 
8 no 2.°, ficando todos aprovados. 

Visto que já demos a nota das 
meninas aprovadas no 1.® grau, da-
mos hoje a dos alunos aprovados 
no 2.° e que são: 

Elisa da Silva Viana. 
Fernanda Teles de Paiva Silvano. 
Maria Amélia Estela Negrão Pa-

trocínio. 
Maria da Conceição Santana Ti-

noco. 
Maria Guilhermina Beles Leiria. 
Maria dos* Prazeres Marques Vio-

lante. 
Maria Luiza Colen Guerra. 
Manuel Ribeiro Arrobas. 
Todos deram magnificas provas 

e isto diz claramente da competencia 
das ilustres professoras, dos seguros 
métodos de ensino e da dedicação 
da directora deste estabelecimento de 
ensino. 

O numero, pois, de aprovações 
é bastante elucidário para os pais que 
pretendem dar uma educação segura 
a seus filhos. 

É caso para felicitarmos os pais 
dos alunos, as professoras e a dire-
ctora, a quem desejamos bastante pe-
t i sada . . . para instruir e educar! 

LIVROS E REVISTAS 

Uma comissão de influentes po-
líticos e doutras entidades da Figuei-
ra da Foz, solicitou do sr. Ministro 
do Fomento a creação duma junta 
autonoma, como a do Liz, a que es-
tejam afectos todos os serviços res-
peitantes ao Rio Mondego e barra 
daquela cidade. O sr. dr. Manuel 
Monteiro ficou de estudar o assunto. 

Foi á paulada e não a tiro 
O sr. Antonio Lemos, de Fala, 

veiu declarar-nos que não foi a tiro, 
mas sim á paulada, a agressão feita 
ao sr. Antonio Pratas, com quem se 
envolveu em desordem, ha dias. 

« E s t u d o s d e Direito Pena l » , p o r 
J o s é d a Cunha N a v a r r o d e P a i v a . Ed i -
ç ã o da L i v r a r i a B e r t r a n d — L i s b o a . 

Os assuntos de direito, sempre 
complexos na sua estrutura variada, 
téem sido um largo campo para a 
actividade humana, procurando os 
espíritos integra-lo no hortodoxismo 
rígido da lógica social. 

E, se algum dos ramos de direito 
ha ficado na rectaguarda dos seus 
irmãos em genero, deve dizer-se que 
é o penal, muito longe, ainda, de 
ter alcançado aquele estado de in-
ter-equilibrio racional que congraça 
e harmonisa as escolas de filosofia 
criminal nos seus variados aspectos 
de justiça e de humanidade. 

Entre nós, muitos se teem batido 
pela reforma da nossa legislação pe-
nal, devendo dentro eles mencionar 
o sr. Dr. José da Cunha Navarro de 
Paiva que agora publicou os Estudos 
de Direito Penal e que anteriormente 
publicára o Proj. do Cod. de Proc. 
Criminal (1874), o Proj. definitivo de 
Cod. de Proc. Criminal (1882), o Proj. 
do Cod. de Proc. Penal (1886) e o 
Novo Proj. de Cod. Proc. Penal (1905). 

Mas, os seus projectos de refor-
ma penal parece não terem merecido 
o devido cuidado e, daí,- « o conti-
nuar o cáos — segundo a sua expres-
são — neste importante ramo de di-
reito ». 

A obra de hoje. — Estudos de 
Direito Penal—não é um trabalho 
inédito visto que o ilustre magistra-
do, seu autor, espendeu as ideias, 
que ela encerra, em artigos sucessi-
vos da Revista da Legislação e Ju-
risprudência — do n.° 1880 a 1962 — 
e em cinco numeros, não seguidos, 
da Revista dos Tribunais. 

No entanto, o sr. Dr. Navarro de 
Paiva prestou aos estudiosos um al-
tíssimo beneficio, reunindo em vo-
lume esses interessantes artigos de 
revista. 

É que os Estudos de Direito Pe-
nal constituem um trabalho cumula-
tivamente de síntese e análise que 
proveitosamente pôde ser lido por 
todos os que se dedicam ás questões 
de caracter juridico. 

Folgaríamos muito, se o tempo 
e o espaço no-lo permitisse, dar aqui 
alguns extratos dessa obra. De resto, 
talvez ficasse ofuscado o valor dos 
Estudos de Direito Penal. 

A unidade que o livro traduz e 
a fórma como está redigido dificul-
tam sensivelmente a tarefa de quem 
pretender desagregar pedaços ou re-
sumir paginas. 

Juíso da obra só poderá fazer-se 
lendo-a do principio á ultima pági-
na. E quem o fizer sentirá a recom-
pensa, — estamos certos disso. — 

A redacção da Gazeta de Coim-
bra, agradece o exemplar recebido. 

« 

M o v i m e n t o s R e v o l u c i o n á r i o s . (Em 
F r a n ç a e em P o r t u g a l ) . 

A livraria Internacional, dò sr. 
Abel de Almeida, acaba de lançar ao 
publico mais um volume da Biblio-
teca da Educação Moderna — Movi-
mentos Revolucionários em França e 
em Portugal. 

É uma obra de alto valor, devi-
do á pena do general Cesletino de 
Sousa, e estuda os movimentos re-
volucionários na França e em Portu-
gal, de 1830 a 1848. Como nem 
todos dispõem do tempo e dos re-
cursos necessários para compulsar os 
grandes tratados da historia, o faleci-
do general Celestino de Sousa, eru-
dito e estudioso escritor, teve a feliz 
ideia de fazer um criterioso resumo 
dos factos principais da referida épo-
ca, relacionando-os judiciosamente 
no livro Movimentos Revolucioná-
rios, que constitue o presente volu-
me da Biblioteca da Educação Mo-
derna. 

Agradecemos o exemplar. » 

A q u e s t ã o p o l i t i c a , D R . A L F R E D O P I -

M E N T A . 

A livraria França e Armênio Ama-
do, de Coimbra, vem de lançar ao 
mercado, um folheto do Dr. Alfredç 
Pimenta, sobre a questão politica. É 
deveras interessante e escrito com 
muita ponderação e conhecimentos. 

i4s guerras do xx século teem alguma 
coisa de infernal. Se suspeitassem os hor-
rores que uma luta de hoje desenrola, as 
mães ensinariam aos filhos a odiar o mun-
do, a abominar a sciência. 

A inteligência humana, em- atividade 
permanente, o homem feito aguiá, pôz em 
descoberta, em exposição, tudo quanto exis-
te de mais aperfeiçoado, maquinas de des-
truição habilissimas, com que o homem se 
poderá, de um instante a outro, tornar féra. 

Conhecem os campos de batalha da 
França!... Já não é de hoje. Tem-se ali 
travado lutas extraordinarias. Lembram-
se da Bélgica! Recordam-se de Waterloo. 
E Napoleão ? 

Deslocavam-se exércitos enormes. .As 
guerras tinham a duração de um meteoro. 
Eram belas no seu heroísmo individual. 
figuras dos grandes generais de outras eras, 
já hoje nada teem de valoroso. 

E' que as guerras de hoje deslocam uma 
população inteira. O homem aproximou-se 
mais da féra. Cava fundas covas no sólo, 
e não sai de lá, do seu covil sinistro. E em 
vêz da luta peito a peito, braço a braço, 
corpo a corpo, é a luta de traições, de em-
buscadas, é a guerra de sapa. 

MÁRIO 

A Nota vai publicar mais três quadras 
do seu concurso: Gostaram as leitoras das 
três ultimas ? Hoje vai. uma de America, e 
duas da Madalena gentil. Quaisquer das 
quadras teem valor. A Nota dá apreço a 
todas elas. A Nota sabe que ha entre as 
suas leitoras, algumas que cultivam com 
gosto e muita arte a poesia. Algo retraídas, 
por modéstia, inclínam-se pouco a concur-
sos semelhantes. Vão ouvir as amaveis lei-
toras as respostas das duas concorrentes 
da Nota de hoje: 

Saudade, linda palavra, 
Quem não a ha-de falar ? 
Saudade, palavra terna 
De alguém que quer amar... 

America 

Pergunta á folha que cai 
Porque chora pela Mãe ? 
Pergunta á agua que vai 
Porque soluça também ? 

Ao soldado que está longe 
i4os olhos de uma mulher 
Pergunta assim: Porque choram ? 
— E' a saudade a nascer. 

Madalena 

Amidos da Instrução 
Uma comissão composta dos srs. 

Manuel Joaquim de Matos, Manuel 
Cardoso dos Santos e Antonio Gon-
çalves Correia acaba de adquirir, por 
subscrição publica, uma linda ban-
deira destinada á escola feminina da 
paroquia civil de S. João de Alme-
dina. 

O estandarte é em seda e foi pin-
tado no Colégio Português, cujo tra-
balho muito honra esta casa de en-
sino. 

Tal iniciativa é um acto bastante 
simpático para os que nela tomaram 
parte e por isso são dignos dos maio-
res elogios. 

Aquela comissão pede-nos para 
aqui tributarmos em seu nome, o 
maior reconhecimento ás pessoas que 
contribuíram para a acquisição da 
bandeira. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Exames 
Fizeram exame de instrução pri-

maria: a menina Maria Antonieta Sa-
raiva Nunes de Campos e o menino 
Adolfo Saraiva Nunes de Campos, 
estremecidos filhos do nosso amigo 
sr. Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos, considerado escrivão do juizo 
de Direito desta comarca, e o meni-
no Cesar da Mota, filho querido da 
sr.a D. Maria da Piedade Ribeiro. 

Aos examinandos e a seus pais, o 
nosso cartão de parabéns. 

M u s i c a n a A v e n i d a 
Um nosso colega local refere-se 

á falta de cadeiras, á hora da musi-
ca, na Avenida Navarro. 

Esta falta tem sido notada por 
outras pessoas e até m e s m o alguém 
se nos tem queixado dela. 

Não só o publico fica privado 
das cadeiras á custa duma pequena 
espórtula, mas deixa de ter aquela 
receita o Asilo de Mendicidade. 

Cem cadeiras que se aluguem a 
$20, é uma receita de 2$00, que não 
é para despresar. 

Lá de quando em quando a pa-
cata população desta cidade alvoroça-
se e inquieta-se porque querem des-
carregar nova martelada na sua Uni-
versidade. 

Coimbra tem zelos; é ciosa. Não 
quer que toquem nos tesouros sagra-
dos que se encerram nesses famosos 
edifícios, que, se tivessem rodas, já ha 
muito teriam sido transferidos para 
Lisboa e Porto. 

Mas deste mal estamos todos li-
vres, porque o progresso, apesar das 
suas grandes manifestações em todos 
os ramos da sciencia e das artes, ain-
da não conseguiu" transportar um edi-
ficio dum ponto para outro. 

Podem acabar e reduzir os cursos, 
desdobrá-los, transferir professores 
e aparelhos scientificos, mas os edi-
fícios hão de ficar a patentear a sua 
imensa grandesa e importancia. 

Coimbra nem sabe o que possue 
dentro de si. Não calcula o valor e a 
imponência dos seus estabelecimen-
tos universitários. E o que dizem os 
estranjeiros que os visitam. 

Ha, pois, razão de sobra para 
Coimbra' se énvaidecer com a sua 
Universidade. Deve acalentá-la, afa-
gá-la, ter-lhe o amor mais puro e 
afectuoso. 

Mas eu não queria que este amor 
só se manifestasse nas conjunturas 
difíceis. Deve ser imorredouro, per-
manente, afectivo. Ao mesmo tempo 
que gostasse de ver entrar na Uni-
versidade o progresso material de 
braço dado com a sciencia, que pre-
sasse a sua tradição, conservando de-
la o melhor que tivesse havido. 

Tenho saudades da cabra e do 
cabrão, coitados! 

Tinham o som dolente e com-
pungido de quem pedia com senti-
mento que fossem estudar e não fal-
tassem ás aulas. 

Eu estou certo de que esses si-
nos milhares de vezes seriam atendi-
dos e que muitas lições boas que se 
deram foi por obediencia aos seus 
rogos e lamentos lá do alto da torre 
da Universidade. 

Tenho saudades do préstito uni-
versitário, da charamela, dos capêlos, 
dos bedeis com as suas massas e dos 
archeiros com as suas alabardas. 

Lembro-me da queima das fitas, 
do canelão á porta-ferrea, das lata-
das, da formatura dos médicos, da 
récita dos quintanistas. 

Tenho saudades dos antigos ar-
cheiros com a grande autoridade que 
manifestavam quando se encontravam 
em frente dum grupo de estudantes, 
trazendo sempre consigo o clássico 
chapéu de chuva. Era a sua arma de 
guerra. 

O archeiro da Universidade de 
Coimbra, hoje uma entidade única 
no nosso país, era uma figura cara-
cterística, inconfundível. 

Este facto devia dar-lhe direitos 
e privilégios que téem outros que 
vestem fardas. 

Mas não acontece assim... O mili-
tar, o policia, o bombeiro, o filarmo-
nico, o guarda-portão, etc., teem na 
farda um poderoso elemento de atrac-
ção para a conquista das criadas de 
servir. O archeiro nunca teve nem 
gosou deste beneficio, talvez pela aus-
teridade do seu fardamento. 

Noutro tempo o primeiro requi-
sito para ser archeiro era ter boas 
pernas, bem roliças, á semilhança das 
garrafas de Champagne. Um funcio-
nário desses encadernado no seu uni-
forme de gala e com pernas de ca-
bos de facas, era detestável, desacre-
ditava a corporação e até a própria 
Universidade. 

Hoje não é preciso satisfazer a es-
ta exigencia fisica. 

Um archeiro de chapéu embica-
do, sapato e meia, casaca agaloada, 

'alabarda e boas pernas, tinha um pou-
co de ar marcial e heroico da idade-
média. Era um guerreiro como tem 
havido muitos; enquanto que agora 
o archeiro passou a uma classe se-
cundaria. Já não tem aquela autori-
dade tradicional, aquela força de po-
der que principiava no guarda-chúva 
e acabava na alabarda. 

É com saudade que recordo tudo 
isto, que eu costumava ver e que já 
não vejo, porque o progresso e a 
acção do tempo meteram as suas 
mãos nas coisas da Universidade. 

Bem haja a minha terra por ser 
ciosa por ela. Dali teem saído mui-
tos dos homens mais ilustres que 
Portugal tem tido na sciencia, na po-
litica, na magistratura, no magistério, 
etc. 

Tem sido a Universidade de Coim-
bra uma bôa mãi creadora e educa-
dora de muitos milhares de filhos. 

Honra lhe seja! 
J U C A , 

Oida social e operaria 
NOTA Á MARGEM 

Com a guerra, a maldita guerra que ha 
um ano a esta parte tem trucidado alguns 
milhões de seres humanos, numa fúria san-
guínea, lançando o luto e a dôr, a miséria 
e a fome, em tanto lar onde jámais deixa 
de entrar o sol radiante da felicidade, e 
onde milhares de crianças, sem pão, mor-
rem á mingua, com os olhos fitos no fir-
mamento, como se nêle divisassem o seu 
querido pai, que por êles véla, nas regiões 
desconhecidas; com a guerra, dizia eu, co-
meçam novamente a divisar-se os pronun-
cios trágicos e dilacerantes de uma pers-
pectiva de fome, que dum extremo a outro 
do pais ameaça subverter para sempre os 
humiides filhos do povo, os trabalhadores, 
as únicas vitimas dessa ambição capitalis-
ta que, para satisfazêr as suas vaidades 
mesquinhas, lança as nações numa horro-
rosa carnificina, em que se dilaceram mu-
tuamente uma avalanche de proletários, que 
devia ser uma epopeia nobre e altiva de 
obreiros do futuro da Humanidade. 

Após um ano decorrido, que temos vis-
to nós, os trabalhadores ? Que temos ana-
lisado nós, os que labutamos constante-
mente por um idial mais nobre, em que dei-
xe de haver essa trindade sinistra que se 
desenrola aos nossos olhos: fome, Peste e 
Guerra! 

Se lançarmos os olhos pelo nosso pobre 
e infeliz Portugal, sem compulsarmos as 
outras nações, nós cobrimos os olhos cheios 
de horror, ao vêr as consequências tragicas 
que essa guerra nos trouxe. 

São ás dezenas os operários que em 
busca de trabalho percorrem o pais inteiro; 
são aos milhares os proletários a braços 
com a miséria, motivada pela carestia da 
vida, que estendem os braços esquálidos 
pára angariar uma migalha de pão para 
mitigar a fome dos seus entes queridos. 

Ainda agora, no Barreiro, cerca de 500 
operários são lançados á margem, porque 
as fabricas de tecidos e sacos vão parali-
sar por falta de juta. 

E como se isso não bastasse, a vida con-
tinua a estar caríssima, sem que até agora 

* * * * * 

; 

A R E C E I T A 
^ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

LNESTLÊ 
com base do excellente leite Suisso. 

se conseguisse resolver este magno proble-
ma nacional. 

É preciso, por isso, o esforço inergico 
de todos os portugueses, para se levar por 
diante uma beneflea solução de fórma que 
se salve do abismo uma sociedade que se 
afunda. 

J. LEMOS 

União dos Sindicatos Operários 
Reuniram-se na terça-feira, na União Ge-< 

ral dos Trabalhadores, as direcções dos sin-
dicatos operários desta cidade com os repre-
sentantes da União e Federação, para resol-
verem definitivamente sobre a fundação da 
União dos Sindicatos. 

A assembleia, que foi muito concorrida, 
resolveu, depois de larga e entusiástica dis-
cussão, na qual tomaram parte vários dele-
gados, que ficasse definitivamente fundada a 
União Operaria Local, que veiu substituir a 
Federação Operaria e a União Geral dos 
Trabalhadores. 

Para elaborar os estatutos daquele novo 
corpo social foram nomeados os srs.: Alfre-
do da Silva, pela União e José Assis e Cos-
ta, pela Federação, cujo trabalho será execu-
tado sob a orientação da União Operaria 
Nacional e depois submetido á apreciação 
das direcções das associações unificadas. 

A União Operaria Local terá a sua séde 
na Rua da Sofia, no mesmo edificio onde 
funcionava a União Geral dos Trabalhado-
res, em virtude dali ter a sua séde a maioria 
dos sindicatos operários. 

Na mesma assembleia foi resolvido en-
viar uma saudação ao 4.° Congresso dos Cai-
xeiros, que amanhã se realisa na Figueira da 
Foz, sendo encarregado de a elaborar e de a 
levar ao seu destino, o sr. Alfredo Silva. 

Por fim foi também resolvido, por pro-
posta do sr. Albertino Marques, exarar na 
acta um voto de saudação ao Ateneu Co-
mercial, pela fórma altiva e energica como 
tem defendido os interesses dos caixeiros e 
manifestar-lhe mais uma vez a siia adesão. 

Manipuladores de massas, etc. 
Reuniu-se na passada terça-feira a direc-

ção deste sindicato, tratando vários assuntos 
de caracter administrativo e outros de inte-
resse para 03 associados, resolvendo também 
convocar uma reunião magna na classe, a fim 
de se tratar do horário de trabalho nesta in-
dustria. 

Cocheiros 
Reuniu-se a direcção, que tratou de varioâ 

assuntos de caracter administrativo e resol-
veu chamar um individuo estranho á classe 
para fazer a Cobrança da associação, visto 
não haver socios que a possam fazer. 

Congresso de caixeiros 
Realisa-se ámanhã e segunda-feira o 4.° 

Congresso dos Caixeiros Portugueses, na 
Figueira da Foz. No congresso serão apre-
sentados e discutidos alguns trabalhos de in-
teresse para a classe em geral. 

Serralheiros < i 
A direcção deste sindicato resolveu res-» 

ponder á consulta do Ministério do Fomen-
to sobre a regulamentação das horas de tra-
balho na sua industria. 

Artes gráficas 
A comissão administrativa vai convocar 

para um dos proximos dias uma reunião ma-
gna da classe, a fim de serem tratados assun-
tos respeitantes ao congresso gráfico. 

A mesma comissão está dirigindo convi-
te a todos os gráficos para se inscreverem so-
cios da respectiva associação, 

m 
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Uma pílula 
muitos sotas de sanjue 
A todas as pessoas enfraquecidas 

e extenuadas, que acabam de sofrer 
uma enfermidade grave, e cuja con-
valescença se apresenta longa e difí-
cil, recomendamos o uso das Pilulas 
Pink. Dar-lhes-hão estas pilulas san-
gue rico e puro, sangue que não 
tardará â despertar o funcionamento 
entorpecido de todos os orgãos, res-
tituindo-lhes a actividade, fazendo-os 
reviver. 

S r . D. Maria da Gloria^ 
P(>ot. Central 

A sr.a D. Maria da Gloria, resi-
dente 'em Lisboa, na rua de S. João 
dos Bemcasados, 91, tinha o san-
gue a tal ponto empobrecido, que 
chegára ao ultimo grau da extenua-
ção. Pois, as Piiulas Pink curaram-
na, dando-lhe novo sangue e novas 
forças. E' ela própria que o afirma, 
nas seguintes linhas que nos dirige: 

«Tinha tido homorrogias tão 
abundantes que cheguei, por assim 
dizer, a perder todo o sangue do meu 
corpo . . . Estas perdas puzeram-me 
tão fraca, tão anemica, que já me con-
siderava perdida. Estou bem conven-
cida que, se não íossem as Pilulas 
Pink, não estaria agora neste mundo. 
Foram estas boas pilulas que me sal-
varam. A' medida que as ia toman-
do, sentia, por assijn dizer, que a 
vida voltava. Hoje vèjo-me curada 
de todo, e sinto-me bem fortalecida. 
Peço-lhe„ portanto, que aceite o meu 
eterno rétonhecimento.» 

E' o sangue que leva o sustento 
e a vida a todo o nosso ser. Desde 
o momento que ele se torna impuro 
ou demasiado fraco e pobre, todo o 
organismo se resente desta má qua-
lidade desse liquido precioso, e a 
doença não tarda a empolgar-nos 
nas suas garras. Purificando o san-
gue, aumentando o numero dos seus 
globulos vermelhos, as Pilulas Pink 
restituem-lhe imediatamente a sua 
composição normal e as suas pro-
priedades vivificádoras. Eis o que ex-
plica todas as belas curas por elas 
realisadas nos diversos casos de ex-
tenuação geral, anemia, clorose, doen-
ças nervosas, doenças de estomago 
e reumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J, P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente; no Por to : Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

Vão ser feitas as reparações de 
que carece a fonte de Alcarraques, 
tendo já sido aprovado pela comis-
são executiva do município, um or-
çamento na importancia de 500$00 
para aquele fim. 

Com t r ê s dedos cortados 
Antonio de Oliveira, de 14 anos, 

dos Casais de Eiras, ao serviço da 
fabrica dos srs. Anibal de Lima & Ir-
mão; esmagou, na maquina Sulfati-
ne, os dedos minimo, anelar e mé-
dio da mão direita. 

Levado ao hospital, depois de 
pensado no banco, recolheu a uma 
das enfermarias. 

Famoso melão 
Na vitrine do estabelecimento do 

sr. Alvaro Castanheira esteve em ex-
posição um melão que pesava nada 
menos de 12 quilos! 

Foi .criado numa insua de Coim-
bra,. o que é uma honra cá para a 
ferra. 

Um melão de tal tamanho chega-
va para consolar duas dúzias de pes-
soas. 

E então os melões de Coimbra 
que téem fama! 

Reclamações do publico 
Queixam-se os moradores da rua 

Figueira da Foz, do insuportável es-
tado em que o carvão ultimamente 
transportado, que levou trinta dias, 
lhes pôs não só os prédios, mas to-
da a roupa e mobília! 

As caiações feitas desapareceram, 
estando os prédios completamente 
negros. 

Pedem uma limpesa em forma 
ao pó e depois uma lavagem com-
pleta, visto ter acabado o transporte 
da carvão. 

EMIGRAÇÃO 
De 2 a 7 do corrente foram con-

feridos, no Governo Civil deste dis-
trito, 7 passaportes para o Brasil. 

Os emigrantes fizeram-se acom-
panhar dc 7 pessoas de familia. 

Suicidio 
Poz termo á existencia, deitando-

se a afogar no Mondego, Maria de 
Oliveira de Jesus, casada, de 54 anos, 
que residia ao Ingote. 

A infeliz dava indícios de aliena-
ção mental. 

O cadaver foi encontrado no 
Choupal. 

Desconhecido na Mealhada 
Um nosso leitor da Mealhada es-

creve-nos a dizer que não é dali, nem 
tão pouco lá conhecido, Artur dos 
Santos, que de Poiares pediram a sua 
captura á guarda republicana, por ter 
feito um furto naquela vila. 

Perdeu-se 
Na noite de 13 para 14 perdeu-

se um suspensorio de espada, desde 
o Quartel da Guarda Republicana até 
aos Olivais, pertencente a um solda-
do da dita Guarda, estando marcado 
com as iniciais G. N. R. 4.a 3.° n.° 3. 

Pede-se a quem o achar a finêsa 
de o entregar no referido Quartel. 

Finou-se em Lisboa, a menina 
Maria do Céu Campos, estremecida 
filha do sr. Ricardo Campos. 

A inditosa criança contava 13 anos 
de idade e já tinha concluído o 1.° 
ano do Liceu, onde tinha dado bas-
tantes provas da sua inteligência. 

Á familia da extinta as nossas 
condolências. 

* 

No logar das Lagoas, freguesia 
de Ceira, faleceu o sr. Luís Lobo, 
pai dos srs. dr. Martins Lobo, Ma-
nuel Martins Lobo e Luís Lobo, far-
macêutico em Ceira. 

O seu funeral realisou-se ontem, 
incorporando-se no cortejo fúnebre 
muito povo daquelas localidades e de 
Coimbra. 

Na igreja de Ceira rezaram-se ofí-
cios de corpo presente. O seu cada-
ver foi encerrado em uma urna de 
mogno e depositado no cemiterio 
de Ceira. 

A chave da urna foi entregue ao 
sr. Joaquim de Matos. 

Tratou do funeral a agência da 
Viuva de Antonio Maria Pinto. 

C E M I T E R I O DA CONCHADA 

Enterramentos feitos neste cemiterio : 
Mário Cardoso, filho de Anibal Cardoso 

e de Maria do Carmo Raimão, de Coimbra, 
de 10 anos. Sepultou-se no dia 2. 

Carolina de Oliveira Amado, filha de 
Bernardo de Oliveira e-de Eulalia da Con-
ceição, de Coimbra, de 22 anos. Sepultou-
se no dia 2. 

j^elisbela da Silva, filha de José dos San-
tos e de Felisbela de Oliveira Santos, de 
Eiras, de 27 anos. Sepultou-se no dia 2. 

Afonso Miranda Neves, filiação desco-
nhecida, de Coimbra, de íò anos. Sepul-
tou-se no dia 3. 

José Rocha de Albuquerque, filho de 
Tiago Ferreira de Albuquerque e de Maria 
José da Silva Rocha, de Coimbra, de 27 anos. 
Sepultou-se no dia 6. 

DINHEIRO 
Precisa-se sobre letras com boas 

firmas. 
Procuradoria Particular 

Fausto & Bi sarro , Limitada 
26—Rua da Nogmeira—30 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1.413:397$16,S 
FUNDO DE RESERVA, 268.000$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

El S é d e em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Deposito de carvão j 
EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Nogue i r a , n . ° 2G ESCRITORIO: P r a ç a do C o m e r c i o , n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto e m casa d o c o n s u n y 4 o r ) e m quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova:. 
1." qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 > 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 
Carvão de sobro S £ q u a l i d a d e - \5 q u > l o s • • • | 5 0 

' 350 
2.a 

Carvão da serra, 15 quilos 
Carvão de forja, inglês. 

Em quantidades superiores, preços e spec ia i s 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
110 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
F.xecutam-se 

trabalhos tipográficos 
-em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 

B O L E T I M M E T E O R O L Ó G I C O 
9 horas cia manhã 
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Poptugal Ppeo iden t e 
C O M P A N H I A DE S E G U R O S 

S o c i e d a d e anónima. Responsabi l idade l imitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: 1 8 4 9 * S e d a : ROA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

S e g u r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
f t e f c u r u s de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura, 
s e g u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o » contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
« a l n o C O R T O — H u a P a * « o * M a n o e l , 3 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

Oficina=garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

L o b o d a C o s t a COIMBRÃ 
&. C a s t a n h e i r a R . da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 Telegramas GARAGE 

Testemunho de gratidão 
Augusto Lopes e Mariana Fer-

reira Lopes veem, no cumprimento 
dum dever, tornar bem publico o 
seu agradecimento sinceríssimo a, to-
das as pessoas que se dignaram 
acompanhar á ultima jazida os restos 
mortais do seu querido e inolvidável 
filhinho Augusto, e bem assim aque-
las que naquela hora bem amarga 
procuraram com palavras de confor-
to minorar a desolada situação. 

Também expressam o seu cincero 
e eterno agradecimento aos srs. drs. 
Luís Rosete e Armando Leal Gon-
çalves, distintos clínicos, pela boa 
vontade e desvelado carinho com 
que trataram a inditosa creança pro-
curando e fazendo tudo que a sciên-
cia indica para nos privar da dor 
que nos alancea. 

A suas ex.as pois. a nossa eterna 
gratidão por tão grandes sacrifícios 
e desinteresse. 

Coimbra, 14 de Agosto de 1915. 

C O S T d l Ã Õ T f l " 
M e d i c o 

Consultas das 11 horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, 1.°— Telefone 534. 

A O C O M E R C I O 
Lobo da Costa, proprietário da 

Oficina-Garage de Coimbra, sita na 
Rua da Figueira da Foz, n.° 170, nes-
ta cidade e Antonio Henriques Cas-
tanheira, proprietário da carreira de 
omnibus entre Arganil e Coimbra, 
participam que por escritura publica 
lavrada no notário Augusto de Oli-
veira Coimbra, de Arganil, em julho 
findo, constituíram sociedade sob a 
firma comercial 

Lobo da Costa & Castanheira 
continuando a explorar o mesmo ra-
mo industrial e comercial, ficando to-
do o activo e passivo a cargo da no-
va firma. 

Café-restaurante 
dos Caçadores 

L a r g o de S . J o ã o , 1 a 5 . Te l e fone 2 2 4 
COIMBRA 

FILIAL n a F i g u e i r a d a F o z , 
d u r a n t e a é p o c a b a l n e a r 

R. Dr . Migue l B o m b a r d a , 39 e 41 
(Antiga Rua do.Melhoramento) 

O PROPRIETÁRIO, 

João R, Martins 

Jkos agricultores 
_ • 

Adubos químicos da casa 
O . H E R O L D & C . A 

A mais acredi tada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

E N X O F R E E S U L F A T O D E C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 
F a u s t o & B i s a r r o , L i m i t a d a 

PRAÇA DO COMEKÍIO, 32 * * * * ROA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

A N U N C I O 

Çomapea de Çoimbpa 
Éditos de 30 d i as 

1.a publicação 

Pelo juíso de direi to da co-
marca de C o i m b r a e car tor io do 
escr ivão do q u a r t o oficio, corre 
seus t ê rmos um processo de cura-
dor ia definitiva em que é r eque -
rente C o n s t a ç a Mar ia , t a m b é m 
conhec ida por C o n s t a n ç a d o s 
San tos ou Cons t anc i a Maria , ca-
sada com Joaqu im Fi rmino Pe -
reira, ausen te em parte incerta e 
ela res idente no Espinhal , e re-
quer ida sua irmã Maximina , au-
sente em par te incerta ha mais 
de trinta anos ; e pelos m e s m o s 
autos cor rem édi tos de trinta dias 
a contar da segu inda publ icação 
do anunc io no Diário do Gover-
no, c i tando os in te ressados in-
cer tos para contes ta rem q u e r e n d o 
a referida curador ia , na terceira 
audiência des te juíso, depo i s de 
acusada a citação, sob pena de 
seguir os seus t e rmos até final á 
revelia. 

As audiências nes te juíso fa-
zem-se todas as s e g u n d a s e quin-
tas feiras de cada semana , n ã o 
s e n d o fer iado, p o r q u e s e n d o - o 
fazem-se n o s dias imediatos, no 
Tribunal Judicial, sito á Praça 8 
de Maio , des ta c idade. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exac t idão . 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

t u 
KH 
A 

B A I R R O N O V O 
A proprietária do Palace-Hotel 

participa a todos os seus numerosos 
hospedes que abre aquele seu hotel 
na Figueira da Foz, no dia 24, pe-
dindo-lhe a preferencia para ele na-
quela cidade. 

FRANCISCO M. PIMENTEL 
Solicitador encartado 

Reabre o seu escritório no dia 1 
de Outubro, na rua da Sofia, 59-1.° 

FIGUEIRA DA FOZ 
M E CASINO PENINSULAR 

Desde o dia 15 do corrente mês 
de Juiho encontra-se aberto o servi-
ço de restaurante deste Casino, cui-
dadosamente dirigido por Francisco 
Cruz, antigo proprietário do Res-
taurante dos Caçadores, de Coimbra, 
e Café Europa, da Figueira da foz . 

No escritorio fornecem-se bilhe-
tes especiais de entrada para o. Ser-
viço de restaurante. 

'ENDE-SE uma magnifica ar-
mação em quatro corpos e 

um balcão com uma vitrine própria 
para exposição, 

Nesta redacção se diz. 

A N U N C I O 

Çomopea cie Çoimbpa 
Éditos de seis mêses 

1.a publicação 

Pelo juíso de direito da co-
marca de C o i m b r a e car tór io 
do escrivão do 4 . ° oficio, corre 
seus t ê r m o s um processo de cura-
doria definitiva requer ida ,por 
C o n s t a n ç a d o s San tos ou C o n s -
tancia Maria , casada com Joaqu im 
Firmino Pereira, ausen te em par-
te incerta e ela residente no Espi-
nhal, con t ra sua irmã Maximina , 
desaparec ida ha mais de trinta 
a n o s ; e pelo m e s m o processo 
cornem édi tos de seis mêses, a 
contar da s e g u n d a publ icação do 
anunc io no Diário do Governo, 
ci tando aquela Maximina , p a r a 
contes tar q u e r e n d o , na terceira 
audiência des te juíso, depo is de 
acusada a ci tação a referia cura-
doria, sob pena de revelia. 

As audiências nes te juiso fa-
zem-se todas as s e g u n d a s e qu in -
tas feiras de cada semana , n ã o 
s e n d o fer iado, p o r q u e sendo*o 
f azem-se n o s dias imedia tos por 
dez ho ra s da m a n h ã no Tr ibunal 
Judicial, s i to á Praça 8 de Maio , 
des ta c idade. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exact idão. 

O Juís de Dirêió, . ,. 

Oliveira Pires. 

A LUSITANA 
C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d e S e g u r o s 

FUNDADA EM 1907 E AUTORISADA PELO GOVERNO 

E s c r i t ó r i o : R. I v e n s , 51 — LISBOA & T e l e f . 1 9 5 9 . •& E n d e r . t e l e g . LUSA. Cod. t e l e g . RIBEIR * 

C 4 & 4 Í l è g 500.000$00 

R e s e r v a s c o n s t i t u í d a s , 502.510$87. S i n i s t r a s a t é 31 de d e z e m b r o de 1914,112.284$72,9 

Reaiisa, nasgondições mais vantajosas, SEGUROS SOBRE A VIDA; rendas vita-
lícias; capitais diferidos; dotes para creanças e quaisquer outros contractos 

que tenham por base a vida humana < 

Seguros contra ACIDENTES DE TRABALHO, incêndios , mariti-
mos, agrícolas, postais, etc. 

SEGUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS 

Mesa da assembleia geral: Pesidente, dr. Carlos Belo Morais, professor 
da Faculdade de Medicina; vice-presidente, Fausto Cardoso de Figuei-
redo, administrador da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses; secretários, Manuel Joaquim Alves Dinis Júnior, comerciante e 
João Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, engenheiro militar; vice-
secretarios, José Augusto Vieira da Fonseca, oficial superior da" Ar3 

mada e Virginio Leitão Vieira dos Santos, industrial. 
Conselho fiscal: Presidente, Conde de Caria, proprietário e vice-governa-

dor do Banco Nacional Ultramarino; vogais, dr. Jaime Salazar de 
Sousa, professor da Faculdade de Medicina e dr. Artur de Carvalho 
Ravara, medico. 

Conselho de administração: Presidente, Conde de Verride, proprietário e 
administrador das Companhias Reunidas Gaz e Electricidade; vqgaf, 
Antonio de Vasconcelos Correia, engenheiro e administrador da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses; administrador-delegado, 
Carlos Leitão, oficial superior do Exercito; actuario, dr. Antonio doá 
Santos Lucas, professor de matematica na Universidade de Lisboa; 
medico-chefe, dr. Augusto Lobo Alves', medico dos hospitais. 

O inspector geral F R A N C I S C O A L V E S , e o s eu agente auxi-
liar que atualmente percorrem es te Distrito, p o d e m ser pro-
curados no Grande Hotel Internacional (antigo Bragança) — 

COIMBRA. ' 
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Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de jnnho de 1915 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20- Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,55 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrièiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão com 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. ARRENDA-SE O primeiro andar 

da casa sita na Praça 8 de 
Maio, n.° 25, composta de sete divi-
sões, com agua e gaz. 

Preço modico. Mais informações 
podem obter-se no escritório do ad-
vogado Antonio Garrido no mesmo 
prédio. 

ARRENDA-SE uma insua em 
Santa Clara, do lado direito 

da ponte, que esteve muito tempo 
arrendada a Manuel Pessa. Trata-se 
com Francisco Barreto Chichorro. 

ARRENDA-SE na rua do Sar 

gento-Mór uma loja ampla 
com três portas. Presta-se para uma 
ótima adega ou armazém de cereais. 
Para vêr e tratar, dirigir a Garcia de 
Andráde, Largo Miguel Bombarda, 
10.-COIMBRA. 

CASA. Arrenda-se uma com 12 
divisões, na Ladeira do Semi-

nário, n.° 6. 
Trata-se na mesma casa. 

IASA. Vende-se de construção 
' moderna na Estrada da Beira 
Tem três andares e quintal. 
Trata-se no mesmo local n.° 26. 

CASA. Vende-se uma na Ladeira 
de S. Justa com os n.os 18 e 

20, para tratar na rua dos Gatos, 
11 e 13. 

EMPRESTA-SE dinheiro sobre 

hipoteca. 
Nesta redacção se dizem as con-

dições. 

ESTUDANTES. Casa seria se 
recebe rapazes ou meninas até 

á idade de 15 anos, sendo a mensa 
lidade de 12$00, incluindo quarto. 

Dão-se informações nesta reda 
cção. 

LOJA. Arrenda-se uma que é 
magnifica para qualquer ramo 

de negocio, no largo das Ameias, 
n.° 10. 

Trata-se na mesma. 

•WTENDE-SE duas moradas de ca-
•» sas, novas e em boas condi-

ções, na rua da Nogueira. 
Para tratar com o proprietário 

José Rafael dos Santos, na mesma 
rua. 

VENDE-SE em boas condições 
um'torno, e maquina de furar, 

dirigir á Sanitaria. 

H 

E 

^parelhos optopedieos 
— — — — ' • • 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— = = = P O R T O — 

I 

•WTENDE-SE em muito bom es-
tado uma debulhadora de mi-

lho que pôde ser movida á mão ou 
a motor. Quem pretender dirija-se 
á rua do Padrão n.° 5, onde móra o 
seu dono. 

VENDE-SE uma morada de ca-
sas na rua Castro Matoso, n.° 

8: loja, rez-do-chão, dois andares e 
aguas furtadas, com quintal, gaz e 
agua. 

Pode ser vista todos os dias. 
Trata-se na rua Ferreira Borges, 

125, 127 e 1 2 9 . - COIMBRA. 

C E R E A I S E A Z E I T E 
c o m p r a e v e n d e 

Joflo Vieira da Silva Uma 
e o x j v i B F t T * : 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar íundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algíbebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

E 3 H E 
A N U I N C I O 

Éditos de 80 dias 
2." PUBLICAÇÃO 

Pelo juíso de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do segundo oficio, cor-
rem éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda publicação do 
respectivo anuncio, citando Gui-
lhermina Guiné e marido Joa-
quim Frade, José Simões Floria 
e mulher, cujo nome se ignora, 
todos ausentes em parte incerta 
no Brasil, para dentro do praso 
de dez dias, a contar do térmo 
dos éditos, pagarem no cartório 
do referido escrivão do segundo 
oficio, a quantia de um escudo e 
trinta e cinco centavos, importan-
cia de custas de sua responsabi-
lidade, contadas no inventário or-
fanologico a que se procedeu por 
óbito de sua mãi e sogra Ana de 
Jesus Guiné, moradora, que foi 
no logar do Loureiro, freguesia 
de Cernache, desta comarca (ou 
sejam quarenta e cinco centavos 
cada filho), em que foram conde-
nados, ou nomearem dentro do 
aludido praso também, bens á pe-
nhora, suficientes para pagamento 
da quantia exequente, selos e cus-
tas acrescidas e que acrescerem; 
sob pena de não o fazendo o di-
reito de nomeação se devolver 
ao exequente e a execução correr 
seus termos até final. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

•if 

A SANITÁRIA 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
' lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Deposito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s - g r á t i s 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
* E LOTERIAS * * 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f racções para todas as 
loterias f t f f f f 

AGRICULTORES 

Terreno para construção 
em Santa Clara (Rocio) 

Vende-se, junto ou em lotes, o 
magnifico terreno que Manuel Cor-
reia da Cunha comprou á Camara 
Municipal. É todo circulado por ruas 
e tem sete centos e tantos metros 
quadrados. 

A tratar com o mesmo, rua Ale-
xandre Herculano, 50 — Coimbra. 

a-
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CAPITAL 

oinpanhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1.344:1 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 

Total 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

637 .021 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de (911 

4.151:4241314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. f 
r i I N V M M © « N I V I N I V I N I V M I V I 

L I C O R O L I V E I R A 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO OE OLIVEIRA, 
Bom Retiro —Vila da Feira. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Quinta em Coimbra 
VENDE-SE a 'Quinta Nova da 

Fonte do Castanheiro, muito proxi-
mo á Estrada da Beira e a muito pou-
ca distancia do electrico. 

Tem casa para habitação, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, pomar 
e horta, tudo plantação nova. 

É livre e rende 4 %. 
Para tratar na mesma Quinta, com 

Joaquim Antonio Pedro. 

Gera 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

B a p t i s t a & D o n a t o . 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
T E L E F O N E 1 7 0 

C O / M B f l > 

Miguel Fernandes d'01iveira, com 
estabelecimento no bairro de Santa-
na, participa aos seus amigos e fre-
guezes, que continua a vender e alu-
gar cera nova e usada. 

Todos os pedidos devem ser di-
rigidos para aquele estabelecimento. 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os .esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

// 

X 

A . 
Fabrica de manilhas, telhões e tijolos % 

Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de cobre, 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 

D e P E D R O D A SILVA P I N H O 

R u a J o ã o C a b r e i r a , n . o s 2 9 e 3 1 — C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que 
tem pessoal mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construções e chaminés, tachos para cosinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo para ladrilho de 
fornos para padarias. 

Todo? e s t e s a r t i g o s s ã o de boa c o n s t r u ç ã o . P reços economicos / 

D o s h o m e n s desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço.510; pelo correio 710. 

D a s s e n h o r a s cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e depos i to de m a d e i r a s « >\í E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 

Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 
(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

n R. Camões, 196-202—PORTO (TELEFONE 930) 
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Tra/ba,llxcs tipográficos 

Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 
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P U B L I C A - S E A c Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Linha ferrea de Coimbra 
a Arganil 

Parece que a linha ferrea de 
Coimbra á Lousã vai ser prolon-
gada até a Arganil. O governo 
interessou-se por este assunto, 
que representa um grande melho-
ramento publico, principalmente 
para a rica e populosa região que 
essa linha atravessa, e assim vai 
levar ao parlamento um projecto 
de lei neste sentido. 

C o m o se sabe, ha quasi trin-
ta anos que principiou a falar-se 
nesta linha, que ha muito estaria 
concluída se não se des^e a falên-
cia da companhia concessionaria, 
quando já iam adiantados os tra-
balhos de construção. 

C o m essa falência, ficou sen-
sivelmente prejudicado este me-
lhoramento, porque não só para-
lisaram os trabalhos, mas deixou-
se danificar o material adquirido 
e obras já realisadas. Perderam-
se muitas dezenas de contos sem 
que aparecesse, durante muitos 
anos, qualquer entidade ou inte-
ressado que procurasse salvar os 
acionistas do grande prejuízo que 
iam ter. 

Parece que havia proposito 
de que a perda fosse total, por 
culpa de quem, devendo intervir, 
não interveio a tempo e como de-
via. 

Assim se manteve este estado 
de indiferença, deixando correr 
tudo á mercê da sorte e do tem-
po. Isto durou longos anos ; de-
saparecia material, trabalhos já 
efectuados foram-se inutilisando, 
etc. etc, sem que ninguém qui-
zesse saber disto. 

Um dia voltou a falar-se ou-
tra vez na linha ferrea de Arga -
nil. Era preciso, porém, que o 
governo lhe desse o seu apoio; 
mas o estado de falência da com-
panhia embaraçava o caso. 

Complicações e mais compli-
cações até que, por esforços dos 
srs. Oliveira Matos , Alfredo Pe-
reira e outros, o assunto foi re-
solvido no parlamento. O gover-
no facultava e auxiliava o pro-
jecto da linha, mas só de Coimbra 
á Lousã. 

Const ru ído e posto em explo-
ração este t roço de linha, alguns 
anos tem decorrido sem que ela 
se tenha levado até Arganil, como 
é do primitivo projecto. 

Agora voltou falar-se neste 
assunto, tendo-se constituído em 
Lisboa uma comissão que tratou 
dêle com o sr. ministro do fomen-
to, most rando s. ex.a a melhor 
bôa vontade de que semilhante 
beneficio publico fique resolvido 
nesta sessão parlamentar. 

Ha dificuldades a resolver, 
mas serão sanadas, existindo ago-
ra todas as probabilidades para 
que a importante região de Gois 
e Arganil seja servida pelo cami-
nho de ferro. 

Representa este facto um im-
portante melhoramento publico. 
Aquela região é rica em madei-
ras e produtos agrícolas, á exce-
pção do vinho. Aproveita esta li-
nha a fabricas de lanifícios, pa-
pel, telha, etc, que virão a ter 
grande desenvolvimento. 

Prolongada esta linha até Ar-
ganil, está naturalmente indicado 
que o seu terminus seja na Co-
vilhã, e então garantido estará o 
seu rendimento, por que esta via 
de comunicação será aproveitada 
pelas importantíssimas regiões fa-
bris da Covilhã, Gouveia, Casta-
nheira de Pera, etc. 

Terá esta linha um largo fu-
turo, sem duvida. 

O Estado paga actualmente 
de garantia de juro 4 :000 escu-
dos, mas muito mais do que isso 
lucra com os impostos indirectos 
que recebe pela exploração da li-
nha de Coimbra á Louzã. 

Está provadissimo que a fa-
cilidade dos meios de comunica-
ção deu sempre o melhor resul-
tado para aumentar o rendimento. 

Muitas pessoas não se arris-
cam a fazer viagens quando as 
não podem realizar pela via fer-
rea, porque não estão para inco-
modos . Ao contrario, muitas vê-
zes até sem precisarem, viajam 
em comboios pela comodidade 
que eles oferecem. 

Coimbra não deve ser indife-
rente a este melhoramento pu-
blico, com que muito virá a lu-
crar. 

Oxalá que êle se leve a efeito 
com a facilidade com que se su-
põe, visto a boa vontade que o 
sr. Ministro do Fomento mostra 
em deixar o seu nome ligado a 
êle. 

Guia do viajante em Coimbra, 
folhetos e álbuns de propa-

? Sanda, etc. 
São vários os trabalhos que por 

influência da Sociedade de Defêsa e 
Propaganda já deviam ter visto a luz 
da publicidade se dificuldades de to-
da a ordem não tivessem surgido a 
demorar o seu acabamento ou a em-
baraçar a execução de qualquer en-
comenda. 

Assim temos que o Guia do via-
jante em Coimbra ainda não está pu-
blicado, não por culpa da Socieda-
de, mas sim das pessoas que teem 
intervindo na sua execução : editor, 
impressor, fotógrafo, gravador, etc., 
contra cuja negligência a Sociedade 
ha já alguns mêses vem lutando sem 
cessar para conseguir interessá-los no 
seu rápido acabamento. 

Só a redução da planta da cida-
de levou cerca de três mêses a fazêr! 

Felizmente, agora, parece que 
pouco demorará o seu aparecimen-
to. A sua impressão está feita; falta 
apenas a parte ilustrada, que está a 
cargo do sr. Gabriel Tinoco, distin-
to fotógrafo desta cidade, e do sr. 
Marques de Abreu, afamado grava-
dor, do Porto. 

Temos a certêsa que será uma 
publicação que honrará Coimbra, 

pois, no género, nada de melhor e 
mais completo se tem publicado en-
tre nós. 

A guerra europeia também tem 
embaraçado a publicação do folheto 
Coimbra-Bussaco, folheto ilustrado 
por Roque Gameiro, encomendado, 
na Alemanha, pela Sociedade Propa-
ganda de Portugal, a constantes e 
fortes instancias da Sociedade de De-
fêsa e Propaganda de Coimbra. 

Como se sabe, pela estreita alian-
ça existente entre as duas agremia-
ções, aquela obrigou-se para com es-
ta a fazer a propaganda intensiva de 
Coimbra e sua região por meio de 
álbuns, folhetos, cartazes, postais, jor-
nalismo, conferencias, etc., no pais e 
no estranjeiro. 

Na Alemanha é onde se fazem 
esses trabalhos por preços conside-
ravelmente mais modicos. 

A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra também estava na 
disposição de encomendar no estran-
geiro alguns milhares de exemplares 
de um pequeno e interessante álbum 
á semelhança do que publicou a ca-
sa Biel, do Porto, intitulado — Bus-
saco, e que a ser feito em Portugal 
ficaria por um preço pouco aborda -
vel. Apesar de todos os inconvenien-
tes provocados pela guerra, é de crer 
que em Barcelona possa ser executa-
do, Pensa-se nisso, 

Quanto a cicerones é que não ve-
mos facilidade em os conseguir por 
falta de educação e habilitações pre-
cisas. 

Nas grandes cidades do estran-
geiro, encontram-se facilmente, con-
soante a vontade e exigencias do tou-
riste que o requisita, porque o turis-
mo ali já constitue uma grande in-
dustria, e portanto natural é que haja 
muitos indivíduos com educação e 
habilitações próprias para exercerem 
essa profissão que é bastante lucra-
tiva. 

. Um bom cicerone, no estrangei-
ro, faz pagar os seus serviços por 
três, quatro e cinco escudos diários, 
gratificação que em geral é paga 
adeantadamente pelo touriste nas 
agencias aonde os requisita. 

Em Coimbra, como todos sabem, 
a industria do turismo está ainda na 
sua infancia e portanto natural é que 
a profissão de cicerone ainda não se-
ja invejável. Todavia a Sociedade, te-
mos a certesa, fará todos os esforços 
para ver se a cria com reconhecida 
vantagem para a cidade. 

Um bom amigo de Coimbra 
O Lusitano, orgão português no 

Amasonas, que vê a luz da publici-
dade em Manaus, transcreve no seu 
numero de 17 de julho o artigo do 
sr. dr. Solano de Abreu, sob o titulo 
Coimbra trinta anos depois, publica-
do em editorai na Gazeta de Coim-
bra de 9 de junho. 

Ao nosso distinto colega agrade-
cemos as amaveis referencias que faz 
á nòSsa folha e a esta cidade. 

A transcrição do artigo deve-se 
ao nosso estimado conterrâneo sr. 
Manuel Mesquita, que ali, como diz 
o Lusitano, é representante da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. O sr. Mesquita não só con-
seguiu a transcrição do artigo, mas 
fez uma larga distribuição da folha 
que o publicou por diferentes Esta-
dos do Brasil. 

Quer isto dizer que Manuel Mes-
quita é um dos mais dedicados e pres-
timosos filhos de Coimbra, e que lon-
ge da sua terra não se esquece dela, 
antes pelo contrario lhe está prestan-
do um grande serviço com a sua in-
tensa propaganda. 

Coimbra já deve muito ao sr. Ma-
nuel Mesquita, que provavelmente vi-
rá a Portugal no proximo ano. 

M a j o r B r i t o 
Assumiu no sabado o comando 

do 2.° Grupo da Administração Mi-
litar, o nosso velho amigo sr. major 
João de Brito Pimenta d'Almeida, 
oficial muito distinto que nesta cida-
de gosa de inúmeras simpatias. 

Felicitamos s. ex.a por novamen-
te voltar á terra que tanto estremece, 
e desejamos-lhe as maiores felicida-
des no desempenho do alto cargo 
em que acaba de ser investido. 

Um estudante distintíssimo 
Este ano fez exame de Anatomia 

topografica na Universidade de Coim-
bra o aluno sr. João Maria Porto, 
natural de Niza e filho dum modes-
to operário com numerosa familia, 
que residem na Fronteira. 

Este aluno deu umas tais provas 
nesse exame, que o sr. dr. Basilio 
Freire, professor da cadeira, fez um 
caloroso elogio ao aluno, dando-lhe 
a maxima classificação de vinte valo-
res. 

Nunca, disse s. ex.a, encontrou 
aluno com tão vastos conhecimentos 
de anatomia, matéria em que esbar-
ram muitos académicos. 

O sr. Porto exercia a profissão 
de seu pai, mas alguma coisa o atraía 
para os estudos. Fez os primeiros 
exames com grande dificuldade por 
absoluta falta de meios, mas como 
obtivesse sempre distinções, princi-
piou a ser protegido até seguir o 
curso superior. No Liceu ganhou o 
Premio Lima Duque. 

Em Coimbra lecciona, e apesar 
do muito tempo que perde com a 
leccionação, chega lhe o tempo pa-
ra saber muito mais do que lhe é 
exigido. É um exemplo raro, uma in-
teligência e vocação nada vulgares. 

O sr. Porto tem deante de si 
um futuro brilhante. Todo o seu em-
penho é encontrar se em condições 
de mandar vir para Coimbra um ir-
mão mais novo, que revela já uma 
inteligência superior. 

Ha destes fenomenos que se dão 
de tempos 'a tempos! 

Congresso dos oficiais de justiça 
A comissão organisadora do con-

gresso dos oficiais de justiça consti-
tuída pelos inteligentes e activos es-
crivães de direito desta cidade, para 
dar cumprimento ao mandato que 
lhe foi conferido pela importante as-
sembleia geral de classe que em 31 
de Maio de 1914 se reuniu no salão 
nobre da Associação Comercial de 
Coimbra, acaba de fixar os dias 18, 
19 e 20 do proximo mês de Setem-
bro para a reunião do seu primeiro 
congresso. 

Esta reunião vai ser um aconteci-
mento importante sob todos os pon-
tos de vista, não só pela qualidade 
dos seus membros em cujo numero 
se encontram verdadeiras inteligên-
cias, como pela quantidade, pois de-
vem assistir mais de 409 congressis-
tas. 

A cidade de Coimbra deve or-
gulhar-se por ser a preferida para 
tão grande reunião, cuja escolha foi 
feita por um elevado numero de ofi-
ciais de justiça de todo o país, por 
aclamação e no mais vivo entusias-
mo. 

Estamos certos de que o povo 
de Coimbra saberá, como costuma, 
receber com carinho e galhardia os 
seus hospedes, procurando facilitar-
lhes todo o ensejo para que êles da-
qui levem as mais gratas impres-
sões. 

Sob o ponto de vista geral não é 
menos importante o referido con-
gresso. Nêle vão ser estudados e 
discutidos vários pontos que intima-
mente interessam á classe dos ofi-
ciais de justiça, mas independente-
mente do interesse material da clas-
se sabemos de fonte segura, que 
muitos congressistas se acham ani-
mados para, pondo de parte alguns 
benefícios, tratar com larguêsa os di-
ferentes pontos que téem concorrido 
para o desprestigio dos tribunais, 
procurando assim levantar, como é 
essencial, o bom nome da justiça 
portuguêsa, estabeiecendo-a em ba-
ses e condições de fórma que os tri-
bunais possam merecer a confiança 
dos povos e exercer a acção insus-
peita a bem da moral e da sociedade. 

Bemvidos sejam, pois, os con-
gressistas e que os seus esforços se-
jam coroados dos melhores resulta-
dos. 
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O congresso dos oficiais de jus-
tiça realisa-se no salão nobre Ho Gi-
násio Club Conimbricense, na Ave-
nida Navarro, e vai ser convidado 
para presidir á sessão inaugural o 
sr. Ministro da Justiça. 

Caso importante 
Vai ser discutido o orçamento do 

Ministério da Instrução. E' provável 
que então: se trate da proposta do 
ministro para a creação das Faculda-
des de Direito e Letras e Escola Nor-
mal Superior no Porto. 

Como no fim do periodo parla-
mentar é costume aprovar tudo, sem 
estudo nem ponderação, estamos a 
vêr que a essa proposta acontecerá 
o mesmo. 

Algumas camaras do norte téem 
cumprimentado o ministro por essa 
proposta, não se dando o contrario 
com as camaras deste distrito, ma-
nifestandò-se a favor da causa de 
Coimbra para não serem creadas es-
sas faculdades. 

O assunto é importantíssimo e 
requer que tenha bastantes defenso-
res, pelo nosso lado, sem que isto 
represente a menor parcela de injus-
tiça para o Porto. 

O Porto tem toda a razão em re-
clamar a Faculdade Técnica. Essa 
sim, devem dar-lh'a e já é impor-
tante para o estudo da engenharia. 

CRUZADQR REPUBLICA 
Mais um navio de guerra portu-

guês que se perdeu. 
O Cruzador Republica, que en-

calhou, julga-se complstamente per-
dido. 

Houve ainda esperança de o sal-
var nas marés vivas, mas todas as 
probabilidades estão esgotadas. 

E mais um navio de guerra por-
tuguês que se perde. São três ou 
quatro em poucos anos. 

Como de costume, vão proceder 
a um inquérito para averiguar se ha 
ou não que impôr responsabilidades 
a alguém pelo encalhe do navio. 

Carta a uma mulher 
O L I V R O C A R O ? 

Minha senhora: Você declara que 
não gostou do meu artigo ultimo: O 
livro em Portugal. Mas porquê? Por-
que você deixou em claro muita es-
trela da nossa literatura. Eu não fiz, 
em primeiro, um estudo literário, um 
estudo critico, porque o não sei fa-
zêr, porque o não saberia elaborar; 
apontei somente alguns dos meus au-
tores predilectos.. 

Fiz mal em trazêr Loti, Hugo, 
Lamartine, Garrett, Herculano, Eça 
e Julio Dinis? Andei mal em levan-
tar do esquecimento o Pescador da 
Islandia, os Miseráveis ou as Pupi-
las do Senhor Reitor ? 

Note que os autores franceses são 
mal traduzidos em Portugal. Quer 
que lhe aponte as traduções de Cas-
tilho ou de Camilo? Falar-lhe do li-
vro de Feuillet, o Romance de um 
Rapaz Pobre ? Não vale a pena. 

O que eu possuía em vista no 
meu artigo passado, era acentuar, so-
mente, o preço elevado de uma obra 
portuguêsa. 

O povo deve lêr. E quando o po-
vo, como você diz, deva conservar-
se entre a Jiteratura e a sciência, sem 
entrar nelas, sem as estudar, sem as 
compreender, deixar-se prender uni-
camente pelo lado romântico dos per-
sonagens, como no Amor de Perdi-
ção, de Camilo, ou no Werther, de 
Goethe, eu conduzia a questão a um 
outro ponto: Já que o povo os não 
pudésse adquirir, que os adquirissem, 
pelo menos, os literatos. 

Que êles estudassem, que êles ti-
vessem o gosto de possuir uma bi-
blioteca, que primasse, não só pela 
abundancia dos bons mestres, mas 
ainda pela belêsa das obras. 

Você quando diz que os nossos 
livros foram feitos unicamente para 
a nossa sociedade elegante, tem ra-
zão. Tem razão quando assevera que 
os livros são caríssimos, e que os li-
vros não foram lançados a publico 
pelos editores com o intento de di-
vulgar a sciência, a literatura, a arte, 
mas com o proposito de prospera-
rem. 

Em Portugal escreve-se para um 
publico numeroso? Não. O nosso 
publico ledor.é diminuto. Você sa-
be-o muito melhor do que eu. 

Descia ha pouco a Avenida, a tar-
de baixando suavemente, baques sê-
cos da roupa das lavadeiras, os lon-
ges a esmaecerem, e alguém dispa-
rou-me á queima-roupa: 

— Já lêu o ultimo livro de Julio 
Dantas? 

Eu travára relações, no Janeiro, 
com a maior parte das crónicas do 
recente trabalho do autor consagra-
do da Severa. Chamava-se : Ao ou-
vido de madame X. 

Conhecia-o em parte; não resisti, 
todavia, á tentação de o desfolhar. 
E desfolhei-o. As paginas corriam 
leves entre os meus dedos, olhos 
descansando em uma ou outra cró-
nica, na Agua move-se, no Correia 
de Oliveira, Um beijo, no Pai, e dis-
se de mim para mim, que aquêle li-
vro de valor era caro para ser conhe-
cido. 

Mas Julio Dantas tem a Patria 
Portuguêsa, assim como Antonio No-
bre tem o Só. E como você diz, mui-
to bem, pelo preço em que se topa 
a vida, com a miséria em que se vi-
ve, pouca gente, ou quase ninguém, 
tirante os ricos, poderá saborear aque-
las paginas de literatura sã. 

Aí está. Aquele que é pobre e 
que ama idolatradamente a literatu-
ra, que tem desejo em estudá-la, que 
se sente empenhado em conhecê-la e 
instruir-se, va!e-se de um ultimo re-
curso : o emprestimo. 

Pois se até os livros escolares 
atingem ás vêzes um preço escanda-
loso ! Pois se até urna criança tem 
dificuldade em aprender, de conhe-
cer as letras, porque o pai vive pre-

cariamente ! Nós precisamos de li-
vros baratos e bons. 

De quem é a culpa? Quem são 
os únicos culpados? Quer que lhe 
fale de nomes que tocaram o esque-
cimento? Bernardim Ribeiro, Sá de 
Miranda, Gil Vicente, ou Fernão Lo-
pes? Dos modernos? Já saboreou a 
Doida de Amor, de Antero de Figuei-
redo ? e o D. Pedro e D. Inês ? Já 
lêu Cesário Verde? Conhece o Co-
ração de Mulher, de Sousa Costa? e 
a Lisboa Tragica, de Albino Forjaz, 
iluminuras dum Rembrandt, como diz 
Fialho, preocupado dos claros escu-
ros, rápidos, dramaticos? 

Já você vê que possuímos bons 
livros, ótimos escritores, tão bons, 
que quase toda a gente os conhece 
sem os lêr. 

A nossa literatura é rica e varia-
da. Pouco conhecida, pouco estuda-
da, mal compreendida. Livros caros. 
Poucos estudiosos. 

Ha agora um outro ponto a de-
bater-se: ler-se-á pouco em Portugal 
por serem os livros caros, ou serão 
os livros caros por se ler pouco? 

Uns defendem a primeira parte, 
outros sustentam a segunda. E' um 
labirinto. Eu queria fugir dele mas 
não posso. Estou a rabiscar apressa-
damente e vejo-me incapaz de racio-
cinar. Só a muita consideração por 
você, é que me levou a responder-
lhe. 

Minha senhora: A nossa literatu-
ra atravessa um periodo de crise agu-

ada. Ha bons nomes agora. Eu lem-
bro-me de João Grave, dos Famin-
tos, e do Reflorir. Recordo aquela 
figura serena de prosador, barba de 
profeta, com uns olhos que são duas 
doces expressões de bondade e de 
sonho. 

Ha agora muita gente que escre-
ve. Uns por amor á arte outros por 
snobismo. Os segundos são péssi-
mos. Mastigam muita literatura e vo-
mitam-nacom um descaramento inau-
dito. Apontam Musset como um gran-
de poeta e sabem-lhe de cór alguns 
versos; conhecem Larifârtine e Bau-
delaire de passagem; sabem um ou 
outro soneto de Vigny e uma ou ou-
tra sentença de Victor Hugo; preferem 
a literatura francesa á literatura amo-
rosa e sonhadora dé Julio Dinis, ou 
ás paginas encantadoras e duras de 
Camilo. 

Dizem que Guerra Junqueiro é 
um poeta sublime, sem estudarem 
jámais as paginas extraordinarias da 
Morte de D. foão. Você nota como é 
enorme a lista dos nossos escritores. 
E vê: era fácil encantar o povo com 
a leitura dos bons livros: tornan-
do-os baratos. 

É que eu tenho medo que certos 
autores estranjeiros, sem valor, en-
trem de suplantar os nossos melho-
res prosadores. 

A literatura de Ponson du Ter-
ràil, de Xavier de Montépin, de Luís 
do Vale, de Mareei Allain, do Fan-
tômas, e de Emile Richebourg, es-
palhou-se com um incremento extra-
ordinário no nosso mercado. 

Morrem abandonadas as nossas 
melhores jóias literarias. A poeira 
baixa sobre elas, a empanar-lhes o 
brilho, assim como o olhar de um 
moribundo. A literatura barata, su-
plantou sempre a literatura cara. Não 
sabendo selecionar, o nosso publico 
opta pela primeira. 

E Camilo dorme nas estantes das 
livrarias, a mão do povo não o abre 
e nem os governos o relembram. 

Minha senhora: É já um tanto 
tarde e vou terminar. Não gostou da 
carta, não é verdade? Nada lhe pon-
tifiquei que a animasse. 

Antes assim. Porque, de resto, 
não vale a pena escrever em Por-
tugal. 

M Á R I O M A C H A D O 

M a l d i t o c i ú m e ! 
Duas raparigas tocadas pelo ciú-

me, pois ambas requestam o mesmo 
D. Juan, encontraram-se ante-ontem 
de manhã em frente da cadeia e so-
caram-se á valentona. 

Aquilo foi, dar sem conta, pêso 
nem medida. E claro que as cabelei-
ras foram também experimentadas, 
como é costume em conflito entre 
mulheres. 

Acudiu a guarda republicana e 

depois a policia civica, evitando a 
continuação da luta, que despertou 
a gargalhada do respeitável publico, 

O D. Juan, esse felizão quem quer 
que êle seja, não apareceu, e melhor 
foi assim para não ser vitima das 
ditas femeas. 

Esta cidade foi ontem visitada por 
muitos caixeiros que foram assistir ao 
congresso da sua classe na Figueira 
da Foz, 
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llm legado importante para um asilo de meninas 
pobres e orlas 

Pelo Tribunal da Relação do Por-
to acaba de ser dada sentença favo-
ravel a um legado que andava em li-
tigio ha cerca de dez anos e pelo qual 
é instituído em Montessão, suburbios 
desta cidade, um asilo destinado a 
meninas pobres e órfãs, e cujo testa-
dor foi o dr. José Leite Ribeiro Frei-
re, daquele logar, onde faleceu em 
Agosto de 1908. 

Essa grande obra dentro em bre-
ve realisavel, será um padrão de glo-
ria para a memoria desse grande por-
tuguês que teve em mira o bem es-
tar dessa juventude, proporcionando-
lhe um retiro onde se formará o seu 
espirito, arrancando-a, quem sabe, a 
um destino cruel. 

Publicamos em seguida a parte 
do testamento que se refere àquela 
instituição e relatamos, ainda que re-
sumidamente, o que ha dez anos se 
passa ácerca do tal testamento: 

«Deixo a minha quinta de S. Jo-
sé, sita no logar de Montessão, fre-
guesia de S. Martinho do Bispo, aros 
de Coimbra, a qual quinta se com-
põe além da casa de residencia da 
parte murada até á azinhaga que liga 
o logar de Montessão com a estrada 
rial; do terreno chamado Lameiro até 
á vala rial, e de duas geiras de terra 
para além da dita vala rial; E também 
pertence a esta quinta a faixa de ter-
ra que dá serventia para a insua do 
Conde de Valenças. 

Deixo como acima digo ao ex.mo 

e rev.mo sr. D. Antonio Sebastião Va-
lente, Arcebispo primaz de Oôa e 
Patriarca das índias Orientais em ple-
na propriedade. — Longe de mim 
querêr impôr condições e estabele-
cer regras e preceitos a s. ex.a rev.ma 

neste legado que tão gostosamente 
lhe deixo, lisongeando-me sobrema-
neira de que aceitará; por outro la-
do grato me é pensar, crêr e esperar 
que s. ex.a rev.ma com a sua grande 
e natural perspicacia haverá como 
que presentido o meu idial, e que 
levado pela sua caridade ardente, al-
tíssima sabedoria e procedência con-
sumada, se dignará realisar o meu 
sonhado, afogado e sempre persis-
tente desideratum, qual é de instituir 
nesta humilde casa e pequena quinta 
um asilo para meninas pobres e ór-
fãs, cujo numero será infelizmente li-
mitado, porque limitado é também o 
subsidio ou rendimento que lhe pos-
so deixar; no entanto grande é a ma-
gnanimidade do legatario e infinita a 
Providência de Deus!—Toda a liber-
dade é concedida a s. ex.Vev.m a no 
regimen e regras a adoptar e no pes-
soal para dirigir este projectado asilo. 

Deixo mais ao ex.mo e rev.mo sr. 
D. Antonio Sebastião Valente, Patriar-
ca das índias Orientais, para benefi-
cio do p r o j e ^ d o asilo, os fundos in-
gleses que possuo no Banco de In-
glaterra no valor de quatro mil qui-
nhentas e trinta quatro libras sterli-
nas, 8 schilings e 9 pences consolida-
dos de dois — três quartos por cento. 

«Deixo mais ao ex.mo e rev.rao sr. 
D. Antonio Sebastião Valente, Patriar-
ca das índias Orientais, para benefi-

cio do projectado asilo, seis contos 
de reis nominais em inscrições de as-
sentamento da Junta do Crédito Pu-
blico, porém o juro destes seis con-
tos de reis nominais os deixo em uso-
fruto, enquanto forem vivas, no caso 
que estejam ao meu serviço na oca-
sião da minha morte, ás minhas duas 
velhas creadas Maria do Carmo dos 
Santos e Policarpa de Jesus e que 
depois destas a ultima que se finar, 
reverterão estes juros em beneficio 
do projectado asilo. 

«Todos os moveis da minha ca-
sa, alfaias da minha capela, abegoa-
rias, moveis e pertencentes da minha 
quinta, com excepção, porém, de cer-
tos que lego a alguns dos meus pa-
rentes, tudo deixo ao ex.mo e rev.1110 

sr. D. Antonio Sebastião Valente, Pa-
triarca das índias Orientais para uso 
e serviço do projectado asilo. 

« . . . Cumpro declarar que se por 
desgraça acontecer . . . tudo é prová-
vel! ou seja por falecimento, ou seja 
por quaisquer outros motivos que 
me não é dado presumir nem con-
jecturar, o ex."10 e rev."10 sr. D. An-
tonio Sebastião Valente não queira 
ou não possa aceitar estes legados, 
então os deixo ao meu respeitável 
amigo e sábio doutor o ex."10 e rev.m® 
sr. Mateus de Oliveira Xavier a quem 
com confiança exponho o meu desi-
deratum ácerca do projectado asilo.» 

O legatario D. Antonio Sebastião 
Valente recusou aquele legado e co-
mo o testamento dispõe passou para 
o sr. D. Mateus de Oliveira Xavier, 
bispo de Cochin, que em 21 de Agos-
to de 1907 o cedeu á Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Deràm-se diversos incidentes no 
inventario sobre a fórma da partilha, 
tendo o sr. D. Mateus de Oliveira 
Xavier apelado da sentença que jul-
gou as partilhas do inventario, bem 
como apelou D. Maria Albertina de 
Mendes Vasconcelos Leite, como re-
presentante da filha menor, D. Isau-
ra de Menezes Leite Ribeiro Freire, 
tendo sido a sentença apelada, con-
firmada em parte e reprogada nou-
tra parte: acordam da Relação do 
Porto de 27 de Julho de 1909. 

A representante da menor opoz 
embargos a este acordam recorrendo 
a revista perante o Supremo Tribu-
nal da Justiça, o sr. Bispo de Cochim. 

Regeitados os embargos recorreu 
a mesma revista para o Supremo Tri-
bunal de Justiça, onde a mesma D. 
Maria Albertina de Menezes Vascon-
celos Leite dirigiu embargos ao ve-
nerando acordam, que foram julga-
dos improcedentes em junho deste 
ano, mandou o meretissimo juiz des-
ta comarca reformar a partilha que 
transitou em julgado dando em pa-
gamento ao sr. Bispo de "Cochim a 
quinta e seus anexos, as 4534 libras, 
a importancia de moveis, cujo valor 
foi de 4534 libras e .a importancia 
de 531$009 que estão na Caixa Ge-
ral dos Depositos, e a propriedade 
das ó inscrições de 1:000$00 cada 
uma cujo usufruto pertence ás crea-
das do falecido. 

Coisas da vida! 
Anunciam de todos os pontos on-

de ha estancias termais, que os ho-
téis estão abarrotando de hospedes 
e tantos êles são que muitas vêzes 
precisam de esperar por vêz para te-
rem aposentos. 

Isto quer dizêr ou que a huma-
nidade está enferma e precisa tratar-
se, ou que abunda o dinheiro para 
gosar, porque afinal quem vai para 
as Pedras Salgadas, Vidago, Curia, 
Entre-Rios, Cucos, Luso, Felgueiras, 
Caldas da Rainha, etc., etc., sempre 
por lá tem as suas festas e diversões 
em que se faz despesas. 

As roletas e as batotas funcionam 
sém obstáculo, ali e nos casinos das 
praias. Muitos vão ali perder as suas 
economias e alguns até mais do que 
isso, porque perdem o que não é seu. 

Afinal não sabemos para que ser-
vem as leis repressoras do jogo quan-
do tanto se joga publicamente por to-
da a parte! 

O que tudo isto parece é que os 
males que afectam a humanidade pre-
sentemente não são tantos nem tão 
grandes que façam perder o gosto 
pelo prazêr de gosar. 

Estamos na época do ano em que 
menos se pensa nos males da guer-
ra, na carestia da vida, nas tantas coi-
sas que oprimem a humanidade. 

Dizem os jornais de Lisboa que 
se calcula em 80.000 pessoas que no 
domingo saíram dali pelas linhas fer-
reas para passar o dia fóra da capital! 

E S C R I T O R I O F O R E N S E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 
Rua tade da Luz, n.° 8,1.° (Telef. n.° 144) 

C O f M B S Â 

D u r a n t e o s c a l o r e s , 
é necessário ter muito 

cuidado com o estomago. 
Durante o periodo do calor, é 

bastante considerável o numero das 
pessoas que soffrem do estomago. 
Soffrer do estomago, durante a tem-
porada do calor é mais perigoso do 
que em qualquer outra quadra do 
anno. A' fadiga occasionada pelas 
altas temperaturas, accresce ainda o 
enfraquecimento causado pelas más 
digestões, e depois segue-se ás vezes 
a dysenteria. Quando assim é, a 
extenuação do organismo torna-se 
completa. 

Se o estomago estiver fraco, se 
tiverem dificuldade eh digerir, é 
necessário tratar de fortalecer, de 
concertar de novo, por assim dizei", 
esse orgão arruinado. Uma simples 
experiencia feita com as Pilulas Pink, 
não tardará a dar-lhes satisfacção 
completa. Começarão desde logo a 
comer melhor, a dormir melhor, a 
»entir-se incomparavelmente melhor. 
As Pilulas Pink curar-lhes-hão de 
uma fórma absoluta a fraqueza do es-
tomago, e essa cura será duradoura. 
Sigam os conselhos que damos ácerca 
da maneira de comer, e tomem depois 
de cada refeição uma Pilula Pink. 
Estas pilulas dão ás infelizes victimas 
da dyspepsia o bem-estare a tran-
quilidade. 

Pilulas Pink 
Estão á venda em todas as pharmacias pelo 

preço de 800 réis a caixa, 4 $ 400 réis as 
6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & 
C a , Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa — Sub-Agente 
no Porto '. Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

A . R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NE 

ECOS DA SOCIEDADE 

Nesse dia saíra da fabrica mais cedo. 
Enraivára-se com o contramestre, por uma 
futilidade, por um dito mais picante, mais 
azedo. Aquilo não podia continuar. 

Ao sair, endireitou pela rua da Rosalia. 
Ela estava á janela. Viu-a bem. Olhou-a 
bem. Apenas tocara a esquina da rua, nu-
ma volta, a olhar ainda o perfil da namo-
rada, os cabelos que o endoideciam, os olhos 
que o transtornavam, sentiu, num rápido 
bater, as janelas fecharem-se. 

Ela era aquilo. Como as outras. Amou-o, 
gostou dêle, e desamparou-o assim, de um 
dia para o outro, como se fôsse um vadio. 

Êle havia de vingar aquela afronta, aque-
le ultraje imperdoável. E pensou, estudou 
a révanche. O outro coloquiava com a Ro-
salia a uma hora certa, invariavel. Êle ti-
nha mãe, deixá-lo. Havia de governar-se, 
sósinha, no mundo. 

E nesse dia saiu da fabrica mais cêdo, 
á bouquinha da noite. 

A tarde era frouxa, era uma doentia tar-
de de Agosto. A rua era algo tranquila. E 
a vingança executou-se. Armou-se de um 
revólver, e alucinadamente, disparou á doi-
da. Ela lá estava, a Rosalia, a conversar. 

Atingida por uma bala, caiu de borco, 
pesadamente. Ao ser preso, o assassino, 
lagrimas nos olhos, gritou: 

— Rosalia, eu amo-te ainda, mesmo de-
pois de morta. 

MÁRIO 

A Nota vai publicar três quadras da M. 
C. São três quadras de muito gosto e sen-
timento : 

A saudade é o expirar 
Duma chama que soprava, 
A voz do peito a chorar 
Pelo tempo em que chorava. 

i4s vêzes é ter vontade 
De vêr misérias sofrer: 
Os cegos teem saudade, 
Teem pena de não vêr. 

Se no mundo houver alguém 
Que viva com a saudade 
Com certêsa não tem Mãe 
Perdeu-a na mocidade. 

M. C. 

0 dia 15 de agosto 
No domingo, apesar de ter saído 

muita gente para fóra de Coimbra, 
não faltaram famílias a passar o dia 
no Cfôoupal, areal do rio, Vila Franca 
e outros pontos pitorescos desta ci-
dade. 

No areal viam-se numerosas ten-
das feitas de salgueiros, onde descan-
savam uns e outros divertiam-se, 
dançando, cantando, etc. 

Os rapazes entretinham-se fazen-
do subir numerosos papagaios de pa-
pel, que crusavam o espaço. 

Para a romaria da Nazaré, em Ri-
beira de Frades, e para a Figueira e 
Senhor da Serra saíram milhares de 
pessoas. 

Apesar de tudo isto, pela Aveni-
da Navarro, desde o Porto dos Ben-
tos até ás Ameias, e daqui até ao 
Porto da Pedra e ponte de Santa 
Clara havia muita gente. 

A-hora da musica não se podia 
transitar pelo passeio da Avenida. 

Ha gente para tudo. 
O cirio realisou-se, tanto á ida 

como á volta sem incidente. 
O acompanhamento de trens e 

cavaleiros era grande. 

De LISBOA 

Crónicas da aldeia 
Ançã, 14. Retiramos a noticia 

que no numero passado da Gazeta 
veiu, ácerca da digna Sociedade de 
Defesa e Propaganda, escrita sem 
conhecimento da amistosa correspon-
dência trocada entre os dignos pre-
sidentes da direcção geral e do nú-
cleo desta vila^ 

Declaramos mais que nela não 
houve a minima intenção de melin-
drar ninguém e a má impressão que 
tal noticia poderia causar, só deverá 
ser atribuída á circunstancia de não 
termos conhecimento das cartas tro-
cadas entre aqueles dignos presiden-
tes. 

O premio oferecido á escola está 
ás ordens, desde sempre, na séde da 
Sociedade de Defesa e Propaganda. 

Fica assim feita esta declaração, 
que anula por completo a noticia em 
questão, 

J. P. 

E x a m e s 
Fizeram exame de instrução pri-

m a r i a : o m e n i n o Francisco Teixeira 
de Azevedo, estremecido filho do 
nosso querido amigo sr. dr. Luís 
Flamínio Teixeira d'Azevedo, e Al-
berto Pereira da Mota, filho do nos-
so amigo sr. José Pereira da Mota. 

Aos inteligentes alunos e a seus 
pais endereçamos as nossas felicita-
ções. 

* 

Foi aprovado com distinção, no 
exame do 2.° grau, o aluno Carlos 
Baeta Ribeiro Calado, filho do sr. Ja-
cinto Calado, aspirante telegrafo-pos-
tal de Coimbra. 

Não podia esperar-se outro resul-
tado, porque o referido aluno é não 
só muito inteligente mas também mui-
to aplicado ao estudo. 

Os nossos parabéns. 

17 de agosto. Ao iniciar as mi-
nhas despretenciosas cartas para a 
Gazeta, faço-o cheio de magua e tris-
tesa, tomado de um desgosto pro-
fundo por ter de constatar o facto, 
bem doloroso afinal, de que estão ir-
remediavelmente perdidas, segundo 
parece, as esperaças de salvar o cru-
sador Republica, que ha dias enca-
lhou perto da praia da Ericeira, por 
não poder resistir ás vagas impetuo-
sas do tenebroso mar. 

E assim se perde mais um dos 
vasos de guerra, que tão necessário 
e util nos poderia ser, em tempos 
que não virão distantes e quem sabe 
o destino que lhe estava reservado e 
qual o papel que lhe estaria reserva-
do na honrosa missão de defender a 
patria portuguesa, a braço com uma 
crise angustiosa e embebida numa 
politica mesquinha. 

A politica! oh! a politica. 
Não vos quero falar da politica, 

essa arma nefasta com que os ho-
mens se ferem mutuamente e em que 
o homem honrado perde, muitas ve-
zes, sua dignidade. ' 

A politica, para mim, humilde e 
obscuro filho do povo, para mim, 
humilde proletário, é uma palavra vã, 
sem nexo e sem significação. 

Felizes, muito felizes, daqueles que 
nesta faina quotidiana da vida, põem 
de parte a malfadada politica e se 
dedicam ao seu lar, ideal sacrosanto 
de todos os que trabalham e sofrem 
as agruras duma vida de desigualda-
des e de injustiças . . . 

E neste sossobrar constante de 
vidas que se desmantelam, a perda 
de um vaso de guerra é mais uma 
fatalidade a juntar a tantas outras de 
que tem sido vitima a patria heróica 
de Camões. 

Abriu no domingo a popular 
feira de Agosto, que este ano fica 
instalada para lá da Rotunda, no Par-
que Eduardo VII. 

Esta feira, que apresenta um as-
pecto muito agradavel, com formo-
sos e belos arruamentos e barracas 
feitas a capricho, tem sido muito vi-
sitada. 

No domingo, um dos dias em 
que esteve mais calor, Lisboa despo-
voou-se para os campos e para os 
seus arrabaldes, pois nesse dia tran-
sitaram nos caminhos de ferro, nos 
electricos, nos vapores, mais de oi-
tenta mil pessoas, que iam de abala-
da, de condessas ao hombro e bor-
racha a tiracolo, campos fóra, em 
busca de uma sombra. onde se abri-
gassem do sol que era insuportável. 

Só para as Caldas da Rainha par-
tiram 3 excursões, com um total de 
3.000 pessoas. 

E anda-se a barafustar contra a 
carestia da vida . . . 

O h ! Como a vida é um enga-
n o ! . . . 

J. LEMOS. 

ESCOLA NAVAL 
O Conselho da Escola Naval apre-

ciou os documentos apresentados pe-
los candidatos a aspirantes de Mari-
nha. Eram 31, faltando 1 e sendo re-
geitados 15. 

O Conselho propôs a admissão 
de 12 em vista de 3 não terem a 
idade legal. O 1.° que figura na lis-
ta dos admitidos é o sr. Adelino de 
Oliveira, nosso inteligente conterrâ-
neo, filho do sr. Antonio de Oliveira, 
morador na rua Pedro Cardoso. 

Esta nomeação obedeceu ás clas-
sificações dos candidatos nos seus 
exames. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No logar do Tovim de Cima rea-
lisa-se no proximo domingo, pelas 
11 horas, a benção soléne da capela 
dali, que foi restaurada por subscri-
ção publica. 

Escola normal primaria 
' A admissão a esta Escola deverá 

ser requerida até o dia 30 de Se-
tembro proximo. 

O candidato deverá apresentar 
com o requerimento: 

a) Certidão de idade, pela qual 
prove não ter menos 15 nem mais de 
25 anos completados até 31 de De-
zembro proximo; 

b) Certificado do registo crimi-
nal; 

c) Diploma de aprovação no exa-
me de 3.a classe do curso geral dos 
licêus, l .a secção; 

d) Atestado que prove ter sido va-
cinado ou sofrido um ataque de va-
ríola dentro dos últimos sete anos 
decorridos. 

Os candidatos que não possuírem 
as habilitações mencionadas na alí-
nea c) deverão apresentar certifica-
do de aprovação no exame do 2.° 
grau e serão submetidos a exame de 
admissão. 

Dentro dos quatro dias úteis que 
se seguirem ao praso para a rece-
pção dos requerimentos serão os 
candidatos que satisfizeram aos re 
quisitos legais submetidos á inspe 
cção sanitária. 

O exme de admissão compreen 
de as provas escritas, orais e de la-
vores que constam do regulamento 
e programas de 11 de Agosto de 
1911, sem exclusão da prova de fran-
cês. 

R E M E D I O F R A N C E S 

Cm todaa aa pharmacias ou no dopoaito geral 
J. DELI8ANT, 15, rua doa Sapateiros, Lisboa. 

Franoo da porta eompranda 2 frascos. J 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

n Visconde da Luz, 50,1.° 0.—Telefone 448 
C O I M B R Ã 

M á l i n g u a 
Um dos grançj&s males que en-

vergonham a nossa terra é a lingua 
gem desabrida e vergonhosa de que 
se usa por aí, alto e bom som, sem 
respeito pelas pessoas que passam 
ou se encontram pela visinhança. 

Ha certos locais da cidade onde 
este mal mais se acentua, sendo um 
dêles o largo das Ameias, pelas pro-
ximidades em que está com a esta-
ção do caminho de ferro, onde con 
correm moços e mulheres de fretes 
que em geral, pecam por terem a 
lingua muito comprida. 

Pedimos á policia que, neste pon-
to seja intransigente fazendo casti-
gar os que abusam da linguagem 
sem respeito algum pela moral pu-
blica. 

iam • m 

Missa de sufrágio 

Na igreja de S. Bartolomeu ceie 
brou-se hoje uma missa, sufragando 
a alma da sr.a D. Narcisa Braga, sau 
dosa irmã do sr. Miguel Braga, im 
portante agente bancario nesta cida-
de. 

Deste caridoso cidadão recebe-
mos a quantia de 10 escudos, para 
distribuirmos hoje pelos nossos po-
bres, comemorando assim aquela tris-
te data, e de cuja missão hoje nos 
desempenhamos. 

Em nome dos contemplados agra-
decemos ao sr. Miguel Braga o seu 
generoso obulo, e no proximo nu-
mero publicaremos os seus nomes. 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$000 reis, pro-
veniente da quantia de 700$000 reis, 
sendo esta produto dum serau leva-
do a efeito, em Manaus, pelos nossos 
^enemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An-
onio Carlos de Moura e cuja distri-

buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Os contemplados com 1$000 reis 
oram, na freguesia de Santa Cruz 

os seguintes: 
José Maria Francisco, rua da Moeda. 
Emilia da Conceição Silva, idem. 
Aurora da Conceição Alves, idem. 
Maria Querida, idem. 
Maria de Jesus Oliveira, idem. 
Maria da C. Ferreira, Arco Pintado. 
Emilia Rosa da Cunha, rua da Louça, re-

cebeu 1 $ 180. 
Leonina Guilhermina, rua Direita. 
Antonio de Sousa, Lazaros. 
Emilia Pires Nazareth, idem. 
Francisco Seabra, idem. 
Joaquim Maria, Arnado. 
Antonio Duarte, rua do Moreno. 
Maria Candida, idem. 
Maria da Gloria, idem. 
Maria Carvalho, idem. 
Maria Pires, rua Direita. 
José Gouveia, rua do Moreno. 
Rita Arraiola, terreiro da Erva. 
Maria do Rosario, t. do Marmeleiro. 
Ana da Silva, idem.. 
Antonio Cabral, Arco do Ivo. 

fldpiano de ÇapOalho 
M E D I C O 

Consulteis das 3 ás 5 
# 

Rixa Ferreira Borges, 54 — í.° 
Telefone 534 ' 

A guerra 
Parece não haver duvida de que 

a Alemanha se esforça por conseguir 
a paz. Aparecem já notas" oficiais di-
zendo que ela se fará em outubro. 

Isto pode ser o desejo da Alema-
nha, mas também uma tactica para 
animar os soldados que estão esmo-
recidos por verem durar tanto a maior 
guerra que tem havido no mundo. 

Não acreditamos que haja a feli-
cidade de, em outubro, se tratar de 
acabar com a guerra. Quem sabe se, 
pelo contrario, ela se tornará ainda 
mais acesa e complicada, que é o 
que se está desenhando com alguns 
estados que se teem conservado neu-
trais. 

Balneario da Misericórdia 
É certo ter a mesa da Santa Casa 

da Misericórdia deliberado abater os 
preços dos banhos, mas não inferio-
res aos do balneario dos hospitais da 
Universidade, como nos foi dito. 

Brevemente publicaremos a nova 
tabela de preços. 

B a r b a r i d a d e 
Consta-nos que em frente do 

Asilo de Celas reside uma mulher 
que tem em sua companhia uma fi-
lha menor de 7 anos á qual, essa 
desnaturada mãe, aplica os mais bar-
baros castigos. 

Pedimos ao sr. Comissário de 
policia que mande sinçjicar o caso e 
dê a essa mulher o castigo que ela 
merece. 

Bemvinda Monteiro, de 35 anos, 
solteira, de Castelo Viegas, mas re-
sidente nesta cidade, lembrou-se de 
descer por meio de uma espia do 3.° 
andar da sua habitação para o 2.°. 
Quando, porém, punha o pé no pei-
toril da janela, desequilibrou-se e 
veiu cair á rua. 

Conduzida ao hospital, verificou-
se que tinha fraturado a perna es-
querda e feito um ferimento no dor-
so do pé direito que foi suturado 
com 6 pontos naturais. 

Depois de pensada no banco re-
colheu á 6." enfermaria, 

FIGUEIRA DA FOZ 

GRANDE CASINO PENINSULAR 
Desde o dia 15 do corrente mês 

de Julho encontra-se aberto o servi-
ço de restaurante deste Casino, cui-
dadosamente dirigido por Francisco 
Cruz, antigo proprietário do Res-
taurante dos Caçadores, de Coimbra, 
e Café Europa, da Figueira da Foz. 

No escritorio fornecem-se bilhe-
tes especiais de entrada para o ser-
viço de restaurante. 

OB ITUÁR IO 
D. Antónia de Jesus Braga 

Após doloroso e demorado so-
frimento, finou-se no domingo a sr.a 

D. Antónia de Jesus Braga, estrerhp-
sa esposa do acreditado negociante 
sr. Miguel José da Costa Braga, mãe 
do sr. Amadeu Braga, dr. Miguel 
Braga e da esposa do sr. Mário Te-
mido e da sr.a D. Balbina Braga e 
cunhada do sr. Francisco José da 
Costa Braga. 

O funeral, de que foi encarrega-
do a agencia do sr. Jorge da Silveira 
Morais, realisou-se no domingo com 
grande concorrência. 

Muito sentidamente acompanha-
mos a familia da saudosa extinta no 
seu justo pezar. 

José Paredes 
ADVOGAGO 

Rua do Visconde da Luz, 13, 
Telefone 576^ 
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